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Existem motivos poderosos para as
crianças bem-dotadas pensarem no
futuro. Dentre os mencionados com
maior frequência está a aceleração
das mudanças. Quem atualmente
freqüenta a escola, viverá quando
adulto num mundo novo, comple
tamente diverso do atual, onde exer
cerá tarefas hoje inexistentes. Serão
necessárias novas especialidades,
aptidões e conhecimentos que esca
pam à imaginação presente. Se não
investigarem agora o futuro, os bem-
dotados sentir-se-ão chocados e sur
presos para enfrentarem de modo
construtivo as grandes mudanças e
crises.

Em 7 anos de pesquisas sobre psi
cologia da sobrevivência, Torrance
(1965) chegou à conclusão de que

* Chefe do Departamento de Psicologia
Educacional da Universidade de Geór
gia USA. Prêmio mundial em Psico
logia do ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAS tress e do pensamento cria
tivo.

** Departamento de Psicologia Educa
nal da Universidade de Geórgia.

*** Trabalho preparado para o Congresso
Mundial sobre Infância Bem-Dotada,
Colégio Real de Cirurgiões, Lincoln
Inn Field, Londres, Ingl., Sct. 8-12,
1975.

Tradução de Maria Helena Rapp. Técnico
cm Assuntos Educacionais do INEP. 

se não ensaiadas repetidamente as
futuras alternativas, o indivíduo
será apanhado de surpresa, impe
dido de tomar iniciativa. O segredo
de preparar para o futuro talvez
consista na tentativa de nos sur
preendermos a nós mesmos, ideali
zando e ensaiando o imaginável e
o inimaginável.o

Outro importante motivo para se
garantir às crianças bem-dotadas a
preparação para o futuro c que
a alternativa de hoje influencia o
amanhã. Utilizando extrapolações
de tendências, os bem-dotados con
seguem prever o futuro. Se este for
indesejável, conseguem modificá-lo
explorando alternativas diferentes.
Os problemas atuais que não se 
solvem, acumulam-se e degeneram
em crises, exigindo soluções que não
se enquadram na escala tradicional.
Nos Estados Unidos experimenta
mos uma série de problemas que
podiam ter sido resolvidos isolada
mente e exigem agora solução con
junta. Entre eles, existe a ameaça
de bancarrota em algumas cidades,
excesso de tensão internacional, dis-
sensões múltiplas, inflação, desem
prego, crescente anarquia e diferen
tes formas de animosidade racial. 
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Nenhum desses problemas teve so
lução isolada e agora nos defron
tamos com uma crise das crises.

Outro motivo c que não visionamos
o futuro, pois para nós não existe
futuro. Há 10 anos atrás falávamos
do “pavor da bomba’’, da explosão
de poderoso petardo virtualmente
capaz de destruir o mundo. Agora
nos preocupamos com as mais pre
mentes realidades da superpopula-ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

326 ção, com a poluição, a ecologia, o
desemprego, problemas que exigem
novas soluções criativas, globais em
magnitude. É provável que o pró
ximo Congresso Mundial sobre In
fância Bem-Dotada reúna as crian
ças talentosas de todo o mundo para
solução desses problemas.

Outra razão conveniente para as
crianças bem-dotadas visionarem o
futuro é que "ele é inevitável”. Já
o fazem por instinto. Alfred Adler
(Ansbacher, 1956) e muitos outros
psicólogos sustentam que tanto o
indivíduo como a sociedade pro
curam sempre alcançar um futuro
melhor. Parece existir em nós a ten
dência inata para explorar, ensinar
e criar o futuro. Baseados nisso, jul
gam os autores que o sociodrama e
a atividade sociodramática são ins
trumentos poderosos para se estudar
o futuro.

Chegamos enfim ao tema central
que tentamos abordar neste traba
lho:

1. As crianças bem-dotadas pen
sam no futuro? Pensar no futuro
corresponde a tendência natural?
As crianças se preocupam natural
mente com o futuro?

2. Como pensam os bem-dotados
acerca do futuro?

3. Quais os métodos e materiais
atualmente disponíveis para ensi
nar os bem-dotados a pensar sobre
o futuro?

1. Que tipo especial de aptidão,
talento, ou habilidade é indispen
sável para resolver os problemas
futuros?

5. Que é fundamental para aju
dar os bem-dotados na aquisição das
atitudes, métodos, instrumentos e
habilidades para resolver problemas
do futuro?

Vejamos separadamente cada um
desses itens.

O s b em -d otad o s p en sam  n o

fu tu ro ?

Existem provas indicativas de que,
ajudadas ou não pelos adultos, as
crianças bem-dotadas ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAse preocupam

com o futuro. Além disso, as dota
das de criatividade parecem revelar,
mais do que as não criativas, maior
tendência a pensar no futuro. Cita
remos a seguir trechos fragmentá-
rios de entrevistas realizadas com
crianças entre 6 e 8 anos de idade
sobre o que pensam do futuro, bem
como de nossa experiência pessoal
no treinamento para solução cria
tiva de problemas. Aludiremos tam
bém a competições realizadas entre
crianças de curso primário, círculo
de estudos entre estudantes secun-
daristas para solucionar problemas
futuros e o acompanhamento, du
rante 12 anos, de estudantes de es
colas secundárias que em 1959 fo
ram identificados como criativamen
te dotados e, em 1971, confirmados
como tal.

E ntrevista -estudo com . crianças

pequenas

Um meio de se descobrir se as
crianças bem-dotadas têm noção e
especulam sobre o futuro consiste
em perguntar-lhes como acham que
este será. Os autores conseguiram
isso utilizando a técnica de proje



ção futura do sociodrama, através
de histórias escritas e desenhos dc
figuras em resposta a certas drama
tizações da ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAIm ag icra ft (Cunnington

Torrance, 1965) como “The Blue
Cristal’’ e “Trailblazer to the
Stars” 1 c respostas dadas a exercí
cios c testes. Mas foi através de re
corte do T he  E nriquer, sobre entre
vista feita com crianças entre 6 e 8
anos dc idade, epte se obteve a mais
clara manifestação sobre o assunto.
O jornalista limitou-se a pedir que
as crianças descrevessem como viam
a América daqui a 100 anos. Eis
algumas respostas. Uma menina dc
6 anos achava que:

“A gente vai viver muito, com ca
beça grande c muitas idéias dentro
dela. Não haverá bichos e o Natal
lodo mundo vai festejar na lua.”

Gostaria de ver essa projeção cm
sociodrama. A hilaridade seria com
certeza enorme na dramatização des
sa idéia. Além disso, também novas
percepções surgiríam.

Um de 8 anos, de cor negra, des
creveu o seguinte quadro da era es
pacial: "Nós vamos flutuar no es
paço”, vestidos de astronautas, vi
vendo em cápsulas espaciais. Para
examinar os dentes estragados va-
inos ler de sair para o espaço...”

Uma pequena mexicana de 7 anos
sugeriu o seguinte futuro: “Nossas
roupas serão mais compridas, nossa
comida toda em pílulas, e não te
remos de beber nada”.

Um menino de 7 anos traduziu des
se modo a sua visão: “Bem, com
certeza vão inventar máquinas onde
a gente aperta um botão, pumbal
A gente fica invisível! E é só aper
tar outro botão para ir a qualquer
parte do mundo'” i

i “O Cristal Azul” c "Abrindo Caminho
para as Estrelas”.

Uma lourinha de 6 anos descreveu
deste modo a versão do futuro: "Os
automóveis vão voar e por toda
parte vamos encontrar botões para
apertar e chamar os criados-robôs”.

Por essa amostra limitada, parece
claro que as crianças bem-dotadas
estudam o futuro ajudadas, talvez
não propositadamente, pelos adul
tos. Parecem sentir motivação para
sondar o futuro e reagirão prova
velmente com entusiasmo aos orien
tadores empenhados em ajudá-las a
aprender métodos mais eficientes
para antevé-lo.

E xperiências com  crianças do curso

prim ário

Durante alguns anos os autores vêm
treinando crianças de 6 a 13 anos
de idade na resolução de quebra-
cabeças e problemas criativos. Em
geral incluímos alguns problemas
orientados para o futuro, tais como
planejar jardins públicos, escolas,
casas ou parques de recreação. Nas
respostas ao problema do parque de
recreio da futura escola, encontra
mos clara indicação do tipo de
idéias desenvolvidas pelas crianças
de curso elementar. O parque ima
ginado por elas é mais avançado
que o sonhado pelos pioneiros da
educação, partidários da inclusão,
na escola, de vários tipos de recur
sos comunitários. Esse problema foi
apresentado, em 1973, no concurso
para crianças que participavam das
classes Torrance para desfavoreci
dos e das classes Bruch para alunos
intelectualmente bem-dotados, em
geral oriundos da alta classe média
(Torrance, 1974). Cada grupo des
tacou 10 equipes de 4 crianças, que
discutiam os problemas com os adul
tos registrando as alternativas.

Os valores contrastantes evidencia
dos pelas respostas dos dois grupos
foram notáveis. O parque de recreioZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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das crianças bcm-dotadas ricas tem
a forma de um enorme supermer
cado, inteiramente coberto, com ar
condicionado e aquecimento. Ali
funcionam restaurantes, departa
mentos de mercadorias em geral,
confeitarias, butiques e máquinas
de auto-serviço. Conta além disso
com dentistas, médicos e um plane
tário. Já o imaginado pelos desfa
vorecidos inclui o balcão de cachor-ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

328 r°-quentc> a máquina de refrigeran
tes, mas não dispõe de supermer
cado. Nele há, porém, muito diver
timento e meios de conhecer vários
tipos de árvores, flores, bichos, in
setos, água corrente, um lago, além
de instalações para todo tipo de
esportes e jogos. Aí também se en
contra área para música, danças,
trabalhos artesanais, jogos de xadrez
e para piqueniques. As crianças ri
cas colocam no seu parque um pro
fessor de educação física e no das
crianças desfavorecidas aparece um
grupo de adultos capazes de ajudá-
las a utilizar as diversas instalações
e a conviver com elas.

Desses estudos, resultam diferentes
sugestões para as crianças visiona-
rem o futuro. Inicialmente, verifica-
se uma vez mais que as crianças pen
sam no futuro, refletindo, através
das projeções feitas, os valores de
sua cultura. Em segundo lugar, os
resultados sugerem que aquilo que
as crianças planejam para as escolas
do futuro supera até mesmo os pla
nos pioneiros. Em terceiro lugar, os
dados indicam ser importante in
cluir crianças pobres e ricas. Tam
bém servem para lembrar que, ao
visionarmos o futuro, precisamos
partir de onde as crianças se en
contram e que, nas projeções de
todas elas, ricas ou pobres, apare
cem idéias positivas para a educa
ção.ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

E xperiências com a lunos dc curso

secundário

No ano passado, essas idéias foram
reforçadas com a realização, por nós
supervisionada, na Clarke Central
High School, dc um Círculo para
Estudo de Problemas Futuros entre
escolas secundárias no Nordeste da
Geórgia. Sete escolas destacaram
equipes (cada urna formada por 4
alunos). Instrutores de nossa turma
de auxiliares trabalharam com esses
alunos nas próprias escolas onde es
tudavam, treinando-os e ensinando
os processos para resolver os pro
blemas criativos, além dc introdu
zi-los cm literatura sobre problemas
futuros. Todos ficamos bastante
impressionados com o interesse, co
nhecimento e talento revelados 
los participantes. Essa experiência
nos convenceu de que os alunos
mais adiantados do curso secundá
rio visionam o futuro, gostam de
fazê-lo e sentem grande motivação
em aprender sobre o futuro e in
fluenciá-lo.

O s a lu no s ta lentoso s co n tin u am
in te ressado s p e lo fu tu ro ?

Em nosso esforço para equipar os
estudantes com motivações e pro
ficiência no estudo contínuo sobre
o futuro, é natural que indague
mos: “Depois de adultos, os alunos
talentosos continuam a perserutar o
futuro?’’ Segundo estudo longitudi
nal realizado em 1959, 1966 e 1971,
a resposta parece ser plenamente
afirmativa, cm relação aos estudan
tes criativamente dotados.

Em 1959, foram realizados com alu
nos de uma escola secundária os
T orrancc T ests o f C rea tive T h ink-

ing , das séries 7 a 12 (Torrance,
1972 ab). Os que terminaram o
curso em 1959 foram confrontados
em 1966 e todos reexaminados em



1971. Obteve-se informação sobre as
realizações criativas e aspirações dos
cxaminandos. Do total anterior de
392 alunos, 254 responderam aos
cpiesitos. Para 1966, os resultados
foram promissores. Os pontos alcan
çados nos testes de criatividade ul
trapassaram a expectativa quanto a
veracidade nas predições. Exami
nando os dados de 1966, sentiram
os autores forte intuição de que a
passagem do tempo faria aumentar
as diferenças entre os que em 1959
foram identificados como altamente
criativos e os demais. A observação
individual dos casos demonstrou
que os membros desse grupo, alta
mente criativo, visualizavam o fu
turo, encaminhavam-se para ele em
busca de originalidade e variações,
procurando realizar-se. Os menos
criativos pareciam satisfeitos com o
que tinham alcançado; praticamen
te estavam prontos a deixar a luta,
felizes de “passar a uma vida mais
fácil".

Para confirmar essa impressão geral,
Torrance analisou as respostas de
cada um dos 254 que fizeram o teste
em 1971, procurando indicações de
busca e anseio por novos objetivos,
ou satisfação com o progresso rea
lizado. Como fora previsto, o nú
mero dos que continuavam pro
curando novas metas, preocupados
em resolver os problemas futuros
era bem maior entre os mais criati
vos que entre os outros — 80% con
tra 46%. Menos de 10% dos mais
criativos c 37% dos pouco criativos
mostraram-se satisfeitos com as rea
lizações já obtidas.

A análise mais demorada desses da
dos revelou quatro padrões básicos
de desenvolvimento na orientação
para a futura carreira dos exami-
nandos:

1. Novas perspectivas profissio
nais, sem contudo interromper a
atual carreira.

2. Novas perspectivas com descon-
tinuidade completa de passado e
presente.

3. Possibilidades alternativas para
vários futuros.

4. Mudança de uma existência
improdutiva para metas bem defi
nidas de vida produtiva.

Alguns examinandos discutiram as
mudanças ocorridas em suas orien- ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA329
tações entre 1959 e 1971. É signifi
cativo o trecho a seguir, extraído
de um depoimento: “Tenho pro
curado lembrar como seria a minha
resposta há 12 anos! Mudei bastan
te de lá para cá, principalmente nos
assuntos aqui abordados: atitudes
para com a escola, a universidade,
meu futuro etc... Na escola eu
realmente nada apreciava, e agora
percebo que podia haver nela mui
ta coisa interessante e divertida. No
tempo de curso secundário eu jul
gava saber o que ia fazer: freqüen-
tar a universidade uns 2 anos e
casar. Nunca me passou pela cabeça
a idéia de valores pessoais e metas
de existência. Minha orientação era
direitista e severa. Admitia comoZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
certo s os sistemas graduados e as
curvas. Nunca me preocupei em
saber quem inventara as curvas,
quem resolvera criar os atalhos, nem
tive idéia de competição em nada...
Na escola eu simplesmente vegeta
va. O que me interessava era ani
mar a torcida e pensar no namo
rado. Só agora começo a descobrir
a arte, a música, a ciência. O mun
do da escola secundária era muito
estreito, fechado, nada criativo ou
expressivo. Para me realizar, eu
própria costurava minhas roupas”.

Essa confissão feita em. 1971 por
jovem muito dotada criativamente,
com cerca de 30 anos, fala de modo
eloquente, primeiro sobre a educa
ção dos anos 1959-60. Nessa época,
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a escola freqüentada por essa jovem
senhora provavelmente seria consi
derada bem aquinhoada quanto ao
espírito criativo e à orientação para
o futuro. Desde então, mudou bas
tante a nossa perspectiva, conforme
se depreende da expressão de uma
das mais jovens testadas no estudo:
"Cada dia aparece uma novidade.
As idéias da gente mudaram tre
mendamente; muito pouco é aceito
como definitivo, pelas crianças ou
adultos. Penso que por serem essas
mudanças tão amplas e as perspec
tivas tão repentinas, o conceito de
'criatividade’ aplicado à vida mu
dou. O contexto é outro. Talvez eu
esteja tentando partilhar com vocês
a minha impressão de ser tão acen
tuada a prevalência da atitude alta
mente criativa, que logo passará a
constituir o contato onde se perce
berão excepcionais estados de espí
rito”.

As impressões e sugestões transmi
tidas por esses dados subjetivos se
apoiam em estudos empíricos, como
o recentemente citado por Nolan e
Fargen (1975) sobre diferenças de
personalidade entre universitários
bem-dotados, em 1961 e 1971.
Acham eles que em 1971 os estu
dantes se revelavam melhor infor
mados que em 1961. Expressavam
verbalmente a preocupação que
sentiam quanto à qualidade da edu
cação recebida, quanto ao governo
e ao ambiente. Prevalecia entre eles
a preocupação pelo futuro e essa
preocupação era atuante. Por outras
palavras, os universitários bem-do
tados de 1971 pensavam mais no
futuro e eram melhor informados
sobre ele do que os de dez anos
antes. As duas amostras foram co
lhidas na mesma universidade. A de
1961 inclui 131 estudantes e a
de 1971, 174.

C o m o o s b em -d otado s
v isu a lizam  o fu turo ?

As crianças bem-dotadas parecem
impelidas a estudar o futuro, dis
pondo de recursos aparentemente
naturais e espontâneos para esse
fim. Reconhecendo que teremos de
nos basear nesses recursos para aju
dar os bem-dotados a visualizarem
o futuro, cabe identificar aqui al
guns deles. Incluem-se entre eles a
imaginação, a fantasia, o interesse
de perguntar, adivinhar, experimen
tar, tentai e extrapolar. Como po
demos utilizar essas tendências su
postamente naturais, reforçando-as
de modo a transformá-las cm 
rosos instrumentos para visualizar o
futuro?

Q u a is o s m étod os m ais e ficazes
p ara o s b em -do tad os es tud arem
o fu tu ro?

É cedo demais para sabermos que
métodos produzem melhor resultado
na motivação e na conduta infantil
diante do futuro. Parece entretanto
certo que os métodos mais eficien
tes seguem a norma tradicional uti
lizada pelas crianças. Com o recurso
de métodos sistemáticos, disciplina
dos, é possível reforçá-los, tornan
do-os mais vigorosos. Dentre eles,
consideram os autores mais promis
sores: 1) o Sociodrama para Solu
ção de Problemas Futuros e 2) a
Solução Intcrescolar dos Problemas
Futuros.ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

O Sociodram a c a So lução de

P rob lc?nas F uturos

Diversas experiências foram feitas
sobre a tendência inata nas crianças
para observarem o futuro através
da representação sociodramática. O
autor principal sugeriu vários pro
cessos de aplicação para os métodos
de psico c sociodrama, desenvolví-



dos por J. L. Moreno (1946, 1969)
através de modelo criativo para so
lução de problemas adaptáveis ao
futuro, com soluções alternativas,
testes para essas soluções e procura
de outras melhores.

Os pré-escolares visualizam o futuro
enquanto participam espontanea
mente de dramatizações. Crianças
de 2-3 anos gostam muito de repre
sentar a mãe, o pai ou outros per
sonagens da família. Dois ou três
anos depois, as mesmas crianças já
perdem o interesse por esses papéis.
Seu mundo social futuro está cres
cendo no mesmo ritmo que seus
conceitos sobre o futuro.

O sociodrama pode ter lugar na
classe comum ou fora dela, havendo
possibilidade para criação de atmos
fera adequada. Algumas crianças e
adultos acham mais fácil identifi
car-se com o papel em que haja al
gum disfarce, simples que seja. Mas
isso é secundário. O diretor precisa
ser imaginoso para ajudar o grupo
a transformar uma simples carteira
em barco, avião ou cabana, confor
me a necessidade.

O objetivo do sociodrama é exami
nar o problema social ou de grupo
através de métodos dramáticos.
Quando o sociodrama é futurístico,
o pivô do problema se constitui de
situação ou conflito que possa vir a
resultar em tendência ou aconteci
mento futuro. Às vezes são propos
tas soluções alternativas múltiplas,
testadas e avaliadas através do so
ciodrama.

À medida que ocorrem, novas per
cepções e obstruções vão sendo ven
cidas, podendo elas igualmente ser
empreendidas e avaliadas. Os está
gios de planejamento, apresentação
e desenvolvimento da solução cria
tiva do problema também passam 

por testes e tentativas. As técnicas
de produção e sua capacidade para
provocar diferentes estados de cons
cientização facilitam as inovações,
aumentando as possibilidades para
soluções criativas.

Todos os participantes têm liberda
de para discutir e definir o proble
ma que será estudado, sentindo-se
portanto bastante motivados. A es
pontaneidade nas discussões é alta- ggj
mente desejável, contornando-se os
elementos embaraçosos, as falhas de
informação e os conflitos. O proble
ma escolhido para o sociodrama
deve ser considerado importante
pelo grupo ou de interesse para a
maioria. As fases do processo de so
lução criativa para problemas, atra
vés do sociodrama, se assemelham
às formuladas por Osborn (1963)
e Parnes (1967) :

1. ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAD efin ição do problem a . Dis
cussão dos fatos importantes e iden
tificação das dificuldades e conflitos.

2. Iden tificação das circunstâncias

(conflitos)

Definição do conflito central ou
mais importante do problema.

3. D istribu ição das personagens

(protagonistas)

Atribuição dos papéis aos membros
do grupo.

4. O rien tação e preparo dos a to

res e dos assisten tes. Alguns minu
tos são concedidos aos atores para
planejar o cenário e estabelecerem
o roteiro. A audiência é informada
sobre o papel de cada um. Os ato
res determinam suas identidades na
peça e descrevem o enredo para os
assistentes.
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5. ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAR epresen tação do con flito . A
situação é apresentada através de
técnicas adequadas de produção,
com análise do problema, criação de
alternativas e sua avaliação.

6. F ina l da ação . A ação é inter
rompida quando o episódio chega
à conclusão, os atores esgotam o
papel ou surge oportunidade para
as idéias assumirem um nível mais
elevado de criatividade.

7. D iscussão c aná lise da situação

e do com portam en to . Sentimentos,
percepções, novas hipóteses, alter
nativas possíveis etc., são analisadas
pelos atores e espectadores.

8. P lanejam en to para posterio r

exam e das idé ia s e novos proced i

m entos. Soluções alternativas são
identificadas e avaliadas, determi
nando-se os novos testes ou reprises
etc.

No sociodrama emergem múltiplas
dimensões de problemas prospecti-
vos que, em outras circunstâncias,
não preocupariam o grupo. Através
dele conseguem os participantes re
velar o que sentem, suas ansiedades
e receios, preparando-se para dife
rentes possibilidades futuras.

A fim de resolvermos problemas fu
turos recorrendo ao sociodrama, im
porta especialmente utilizar méto
dos de produção capazes de facilitar
a emergência e ativação de variados
graus de conscientização. Numero
sos fatores indicam que as idéias
inovadoras ocorrem com maior fre-
qüência durante estados de cons
ciência que diferem do estado ple
namente racional. Muitos estudio
sos da criatividade consideram mais
importantes no processo criativo os
fatores emocionais que os intelec
tuais, os irracionais que os racionais.
Acredita-se que tais elementos emo
cionais não racionais podem e de
vem ser compreendidos para que 

aumente a probabilidade favorável
na solução dos problemas. As idéias
inovadoras (breakthrough ideas)
naturalmente são testadas quanto à
lógica e à racionalidade. Estados
conscientes como percepção aguça
da, entusiasmo, regressão, medita
ção e percepção desenvolvida ten
dem a favorecê-las. As técnicas de
produção que parecem contribuir
melhor para tais estados incluem
solilóquio, sósia, sósia múltiplo, só
sia idêntico c sósia contrário, espe
lho, inversão de papéis e a “rede
mágica”.

Para ilustrar o emprego de tais téc
nicas de produção, vejamos o soli
lóquio: os atores revelam à assistên
cia seus sentimentos e idéias que
eles normalmente ocultam e supri
mem. O ator (protagonista) pode
virar-se para o lado e expressar o
que pensa em voz diferente da usa
da no diálogo. Outras vezes o soli
lóquio tem lugar logo após uma
confrontação, quando o protagonis
ta volta para casa, a pé, de carro
ou de ônibus, procura estudar, en
trega-se ao devaneio etc. Há ainda
o solilóquio onde ocorrem diálogos
laterais, desvendando sentimentos
ocultos, não verbalizados, paralela
mente a outros sentimentos e ações.
Dessa forma, os atores partilham
experiências que temiam expressar
ou passavam despercebidas na apre
sentação mais racional, direta e in
teiramente consciente do conflito.
O protagonista é aconselhado a re
velar em solilóquio seus sentimen
tos e emoções, procurando em se
guida sugerir suas soluções alterna
tivas por bra insto rm ing . Quando
surgir um impasse na produção de
idéias, pode-se recorrer a técnicas de
doubles. Por outras palavras, jun
ta-se ao protagonista um outro ator
ou atores, dando início ao bra ins

to rm ing coletivo. Posteriormente



passam às decisões avaliativas, aos
estágios de formulação das soluções
criativas para o problema.

As vezes o solilóquio evoca, no pro
tagonista e na assistência, idéias ori
ginais, posteriormente submetidas
ao teste de lógica. Os estados de
conscientização mais provavelmente
obtidos são o devaneio, a autocrí
tica, a fragmentação, a percepção
aguçada e a regressão. Na termino
logia da solução criativa de proble
mas, pode ocorrer latcncia tanto
entre os atores como na platéia. O
período de solilóquio dá ensejo ao
processo de latência, surgindo de
repente novas idéias que imediata
mente se aplicam ao sociodrama em
execução.ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

So lução in teresco lar de prob lem as

fu tu ros

Aqui as equipes em confronto par
ticipam de todas as fases de estudo
criativo do problema, desde sua
identificação até à prática das
idéias expostas. Nas fases do pro
cesso de solução criativa dos pro
blemas envolvendo produção de
alternativas, avaliam-se os desempe
nhos em termos do número de res
postas certas apresentadas e da sua
originalidade. Quanto à avaliação
das idéias e decisões, os desempe
nhos são julgados com base na ade
quação dos critérios e na habilidade
de sua aplicação.

Cada equipe registra suas próprias
respostas. É melhor formar equipes
de 2 ou 4. Um dos componentes re
gistra as respostas, embora seja pre
ferível cada qual escrever suas
idéias, comunicando-as aos compa
nheiros para evitar duplicação, es
timulando-se dessa forma uns aos
outros.

Damos a seguir um exemplo de pro
blema utilizado em uma dessas
competições interescolares:

1 . Muitos pesquisadores do futuro
acreditam que o problema da estafa
mental crônica representa para a
civilização maior ameaça do que
geralmente se supõe. Ó aumento,
cada vez mais generalizado, da in
cidência da depressão mental, do
suicídio e de outros tipos de colapso
mental resulta, segundo eles, de se ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA333
sobrecarregar o cérebro com novos
conhecimentos, estímulos mudanças
e decisões.

Alguns sugerem incluir o ensino de
higiene mental na escola, apren
dendo cada aluno a organizar efi
cientemente o esforço mental, de
modo a evitar sobrecarga. Na sua
opinião, qual é o problema real ou
básico, para se conseguir isso?

As equipes tiveram 5 minutos para
submeter ao bra insto rm os proble
mas envolvidos na proposta. Depois
tiveram de reformulá-los para o
ataque criativo.

2. Os participantes fizeram 10 mi
nutos de bra insto rm ing , com solu
ções alternativas para o problema
por eles definido.

3. Em 5 minutos, as equipes rela
cionaram três a cinco critérios para
análise das alternativas mais pro
missoras sugeridas por eles.

4. No estágio subseqüente os cri
térios foram aplicados pelas equi
pes na análise das mais promissoras
idéias e depois de escolhida a me
lhor idéia, procuraram aperfeiçoá-la.
Tempo dessa trabalho: 15 minutos.

5. Na última fase da competição,
as equipes escolheram as melhores
soluções e organizaram planos para
obter sucesso com elas.
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Propusemos, sem no entanto obter
mos financiamento para realizar,
torneios interescolares sobre como
resolver problemas futuros. O pro
grama constou de 4 provas interme
diárias (problemas do mês) e uma
final. Pelo menos 100 escolas secun
dárias do Estado da Geórgia toma
riam parte, recebendo assistênciaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

334 quanto à seleção e treinamento das
equipes. Tal como em nossa expe
riência dc 1974-75, todas as escolas
que entrassem no torneio recebe
ríam instruções sobre o programa e
problemas práticos, no início dos
trabalhos e, durante o primeiro mês,
uma monografia sobre o treinamen
to das equipes na solução de pro
blemas futuros. As escolas que pe
dissem instrutores seriam visitadas
duas vezes durante os primeiros
dois meses do programa. Mensal
mente haveria nas escolas estudo do
problema do mês, submetido depois
à análise de especialistas, que pro
poriam o feedback correspondente.
Os prêmios atribuídos consistiríam
de livros sobre problemas futuros e
suas soluções criativas, distribuídos
mensalmente às dez melhores equi
pes; as equipes participantes da
prova final seriam classificadas con
forme seu desempenho na resolução
dos qua tro prob lem as do m ês.

Q ua is o s m étod os e m ateria is
d ispo n íve is p ara en s in ar o s
b em -d otado s a v isua liza r o
fu tu ro?

Há longo tempo vimos preconizando
que se deve ajudar as crianças desde
pequenas a adquirir as aptidões e
conceitos necessários para a realiza
ção de pesquisas. Na década de 60,
Torrance e Myers ensinaram as
crianças bem-dotadas do curso pri
mário a realizar pesquisas educacio
nais. As pesquisas preferidas foram 

as históricas, descritivas e experi
mentais, tendo as crianças assimi
lado com rapidez e entusiasmo os
conceitos, além de desenvolverem
elenco bastante razoável de apti
dões. Lamentamos não haverem os
conceitos e aptidões para visualizar
o futuro, merecido nessa época
maior atenção. Se fôssemos realizar
tal trabalho hoje, certamente daría
mos destaque aos seguintes concei
tos e aptidões: Predição; Prognós
tico; Prognóstico prescritivo; Prog
nóstico tecnológico; Avaliação tec
nológica; Método Delfos; Análise
por crossim pact; Extrapolação; Ce
nário.

Em vez de organizar a instrução em
torno das categorias de pesquisa
histórica, descritiva e experimental,
os autores preferem as quatro cate
gorias sugeridas por Michael Mc-
Danield (1975) : por consenso , com -

b ina tória , cria tiva e cxtrapo la tiva .

Em consenso inclui os métodos de
colher opiniões sobre o futuro,
como o Delfos e o de prognóstico
dos gênios. Na com bina tória entram
os métodos de relacionar vários ti
pos de mudança uns com os ou
tros, identificando as conseqüências.
Exemplos dessa categoria: modelos,
simulações, análise por cross-im pact,

prognóstico morfológico e avalia
ções. Na categoria cria tiva são in
cluídos métodos de especular sobre
o futuro não projetávcl por tendên
cia presente. Exemplos: utopias,
ficção científica, cenários e alterna
tivas de futuro. Os métodos extra-
polativos são presentemente utiliza
dos na projeção das tendências
atuais acerca do futuro.

Na década de 60 os autores tam
bém aplicaram e avaliaram diver
sos materiais educativos, planejados
para fazer as crianças pensarem no
futuro. Por exemplo, os exercícios
e testes ju st suppose, de Henrickson
e Torrance (1960/61), levavam os 



examinandos a se projetarem em
mundos improváveis, imaginando o
que ocorrería se “a gente pudesse
caminhar pelo espaço ou voar sem
precisar de avião” ou se “nossa
sombra virasse gente”. Mycrs e Tor-
rance (1965), cm seus livros de
idéias, convidavam as crianças a
dizer “o que deveria ser elétrico
para ser mais higiênico?” e “o que
teria de ser mais quente para ser
mais econômico?”, levando-as ainda
a se preocuparem com as mudanças
e o poder que tem o homem de
modifcar seu ambiente. Existem
atualmente numerosos jogos e exer
cícios simulados, que projetam os es
tudantes no futuro e os envolvem na
solução dos problemas prospectivos.
Assim, a ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAG reenhaven P ress publicou
uma série popular de “Jogos para
Planejar o Futuro”. Num deles
(Bender & McCuen, 1972), os es
tudantes são projetados em diferen
tes tipos de sociedades (capitalistas,
de bem-estar, socialistas) , competin
do-lhes resolver problemas prospec
tivos: proteção de recursos naturais,
cuidados médicos, distribuição da ri
queza, desemprego, favelas, polui
ção etc. Também se encontram nes
sa série de jogos de planejar o fu
turo: planejando as prisões de ama
nhã, enfrentando a crise ecológica,
determinando o papel da família e
dos sexos, construindo uma filosofia
política, determinando o papel da
América no mundo, e construindo
uma filosofia da vida.

Outro exemplo é o material apre
sentado num grupo de cartões com
288 predições nestas áreas: comuni
cação, leis, crime e justiça; saúde e
bio-engenharia; religião; ensino;
transportes; trabalho, renda e lazer;
relações internacionais; alimentos;
produção e consumo; população. O
manual de utilização desse material 

sugere diversos jogos destinados a
familiarizar grupos com os proble
mas de amanhã, fazer planos a longo
prazo e planejar estudos prospecti
vos. Os autores têm recorrido a eles
como processo rápido de levar o
grupo à definição do problema a ser
investigado pelo sociodrama. Após
distribuição dos cartões (fu tu rib les)

entre os assistentes, são recolhidas as
respostas verbais. Bem depressa sur
gem as preocupações de rotina, pos
sibilitando definir o problema que
será criativamente analisado pelo
sociodrama. Esses fu tu rib les foram
inventados por George E. Kõhler,
em 1973.

A ficção científica proporciona boa
fonte de materiais interessantes para
se estudar problemas do devenir. Há
atualmente boas coleções aplicáveis
a estudantes adiantados do curso
primário e do secundário inicial.
Vários periódicos também são pu
blicados, como A na log e G alaxy.

Ultimamente diversas tentativas
vêm sendo feitas para introduzir
esse tipo de ficção no ensino. Umas
dão destaque aos métodos que le
vam os alunos a criar ficção cien
tífica, enquanto outras destacam os
métodos a serem utilizados por es
critores profissionais. No final do
curso, os alunos escrevem pequenos
contos de ficção científica, baseados
em fatos científicos aprendidos.

A melhor fonte de material para
estudar o amanhã, na opinião dos
autores, encontra-se no acervo da
W orld  F uture Socie ty (P. O. Box 30
369, Bethesada Branch, Washington,
D. C. 20 014 USA). Essa organiza
ção tem patrocinado ainda uma
série de conferências sobre o futuro
da educação e a educação para o
futuro.ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Q u e ap tid õ es o u ta len to s
esp ec ia is são n ecessários p ara
reso lve r p rob lem as p ro spec tivos?zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

É provável que muitas aptidões,
atualmente não avaliadas ou reco
nhecidas pelos métodos em uso,
venham a ter importância na solu
ção dos problemas futuros. O tra
balho de Guilford (1967) ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAS tructurc

o f In te llec l proporciona, em teoria
pelo menos, cento e vinte diferentes
habilidades mentais. E esse total,
aparentemente excessivo, está longe
de ser compreendido, medido e en
sinado. Talvez seja mais acessível o
livro de Calvin W. Taylor, M nltip le

T a lent T o tem  P ole .

Conhecemos dois programas orien
tados por esse modelo (além dos de
senvolvidos por Taylor). Em no
vembro de 1974, visitamos a P ike

L ake Schoo l, em St. Patd. Minne
sota, onde um desses programas
vem sendo executado sob a direção
de June Juntime, Harry Brannes e
Berenice Bleedorn. É animador vet
as crianças trabalharem com um
programa assim. No projeto T a len t

U nlim ited de Mobile, Alabama,
Carol Schlichter e seus associados
desenvolveram extenso programa
usando materiais do currículo, pro
cessos de aproveitamento e guias de
treinamento para professores.

Entre as categorias de aptidões de
Taylor, algumas se revelam nitida
mente prospectivas. Sua conceitua-
ção reconhece as seis categorias se
guintes: acadêmica, criativa, delibe
rativa, planejadora, de prognóstico,
e de comunicações. As categorias
criativa, de prognóstico, deliberativa
e planejadora parecem ter especial
importância para resolver proble
mas futuros. Pelas indicações atuais
(Torrance, 1972 ab), as aptidões
apuradas pelos Testes Criativos de
Torrance podem influir na resolu
ção de tais problemas, sendo de 

esperar que assim continuem por al
gum tempo. Achamos no entanto
testes com estímulos explicitamente
orientados para o futuro terão maior
utilidade que os atuais, no sentido
de identificar estudantes com espe
cial talento para resolver problemas
dessa natureza. Por isso, em junho
de 1974, Torrance começou a desen
volver formas alternadas de uma
bateria por ele denominada T h ink-

ing C rea tive ly abon t the F uture .

Bruch e Goolsby (1975) na mesma
época reconheceram a necessidade
de focalizar aptidões como ava lia

ção da orig ina lidade de idé ia s, ava

liação do racioc ín io lóg ico e sín tese

cria tiva das idé ia s, passando a apli
car uma bateria de testes para iden
tificar tais aptidões por meio de
malerial-estímulo orientado para o
futuro. Apresentaremos de forma
sumária o progresso obtido:

V isua lização cria tiva do fu tu ro

Cada caderno do teste de Torrance
T h inking C reative ly abon t the

F uture contém três tarefas de 10
minutos cada uma, envolvendo pro
blemas orientados para o futuro.
A primeira trata das aptidões que
favorecem a percepção dos proble
mas e falhas de informação. A se
gunda aborda a produção de alter
nativas futuras e a terceira se des
tina a identificar as aptidões neces
sárias ao planejamento e realização
dessas alternativas. As três tarefas
são open-ended e a apuração segue
processo idêntico ao usado com as
formas verbais dos Testes Torrance
de Idéias Criativas. Estudantes de
curso secundário e colegial fizeram
as provas.

In strum en to B ruch-G oo lsby

O instrumento apresentado por
Bruch e Goolsby (1975) se desen
volve a partir do Teste de Torrance 



sobre a proposição dc alternativas
futuras. O problema tem a seguinte
apresentação:

A imunização contra numerosas
doenças é bem conhecida nos paí
ses mais avançados, porém virtual
mente desconhecida pelos povos de
grande parte do mundo. É quase
certo que futuramente a pesquisa
médica conseguirá desenvolver a
imunização contra novas doenças.
Assim, pelo esforço conjugado dos
países desenvolvidos será possível
estender os benefícios da imuniza
ção a todos os habitantes da Terra.
O problema tem alcance gigantesco.
Como realizar a imunização em es
cala mundial? Apresente as alterna
tivas que julgar possíveis.

As respostas obtidas serviríam como
material preliminar na elaboração
das três tarefas criadas por Bruch
e Goolsby para apurar: 1) avalia
ção da originalidade de idéias;
2) avaliação do raciocínio lógico
e 3) síntese criativa das idéias.

No teste Bruch-Goolsby, cada exa
minando, após estudar o problema
desenvolvido por Torrance, conten
do 54 das respostas que aparecem
no padrão normativo, deve:

1 . Organizar as 54 alternativas
segundo ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAstan ines normalmente dis
tribuídos, indicando a solução mais
original ou exclusiva que serve
como solução única ou menos ori
ginal para avaliação da originali
dade de idéias.

2. Organizar as 54 alternativas
segundo os stan ines normalmente
distribuídos, indicando as soluções
dc mais provável adoção nos pró
ximos 10 anos, para a medida de
avaliação da lógica de idéias.

3. Combinar duas soluções, esco
lhidas na lista proposta, para medir
a síntese criativa de idéias.

A atribuição de pontos da síntese
criativa de idéias se baseou na ori
ginalidade do recurso a determinada
solução, reservando-se o número 2
para as soluções menos apontadas,
1 para as regularmente apontadas
e 0 para as que mais vezes são apon
tadas. Assim obtiveram-se contagens
separadas para cada uma das duas
soluções. Os resultados das soluções
combinadas ficaram na contagem
freqüente (0) ou mais freqüen-
te (1).

Embora reste algum trabalho a fa
zer para aperfeiçoamento desse pro
cesso de síntese criativa de idéias,
e antes mesmo de se iniciar a con
tagem preliminar para avaliação da
lógica de idéias, vamos sumarizar os
resultados do estudo preliminar so
bre emprego desse processo (Bruch,
Goolsby, Frary & Torrance, 1975).
Trinta e três estudantes de seis es
colas secundárias da Geórgia par
ticiparam voluntariamente do estu
do, depois de terem obtido boa
colocação no certame realizado em
1975 para resolver problemas futu
ros, 16 universitários, matriculados
em cursos sobre educação de estu
dantes bem-dotados, também fize
ram os testes. Além de material
obtido com o formulário de Bruch
e Goolsby, também se avaliou a
fluência, a flexibilidade, a origina
lidade reveladas nas tarefas por in
termédio do P roduct Im provem en t

and U nusua l U ses e do formulário
Hilles sobre estilo cognitivo (1971).

As análises de dados visavam deter
minar até que ponto os grupos que
obtinham classificação equivalente
variavam quanto a respostas criati
vas; quanto ao estilo cognitivo e
quanto ao grau de criatividade.

Numa etapa inicial, três análises
conjugadas foram realizadas, agru
pando-se os examinandos pela equi
valência do valor atribuído a cada
alternativa das duas tarefas classi-ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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ficatórias e pelo estilo cognitivo re
velado. Em todas elas verificou-se
que grande número de tarefas não
podiam ser desempenhadas por gru
pos. Com a primeira tarefa classi-
ficatória foram obtidos -16 grupos
completos de dados, o que deu ori
gem a 4 grupos acomodando 30 in
divíduos. As classificações dos res
tantes eram tão excêntricas que não
foi possível incluí-las nos grupos
existentes ou criar novos grupos, em
virtude das restrições adotadas. Na
segunda classificação formaram-se 5
grupos, incluindo 34 dos 46 indi
víduos. Quanto ao estilo cognitivo,
estabeleceram-se 4 grupos, incluindo
31 indivíduos.

Com base nos três tipos de grupa
mento obtido, foram realizadas sete
análises do tipo ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAone-w ay (linear)
e multivariado. Este último tipo não
deu nenhum resultado significativo,
o mesmo acontecendo com as aná
lises univariadas para os grupamen
tos baseados na Avaliação da Lógica
de Idéias e com as relativas ao estilo
cognitivo. Já as análises univariadas
para os grupamentos baseados na
avaliação da originalidade de idéias,
deram alguns resultados interessan
tes. Houve diferenças significativas
entre grupos, quanto à fluência e
originalidade de usos não habituais,
originalidade na melhoria do pro
duto, e desembaraço na solução de
problemas de grupo. Os resultados
quanto à flexibilidade e síntese
criativa de idéias não apresentaram
importância estatística. Interessantes
padrões foram obtidos, comparan
do-se as características dos 4 grupos
formados após a primeira seleção.
Os resultados acima citados devem-
se em grande parte ao desempenho
uniformemente medíocre de um
grupo em todos os tipos de criati
vidade. Analisando-se as seleções
feitas por esse grupo, chega-se à con
clusão de que as soluções por ele
preferidas podem ser consideradas 

frívolas ou impraticáveis nas atuais
condições tecnológicas da medicina.
Suas preferências mais raras se ca
racterizam pela evidência ou pela
vulgaridade. O traço talvez mais
interessante nessas análises prelimi
nares é a aparente diferença entre
o conipoi lamento das medidas de
síntese criativa de idéias e da ava
liação da lógica de idéias em rela
ção às outras medidas. Teoricamen
te elas parecem ter acentuada im
portância no processo global de re
solução dos problemas futuros e
cumpre desenvolvê-las quanto pos
sível, tentando adquirir melhor
compreensão sobre seu funciona
mento.

C o nc lusão

Tudo que talvez se possa afirmar
no momento atual é que são neces
sárias novas aferições do talento
para resolver os problemas futuros.
Julgamos ser possível melhorar os
métodos em uso, recorrendo ao con
teúdo orientado para o futuro e
tentando desenvolver medidas adi
cionais, envolvendo Avaliação da
Originalidade de Idéias, Avaliação
da Lógica de Idéias, além da Síntese
Criativa de Idéias. Acreditamos que
nossos esforços iniciais são promis
sores, mas reconhecemos ser apenas
permitido especular sobre quais as
novas aptidões mais solicitadas no
futuro.

Q ue é n ecessário p ara q u e as
crianças b em -d o tad as ad q u iram
a titu d es , m éto do s , in s tru m en to s
e ap tid ões p ara a reso lu ção d e
p rob lem as p rosp ec tivos?

Acham os autores que a maior pro
cura será de professores orientados
para o futuro, que não temam as
mudanças. Essa opinião é confirma
da pela verificação de que estudan
tes de curso secundário, quando 



abordam problemas dessa natureza,
mencionam a escassez de professores
voltados para o futuro, com maior
frequência que outro qualquer pro
blema.ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Q u e d evem o s esp era r d o s
b em -do tado s , q u an to ao es tud o

d e ta is p rob lem as?

Quando preconizamos o estudo do
futuro pelos bem-dotados, levan

do-os a resolver problemas sobre o
assunto, não queremos levar nin
guém a esperar mais do que o pos
sível, o que é muito fácil de ocor
rer. A tarefa de ajudar as crianças
bem-dotadas a realizar esse estudo
exige imaginação c habilidade e c
provável que, se conseguirmos ape
nas despertar a consciência de que
hoje somos responsáveis pela felici
dade dos que vêm depois, nossos
esforços serão recompensados.
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As publicações sobre os excepcio
nais superiores — aos cpiais se con
vencionou chamar de superdotados 1
— dedicam atenção considerável à
identificação dos mesmos. Antes de
tentar averiguar os métodos adequa
dos a essa tarefa e examinar os ins
trumentos disponíveis ou desejáveis
para aplicá-los, é preciso deter-se no
significado da própria tarefa pro
posta. Em suma, ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAiden tificar o que,

para que?

A primeira noção de iden tificação

de algo, deve pressupor a descoberta
deste algo já formado e indepen
dente do reconhecimento externo.
Se aceitarmos a validade da elabo
ração de programas educacionais
específicos para os superdotados
que identificarmos na população,
com isto estaremos propondo, im
plicitamente, que as características
da superdotação pré-existem a va
riáveis educacionais, sociais e ou
tras, ou que nossa busca vise apenas
àqueles que se tiverem beneficiado

1 ENCONTRO DE ESPECIALISTAS NA
ÁREA DE SUPERDOTADOS, outu
bro, 1974. Rio <Ic Janeiro, Centro Na
cional tlc Educação Especial. Material
miineografado.

* Do Instituto de Psicologia da Univer
sidade de São Paulo.

de circunstâncias externas anterio
res ao processo de identificação.
Devemos, por conseguinte, esclare
cer se a excepcionalidade superior
é uma variável independente de
condições ambientais. A segunda
dúvida suscitada pela pergunta —
identificar o que, para que? — , re
laciona-se com o conceito de super
dotação ou, pelo menos, com uma
descrição satisfatória, passível de
mensuração, de características que
diferenciem as pessoas superdotadas
das restantes de determinada popu
lação. Finalmente, nos programas
educacionais, a fase de identificação
se justifica por objetivos a que ela
deverá servir. A consideração do
para que, evidentemente, é insepa
rável de qualquer planejamento de
identificação.

Portanto, uma opção por métodos
que identifiquem nossos superdota
dos resultará de: 1) posição espe
cífica quanto ao problema das cau
sas da superdotação; 2) determi
nada definição do superdotado e
3) objetivos previamente estabele
cidos. São oportunas, então, algu
mas considerações sobre esses fato
res que dirigem, de forma explícita
ou não, a eleição de métodos de
trabalho. Pesquisas e estudos são

R . b ras . E st. p ed ag . R io d e Jan e iro v . 61 n . 139 p . 341 -350 ju l./se t. 76



ainda extremamente precários quan
to às conclusões a que chegam, mas
sem dúvida aclaram o caminho de
busca e apontam alguns enganos a
evitar. Pela própria falta de afirma
ções decisivas neste campo, cresce a
relevância dos dados acumulados
cm investigações já realizadas, para
delinear a configuração deste mes
mo campo.

_ Inúmeras pesquisas vêm sendo efe-ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
à 1**-  tuadas para determinar traços ca

racterísticos dos SD, assim como
correlações com capacidades especí
ficas, sinais patológicos e outras.

Wittek2 encontra em sua amostra
de SD indivíduos altamente moti
vados, competitivos (na situação
escolar) e pressionados pelos pais a
atingirem elevada realização.

Groth,3 utilizando o esquema de
Erikson, encontrou maior autono
mia e perspectiva temporal em ado
lescentes de inteligência superior;
Newman, Dember c Krug4 indicam
que muitos SD não produzem se
gundo suas reais capacidades. Aliás,
Keating5 * verifica que os SD apre-

2 WITTEK, M. J. Rcflcxions of lhe
giftcd by thc giftccl on tlic giftccl:
grades five, six and seven. G iftcd C hild

Q uarterly , 17 (4): 250-53, 1973. (Re
sumo no Psychological Abstracts, 52
(4): 1109, 1974, rcf. 8701.)

3 GROTH, N. J. Acbievcment of auto-
nomy and other dcvelopment tasks in
bright and average adolesccnt. G iftcd

C hild Q uarterly, 17 (1): 64-7, 1973.
(Resumo no Psychological Abstracts,

51 (1): 91, ref. 758).

NEWMAN, C. J. et alii. He can but
hc won’t: a psychodynamic sutdy of
so-callcd "giftcd underacbicvcr”. Psy-
choana lytic study o f lhe ch ild , 28: 83-
129, 1973. (Resumo no Psychological
Abstracts, 52 (3): 646, 1974, ref. 5012.) 

3 KEATING, D. P. T he study o f m alhe-

m atica lly precocious you th . Trabalho
não publicado apresentado ao AAS
Washington Meeting, em dezembro de
1972. Mimcografado.

sentam tédio e frustração diante da
situação e dos objetivos escolares.
Acrescenta que seu desajustamento
deve ser entendido como situacio-
nal, provocado por circunstâncias
para eles intoleráveis. Na verdade,
cm termos pessoais, testes de per
sonalidade descrevem-nos como um
grupo bem ajustado. O mesmo au
tor observa ainda que pode haver
grande dano ao desenvolvimento
social c emocional de estudantes SD
que forem obrigados a permanecer
num meio sem estimulação adequa
da e portanto frustrador. 0

Gõtz e Gõtz 7 encontraram em sua
pesquisa alta correlação entre capa
cidade artística c sinais de introver-
são e neuroticismo. Esses ciados po
dem ser associados a um estudo de
Warren c Heist 8 que encontraram
tendência a padrão emocional me
nos expressivo c menos impulsivo
do que o da media.

De inúmeros estudos que, como
esses, buscam caracterizar o SD, sur
gem alguns fatos já comprovados
para grupos identificados. Assim, o
grupo de SD intelectuais apresenta,
tanto na escola como no trabalho,
realização mais bem sucedida que
a da média. Mas c preciso notar
que o grupo de SD inclui muitos
indivíduos cuja produção é inferior
à esperada, não somente em relação

6 KEATING, D. I>. & STANLEY, J. C.
Extreme measures for tlic cxccptionally
giftcd in mathcmatics and scicncc.
E duca liona l R csearcher, 1 (9): 3-7,
1972.

7 GÕTZ, K. O. Sc GoTZ, K. Intrnvcrsion
— extraversion and ncuroticism in
giftcd and iingiftcd art students. P er-

cep tua l and M otor Skills , 36 (2): 675-8,
1973.

S WARREN, J. R. & HEIST, P. A.
Pcrsonality altributes of giftcd collcge
students. In: FRENCH, J. L., cd.
E duca ting the g iftcd . New York, Holt,
Rinchart and Winston, 1964, p. 114-23.



à sua própria capacidade, mas tam
bém cm relação à media, pois a cor
respondência entre capacidade e
realização não é direta. A influên
cia de fatores específicos associados
à produtividade não é bem definida,
mas é certo que, entre pessoas com
capacidade igualmente superior, há
diferenças sensíveis de nível de
realização.

“Fisicamente, o superdotado médio
é, de acordo com dados norte-ame
ricanos, superior em beleza, robus
tez, altura, saúde e resistência à
fadiga. Mesmo quando mais jovem
que seus colegas de escola, consegue
relacionamento social melhor do
que o comum e apresenta mais in
teresse em atividades sociais e cívi
cas que o normal. Tende a ser mais
estável e menos propenso à delin
quência que o indivíduo mediano.
É, quando realizado, auto-suficien
te, autodiretivo, independente, pou
co submisso. Em relação à popula
ção geral, seus índices de tensão,
ansiedade, insegurança e depressão
estão abaixo da média. Demonstra
também maior capacidade de auto
crítica, auto-avaliação, persistência,
criatividade c aventura do que a
média da população.” 9

È importante assinalar também o
aspecto da precocidade, que, para
Keating, “não é uma condição su
ficiente e talvez nem mesmo neces
sária a uma realização futura. Ela
indica freqüentemente grande inte
resse e fornece base para o desen
volvimento bem sucedido c acele
rado da realização”.10 Refere-se a
superdotação a um aspecto parti
cular ou caracteriza necessariamente
a pessoa como um todo? Essa dis
cussão resulta no reconhecimento

o ROSENBERG, R. L. ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAP sico log ia dos su

perdo tados. Rio cie Janeiro, J. Olímpio,
1973, p. 26.

io KEATING, op . cit., p. 2, v. nota 5.

de dois grupos: um de inteligência
geral e outro de talentos específi
cos. Tal discussão está relativamen-
tc superada para os técnicos que se
ocupam da educação especial dos
superiormente dotados. Hoje, dis-
tinguem-se entre SD, intelectuais,
criativos, psicossociais, cinestésicos e
multitalentosos. Uma definição ope
racional atualmente aceita formula
como superdotados: “Aqueles indi
víduos que sobressaem consistente
mente ou apresentam o potencial
de sobressair consistentemente em
qualquer empreendimento humano-
acadêmico, criativo, cinestésico (ha
bilidades de realização) ou psico-
social (habilidades de relaciona
mento e liderança) ”,11

Como as habilidades são diversa
mente conceituadas, na prática a
definição do superdotado restringe-
se à sua superioridade de realização
ou potencial, em alguma atividade
considerada de valor, em relação às
expectativas para determinado gru
po. Em nossa própria civilização, o
número de capacidades reconheci
das como úteis tende a crescer 
tantemente. A título de exemplo,
podemos citar a estimativa de Guil-
ford12 de que existiríam cerca de
120 diferentes capacidades intelec
tuais. Já antes, o mesmo autor co
mentava que, se fosse estendida a
amplitude de fatores intelectuais
examinados, a percentagem de
crianças SD em pelo menos um des
tes fatores poderia aproximar-se de
100, ou seja, “qualquer criança po-

11 SATO, I. S. The culturally differcnt
gifted child — The dawning of his
day? E xcep tiona l C hild ren , 40 (8):
572-6, 1974.

12 GUILFORD, J. P. Intellcct and the
gifted. G ifted C hild Q uarterly , 16
(3): 175-84, 239-13, 1972. (Resumo no
Psychological Abstracts, 50 (3): 613,
1973, rcf. 5715.)ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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deria ser SD cm alguma coisa”.13ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
O comentário de Guilford repre
senta um acréscimo ao cálculo de
que 60% das crianças recairíam na
faixa de SD, se o critério usado
fosse o dccil superior cm qualquer
um dos testes PMA de Thurstone.11
Segundo Havighurst,13 “parece pro
vável que nossa sociedade não des
cubra c desenvolva mais do que,
talvez, a metade de seu talento in-

344 telectual potencial".

Os testes tradicionais criaram con
cepção limitada das capacidades va
lorizadas pela sociedade, mostrando
que a cultura dominante e o siste
ma educacional destacam a capaci
dade de lidar com linguagem, sím
bolos e abstração. 10 De fato, dentre
os critérios c instrumentos de ava
liação, os que mais se desenvolve
ram até o momento envolvem ca
pacidades intelectuais, mas podemos
supor, para outras áreas de interes
se humano, igual multiplicidade de
fatores a serem reconhecidos. Por
tanto, cm tese, quase todos os indi
víduos poderíam ser SD em diver
sos aspectos. Por outro lado, 
tata-se a insuficiência de superiori
dade, mesmo que marcante, em um
fator isolado, para ter assegurada a
capacidade de realização, fato mui-

13 GUILFORD, J. 1’. ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAT he na lurc o f hu-

tnan in lcligcncc. New York, Macgraw-
Hill, 1967, p. 28.

BLOOM, B. S. Tcsting cognitivo ability
and achicvemcnt. hu . GAGE, N. L.
cd. H andbo ok o f research on leach ing .

Chicago, Rand Macnally, 1963, p. 379-
97.

15 HAVIGHURST, R. J. Condilions
produetive of superior children. Tca-
chcrs Collcge Rccords, 62: 524-31,
1961. Citado In: RENZULLI, J. S.
Talcnt potencial in minority group
students. E xccp liona l C hild ren , 39
(6): 437-44, 1973.

16 RENZULLI, J. S. Talcnt potcntial
in minority group students. E xccp t-

iona l C hild ren , 39 (6): 437-44, 1973.

tas vezes exemplificado pelo caso
extremo dos "idiotas savants”. Em
verdade, a definição do SD envolve
um conjunto de fatores de aptidão,
interesse, situações c personalidade.

Nos estudos e ensaios mais recen
tes, a preocupação considerável dos
especialistas recai no fato de que a
maioria dos SD já identificados pro
vém de lares de condições sócio-eco-
nômico-culturais específicas, não
sendo atingidos indivíduos perten
centes a outras classes.

Constata-se que as crianças originá
rias de grupos de nível sócio-econô-
mico baixo c de minorias ra
ciais, provavelmente representam a
“maior das fontes inexploradas de
talento criativo”.16 17 Recorrendo a
informações de pesquisa, que mos
tram claramente haver grande pro
porção de SD em todos os grupos
raciais e níveis econômicos, verifi
ca-se que, em números absolutos, há
muito mais crianças SD cm famílias
de profissionais não-qualificados.18
Propõe-se a expressão “criança SD
culturalmente diferente” para des
crever os talentosos afiliados a um
grupo mais amplo, constituído dos
segmentos da população que não o
da cultura dominante, como, por
exemplo, os pobres, as mulheres, os
habitantes de zona rural, os defi
cientes físicos.19 Os SD de tais sub
grupos têm menos probabilidade de
serem reconhecidos e ainda sofrem
os efeitos de estereótipos sociais e de
pressões para que mantenham sua
realização e suas aspirações limita
das ao baixo nível do seu próprio
grupo.20 A produtividade do SD,

17 RENZULLI, op. cit., p. 138.

18 RENZULLI, op. cit.

1» SATO, op. cit.

BO GONZALES, G. Languagc, culturc and
cxccptional children. E xccp liona l

C hildren , 40 (8): 565-70, 1974.



em relação ao seu potencial, asso-
cia-sc em certo grau, ao nível de
aspiração da família e do grupo c
à estabilidade familiar, entre outros
fatores.

Frente à recente percepção desses
aspectos, torna-se necessário elabo
rar novos instrumentos adequados,
suplementares ou substitutos, tais
como inventário para avaliar inte
resse e motivação para a realização,
cm populações subprivilegiadas,21
além de métodos especiais de ave
riguação para crianças de baixo ní
vel sócio-econômico. 22

Isso não altera o fato de que a
identificação do SD cm geral con
tinua sendo percebida, como ideal
mente resultante de três fontes prin
cipais:

a) histórico de realização — esco
lar, social, profissional, etc.;

b) dados psicológicos — resultan
tes de testes, observação, inventá
rios etc.;

c) testes de realização — acadêmi
ca ou outra.

Para a implementação desse con
junto metodológico, o aprimora
mento das técnicas c instrumentos
deve ser constante e paralelo à am
pliação de variáveis avaliadas. 23 * * * O
professor, a quem caberia natural
mente a função de primeiro e me
lhor a reconhecer indícios de super-
dotação, em verdade não parece
preparado para tanto. Várias pes

ai GRANT, T. E. & RENZULLI, J. S.
Identifying achicvemcnt potential in
minoriiy group students. ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAE xcep tiona l

C hild ren , 41 (4): 255-60.

22 COX, J. A. Suggcstcd instrument for
the identification of the prc-school
and Kindergarten disavantaged gificd.
Sou thern J . o f E duc. R es., 8 (5) : 198-
208, 1974.

quisas, como a realiz.ada por
Thacker e Rosenbluth, 21 mostram
que os educadores não constituem
bons avaliadores. Os professores
também parecem ser influenciados
por estereótipos, como revela a pes
quisa em que crianças normais ro
tuladas como superdotadas foram
vistas de maneira mais ou menos
favorável, segundo esses rótulos.23
E atualmente a literatura apresenta
amplo questionamento dos rótulos ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA345
de diagnósticos tradicionais, pro-
pondo-se um enfoque desvinculado
de categorizações.20 De qualquer
modo, deve-se ver o contato do edu
cador com o SD como fonte de cres-

23 Ver. p. ex., ANASTASI, ?\. D iscovcring

and nurturing prccocious ta len t in

jna them a lics and physica l Sciences.

Trabalho não publicado apresentado
ao A.AS Washington Mceting, em de
zembro de 1972. Mimcografado; BLAS-
KOVIC, O. Knowledgc in the diag-
nosis of giftcd pupils. Jodno tna Sko la ,

25 (1): 50-64, 1973. (Resumo no
P sycho log ica l A bstracts, 51 (1): 220,
1974, ref. 1913); PHILLIPS, V. K.
Criativity: performance, profiles and
perceptions. J . o f P sycho logy , 83 (1):
25-30, 1973; ENCONTRO DE ESPE
CIALISTAS NA ÁREA DE SUPER
DOTADOS, out., 1974. Rio de Janeiro,
Centro Nacional de Educação Especial.
Mimcografado; TORRANCE, E. P. et
alii. Improving prcdictions of the
adult Creative achicvemcnt of giftcd
girls by using autobiographical infor-
mations. G iftcd C hild Q uarterly, 17
(2): 91-5, 1973; KEATING, D. P.
Tcsting those in the top percentiles.
E xcep tiona l C hild ren , 41 (6): 435-6,
1975.

24 THACKER, B. T. & ROSENBLUTH.
E. S. Crcativity as a reflection of
teacher pupil rclationships. P sycho-

logy , 9 (1): 23-6, 1972.

25 SALVIA. J. et alii. Teacher retention
of stcrcotypcs of cxceptionality.
E xcep tiona l ch ild ren , 39 (7): 651-2,
1973.

26 p. cx., FORNESS, S. R. Implications
of rcccnt trends in cducational label-
ing. J . o f H caring ,D isab ilities , 7 (7):
445-9, 1974. (Resumo no Psychological
Abstracts, 53 (2): 517, 1975, ref. 4049.)



cimento possível para ambos, dado
que os professores, de forma direta
e indireta, aprendem muito de seus
alunos SD. 27

Rótulos e, principalmente, imagens
estereotipadas sobre os SD vem-se
formando e modificando desde a
antiguidade; constituem-se ainda
em problemas que confundem os
educadores e ameaçam o bem-estar

. do indivíduo muito afastado do me-
° u diano. Através da história, os extre

mamente dotados têm despertado
temor, reverência ou afastamento e,
até hoje, permanecem vivos os con
ceitos de que o gênio é sempre
louco, ou de que o artista é neces
sariamente neurótico. 28 A dotação
extrema, quando evidente, desenca
deia cm pais, professores e colegas
sentimentos e atitudes especiais,
que, muitas vezes, são de hostilida
de, negação, 20 competição ou mera
incompreensão. Em muitos dos con
tatos do SD com outras pessoas, de
algum modo intervém o desconfor
to que estas sentem frente à concor
rência imprevista e fora do comum
(do filho, do aluno, do colega),

com a conseqüencia frequente, en
tre outras, de levar alguém bem
dotado a mascarar suas capacidades
de ir além do mínimo (normal)
que lhe é exigido. Frente a certas
tensões psicológicas considera Gon-
zales que é quase miraculoso o fato

27 TORRANCE, E. P. What giftcd
programed childrcn can ícach their
tcachcrs. ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAG iflcd C hild Q uarterly , 17
(4): 243-9, 1973. (Resumo no Psycho-
logical Abstracts, 52 (4): 1094, 1974,
ref. 8582.)

28 LEITE, D. M. P sico log ia d iferencia l.

São Paulo, Dcsa, 1966.

29 US COMMISSIONER OF EDUCA-
TION. Education of thc giftcd and
talcntcd. Washington, USGPO, 1971.
v. I, cit. in: GONZALEZ, G. Lan-
guage, culturc and cxccptional chil
drcn. E xcep liona l ch ild ren , 40 (8):
565-70, 1974.

de algumas dessas crianças chega
rem a prezar seu próprio talento e
orgulhar-se dele. 29 30

No nível racional, pais c educado
res concordam com a necessidade de
reconhecer e nutrir o potencial de
realização dos jovens. Mostam-no os
planos públicos, o interesse leigo, a
admiração manifesta. Em outro ní
vel, entretanto, não se confirmam
a aceitação, o respeito c a valoriza
ção do SD, parecendo difícil ex
pressar, em atitudes e condutas, a
noção de que o que não é típico
não é necessariamente anormal, em
bora extraordinário. 31

Os objetivos explícitos de uma pro
gramação especial de identificação
e desenvolvimento dos SD só podem
ser realmente alcançados se não
forem demasiado combatidos por
objetivos particulares, na maior
parte das vezes implícitos. A socie
dade, professores e pais podem ter
objetivos implícitos de trazer o SD
ao conformismo, às normas, exercer
controle sobre sua produção, ou de
alguma forma fazê-lo reconhecer-se
como “indesejável”. A pesquisa de
Thacker e Rosenbluth mostra que
um grupo de professores de curso
primário vê que seus alunos mais
passivos são os mais criativos; 32 ou
tro estudo revela que pais e pro
fessores de SDs, embora manifestas
sem satisfação pelo talento dessas
crianças, não apreciam justamente
as características de comportamento

30 GONZALEZ, G., op. cit.

31 MOWRER, O. II. What is normal
behavior? In -, NUNOKAWA, W. D.

H urnan va lues and  abnorm al behavior;

rcad ing in abnorm al psycho logy .

Glcnvicw, 111. Scott, Forestnan, 1965.

32 THACKER & ROSENBLUTH, op .

cit., nota 24.



que as torna SD. 33 * 35 Uma ilustração
ainda mais significante da ambiva
lência social em relação ao SD pode
ser detectada nas propostas de se
gregar tais crianças e jovens no sis
tema educacional, mantendo-os em
classes especiais, à parle da comu
nidade geral.

A base para um trabalho produtivo
dedicado aos SD seria provavelmen
te constituída pela resolução desses
conflitos de atitude. Se de fato que
remos propiciar condições ótimas à
revelação c ao crescimento de nos
sos recursos humanos mais destaca
dos, devemos ter em conta — e, pos
sivelmente, modificar — as condi
ções ambientais c pessoais que lhes
são tolhedoras ou contrárias. Como
diz Gonzales, "há uma crença errô
nea, bastante difundida entre admi
nistradores escolares e o público em
geral, de que a criança SD de algu
ma forma sobressairá, sejam quais
forem os obstáculos colocados em
seu caminho”.31 O autor aqui se
preocupava especialmente com cir
cunstâncias sócio-econômicas desvan
tajosas, mas a observação tem sido
feita em contextos os mais diversos.
Keating assinala a existência de ta
lentos que permanecem latentes, por
insuficiência ou inadequação de
estimulação do meio, por efeito de
fatores externos ou de personali
dade. 33

O tipo de crescimento proposto aos
SDs poderia ser em linhas gerais
aquele descrito por Rogeis como
característico de uma criatividade
construtiva: 1) abertura à expe
riência; 2) ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAlocus interno de ava

33 GETZELS, J. W. & JACKSON, P. W.
The study of giftedness: a inulti-
dimcnsional approach. In: T he g iftcd

studen l. U. S. Dep. of Health, Edu-
cation and Wclfarc, 1960. (Research
monograph, n. 2.)

31 GONZALEZ, G., op. cit., p. 569.

35 KEATING, D. P., op. cit., nota 5.

liação e 3) capacidade de manejar
elementos e conceitos. O autor de
fine como condições necessárias à
evolução de tais características a
presença de segurança a fe tiva , isto
é, um grau satisfatório de confiança
na manutenção de afeto, aprovação,
respeito e de liberdade psico lóg ica

(referida à expressão simbólica).30

Em conclusão, parece válido supor
que condições semelhantes são ne
cessárias, ou pelo menos altamente
convenientes, para a identificação
— ou seja, a manifestação — e para
o desenvolvimento — isto é, a plena
realização dos superiormente dota
dos. Embora já exista algum conhe
cimento de quais seriam essas con
dições, é verdade que pouco sabe
mos de seu grau respectivo de im
portância e menos ainda do tipo
favorável de interação de condições.
No entanto, admite-se a possibili
dade de prever, planejar e estabe
lecer condições que, por sua vez,
conduzam à melhor realização do
potencial humano. Movendo-se nes
sa direção, um programa de iden
tificação troca seu papel passivo, de
meramente apontar, por uma par
ticipação efetiva na criação da po
pulação com que se ocupará.

A proposta de meramente vasculhar
a população por meio de campa
nhas de "busca pelo talento” inclui-
se numa política educacional sem
crescimento, equivalendo a uma
colheita do que brota ao sabor do
acaso. Não se nega a possibilidade
de aproveitamento máximo desses
produtos casuais, mas a conveniên
cia de se limitar a oferta de opor
tunidades enriquecedoras àqueles
casos individuais que periodicamen
te emergem no seu meio ou são pas
síveis de detecção imediata. Tal ati-

36 ROGERS, C. R. O n becom ing a  '

person . Boston, Houghton Mifflin,
1961.ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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tude favorecerá o desenvolvimento
daqueles cuja capacidade já teve um
mínimo de condições para emergir.
E mesmo assim, não podemos con
fiar suficientemente em nossos co
nhecimentos, técnicas e especialistas
para assegurar o encontro e o tra
tamento ideal desses "melhores”.

Outro obstáculo inerente a um pro
cesso padronizado de seleção de
massa aparece na necessidade, im
posta por motivos de ordem prática,
de reduzir o número e a complexi-
lade dos instrumentos para avalia
ção contínua do contingente popu
lacional. Frente a uma exigência de
métodos padronizados de custo ra
zoável, a pesquisa radical e válida
dos superdotados se mostraria quase
impraticável: a maioria dos proces
sos e critérios de julgamento psico-
pedagógicos se apóia em categorias
hierárquicas cujo parâmetro é a mé
dia, o normal estatístico, o previsí
vel, o pensamento convergente, ou
seja, aquilo que já é de algum modo
conhecido ou passível de ser com
preendido.

A maneira pela qual conceituamos
a capacidade normal e a deficiência
não é absoluta; refere-se sempre a
um universo de execução ou apren
dizagem de tarefas estabelecidas.
Pretender que se possa identificar
a exccpcionalidade superior sem re
lacioná-la também a situações con
cretas, de aprendizagem ou exe
cução, nos levaria a conceituá-la
como pertencente a um conjunto
distinto, desligado de um mesmo
contínuo. Propomo-nos a medir a
capacidade potencial de o indivíduo
produzir, quando lhe forem dadas
condições especiais, algo de valor
excepcional não inserido nas esca
las de avaliação. Isso representa ta
refa que só um otimista cego pode
ría esboçar como simples.

A transposição direta de observa
ções feitas num grupo específico,
para outro aglomerado humano,
tem validade duvidosa. Sem réplica
de pesquisa, os dados, por mais pre
cisos que se apresentem, assumem o
caráter de uma hipótese a ser recon
firmada. Deve-se lembrar que a dis
tinção a ser feita entre normas uni
versais (que se aplicam a todos os
homens), grupais (válidas para al
gumas pessoas) e idiossincráticas
(concernentes apenas a determinado
indivíduo) . 37 Estudos relativos à
superdotação centralizam-se, ora em
casos individuais, ora em médias
estatísticas de grupos com aspectos
próprios. Devemos ter em mente po
rém que poucos deles podem ser
aceitos como de âmbito universal,
sem crítica e comprovação de sua
amplitude com base em verificações
feitas em outros grupos.

No planejamento de um trabalho
cujo objetivo seja o de identificar
indivíduos com potencial de desta
que cm alguma atividade humana
valiosa, cumpre reduzir erros acar
retados: 1) por levantamentos que
atingem apenas a parcela social mais
favorecida da população; 2) por
meio de resultados fundamentados
em técnicas precárias de observação
ou parâmetros estanques de avalia
ção; 3) por hipóteses de sucesso
que não foram comprovadas para
o grupo em estudo.

Para contornar ou evitar esses obstá
culos à real identificação de verda
deiros superdotados, parece reco
mendável programa que, simulta
neamente: 1) favoreça a emergên
cia do maior número de possíveis
superdotados; 2) assegure a utili
zação de número suficiente de ins
trumentos válidos de avaliação;

37 KLUCKHORN, C. ct alii. ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAP ersona lity

in na ture, socie ty and cu llu re . New
York, A. Knopf, 1953.



3) permita o aparecimento cie ta
lentos cujas tendências não sejam
determinadas ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAa priori; 4) seja fun
damentado na execução ou aprendi
zagem de tarefas; e 5) reduza o
erro probabilístico dos resultados.ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

M éto d o d e trab a lh o

Em vista do epie existe, atualmente,
mais próximo à resolução do pro
blema, conclui-se epie os objetivos
iniciais — identificar os superdota
dos c oferecer-lhes condições ade
quadas de desenvolvimento — po
dem ser revistos, tornando-se mais
produtivos e gratificantes. Em lugar
de visualizar todas as capacidades
do homem médio como medianas,
podemos considerá-las como um
conjunto em que há elevações va
riadas. Parece admissível que cm
uma parte da população (talvez
mesmo cm sua maior parte) pode
remos descobrir fontes múltiplas de
aptidões superiores, que, incentiva
das, reverterão em crescimento pes
soal e social. É óbvio que, se con
seguirmos tornar manifestas a po
tência e a realização de artistas, lí
deres, cientistas, atletas, inovadores
e outros talentosos, em níveis supe
riores variados, estaremos identifi
cando, valorizando e aproveitando
não apenas os extremamente dota
dos, os gênios únicos, mas todo um
somatório de talentos que os inclui
rá. A identificação seria, em última
instância, voltada para as condições
que favoreçam a em ergência do po
tencial, superior existente, de modo
a se contar com maior contingente
de talentos, permitindo aos indiví
duos alcançar mais satisfatória rea
lização pessoal.

Um programa de identificação, co
mo está aqui entendido, a medio e
longo prazo, oferecería, com menor
custo material e humano, resultados
mais sólidos e amplos. Basicamente, 

podem-se prever três fases para esse
programa. Na pimeira, de iden tifi

cação direta, seriam obtidas duas
amostras, das quais uma de crianças
c jovens com talento excepcional e
outra de adultos, cuja realização,
em alguma área de atividade, os
apontasse como excepcionalmente
capazes. Para essa fase, uma seleção
cuidadosa seria aplicada à amostra
extraída em escolas, gupos comuni
tários, zonas rurais etc., que seriam
submetidos a triagens psicológicas,
indicações de educadores e outras.
Exemplo de tal tipo de amostra
seria o de um a classe de um  parque
infantil municipal representativa
mente urbano. A segunda fase, que
chamaremos de estudo , constaria da
análise individualizada, ampla e
profunda, de todos os elementos que
integram a amostra colhida. Os da
dos obtidos seriam tratados de for
ma a destacar as características, as
necessidades e os eventos que pos
sivelmente definiríam os superdota
dos identificados e as condições pes
soais e ambientais a eles relaciona
das. A partir daí poderíam ser esta
belecidos alguns critérios de avalia
ção aplicáveis a poptdações mais
amplas. A última das três fases de
identificação envolvería já uma pro
gramação educacional que incluiría
a criação de condições adequadas,
estabelecendo-se processo contínuo
para o reconhecim en to de todo o
potencial excepcional superior; re
presentaria a criação de condições
ótimas para a emergência natural,
gradativa e constante de novos ta
lentos.

Sem dúvida, o ciclo descrito deveria
ser periodicamente repetido para o
aprimoramento do processo seletivo.
E mais importante ainda é a veri
ficação da validade dos processos
por meio de seguimento da reali
zação dos indivíduos inicialmente
selecionados nas amostras estudadas.
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Como tentamos esclarecer, não nos
parece conveniente um método ro
tineiro, descontínuo, para identifi
car tal riqueza, que é certamente a
mais valiosa de uma nação. O super
dotado, quando não encontra recur
sos para sua auto-realização, será,
muito provavelmente, capaz de
assim mesmo satisfazer às exigências
comuns que a sociedade lhe propõe
e, nessas condições, não se torna
fonte frequente de problemas so
ciais. Assim, só se justifica um pro
grama de identificação — e de sub-
seqücnte tratamento apropriado —
desses indivíduos se orientado por
uma filosofia e uma atitude básicas,
não de atenuações, mas de evolução.
Respeito e apreço pela necessidade
e pela capacidade de crescimento,
criatividade e realização, tal como
existe em todos os seres humanos,
são os fundamentos éticos e práticos
coerentes com um programa efetivo 

de educação específica para o ta
lento especial. Se a dotação máxima
de cada indivíduo inegavelmente
tem limites, a possibilidade de al
cançar esses limites depende, em
essência, de condições externas de
caráter social, psicológico e pedagó
gico. Nenhum programa educacio
nal, em nossa atual realidade, po
derá pretender, sozinho, suprir todas
as condições requeridas. Mas poderá
aliar-se a outras formas favoráveis
de atuação e até mesmo propor-se
a incentivá-las ou fortalecê-las.

A identificação e o atendimento de
superdotados não constituem fenô
meno isolado, dirigido a alguns (ou
mesmo a numerosos) indivíduos par-
ticularizados. Integram, antes, tuna
política educacional cujo sentido só
pode ser dado pela aplicação, ao
conjunto da população, de provi
dências que favoreçam a concretiza
ção das capacidades reais de cada
um.



D O R O T H Y S IS K  *

A D IM E N S Ã O H U M A N IS T A

N A E D U C A Ç Ã O D O

S U P E R D O T A D O  **

— -------------------------------------------  351zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

O interesse crescente c o desenvol
vimento de programas na área do
superdotado são reflexo da educa
ção numa perspectiva de totalidade.
Em vista disso, muitos educadores
reexaminaram seus conceitos bá
sicos sobre ensino e aprendizagem.
Sc esses novos conceitos em dis
cussão forem eficientes com o super
dotado, serão icuahnente eficientes
com os demais alunos. Compreen
dida nessa perspectiva, a educação
adquire cada vez mais consciência
do que pode ser aprendido a partir
do apei feiçoamento educacional dos
talentosos e superdotados.

Os educadores que estão ativamen
te trabalhando com os jovens super
dotados estão sendo forçados a criar
seus próprios materiais de currí
culo, muitas vezes adaptando de
outras disciplinas. Os desafios apre
sentados pelos superdotados não
correspondem àqueles peculiares às
disciplinas universitárias. Compli
cando ainda mais este quadro, os
alunos superdotados possuem alto
nível de capacidade, embora não 

* Dircctor Tcachcr Training Giftcd
University ot South Florida Tampa,
Florida.

consigam realizar tudo de que são
capazes em virtude de experiências
anteriores com currículos inadequa
dos.

Uma área que muito promete no
que se refere às necessidades de pro
fessores que trabalham com super
dotados é a da educação htunanís-
tica, que se baseia na psicologia
humanística, psicologia da Gestalt,
Esalen e outros centros de cresci
mento, bem como atividades artís
ticas, como a dança, dramatização
e educação física.

Recente tentativa bem sucedida de
aplicação da psicologia humanís
tica à educação foi o projeto piloto
conduzido por Jorge Brown, finan
ciado pela Fundação Ford. Deste
projeto saiu o termo “educação
confluente” que Brown (1971) de
finiu como “o amálgama do apren
dizado intelectual, emocional e fí
sico”. Educação confluente é então
interpretada como a integração ou
confluência dos elementos afetivos
e cognitivos no aprendizado indivi
dual ou de grupo.

•• Tradução: Olga Beatriz Wolff Karner-
gorodski, Técnica de educação.
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Examinando o material desenvolvi
do pelo projeto Ford em ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAN ow :

T he H um an D im ension (1970)

(AGORA: A DIMENSÃO HUMA
NA) c em L cft H anded T each ing ,

Castillo (1974) (ENSINO DE CA
NHOTOS) , verificamos ser o do
mínio afetivo que dá sentido e re
levância ao resto do programa. A
prontidão e a conscientização de
senvolvidas cm experiências afeti
vas permitiram às crianças apren
derem difíceis conceitos cognitivos.

Castillo (1974) resume apropriada
mente: . . . "O domínio afetivo é
o coração e a alma da experiência
de aprendizagem, assim como o do
mínio cognitivo é a parte intelectu
al do pensamento. Tais domínios
estão diretamente inter-relacionados.
O domínio cognitivo estimula o
domínio afetivo e quando a criança
é envolvida afetivamente na expe
riência, nova cognição aparece...”

Utilizando muitas das idéias e li
ções sugeridas conforme documen
tado por Brown (1970) e Castillo
(1974), a Universidade do Sul da
Flórida, no seu programa de trei
namento para professores de crian
ças superdotadas, tem-se envolvido
ativamente na aplicação do huma
nismo a esses estudantes, num pro
cesso de demonstração/ensino para
desenvolver experiências curricula
res mais relevantes para o superdo
tado e fazer surgir talentos latentes
mal aproveitados.

As crianças superdotadas envolvi
das no processo de demonstração/
ensino vivem na área da Grande
Tampa Bay (Flórida) e foram
identificadas por um psicólogo ou
pela equipe da universidade. Esse
grupo multirracial se qualifica como
superdotado intelectualmente e re
presenta todas as camadas sócio-
econômicas. A idade varia entre
quatro e dezessete anos. As crian
ças freqüentam a universidade du

rante um período de 10 semanas,
nas manhãs de sábado, durante 3
horas.1

Os professores são estagiários, cur
sando mestrado, doutorado ou espe
cialização em Educação Especial,
com ênfase em educação do super
dotado. Esses estagiários ou equipe
planejam um currículo baseado na
Estrutura da Inteligência de Guil-
ford, com ênfase nas seções de ope
rações, isto é, cognição, memória,
pensamento convergente, pensamen
to divergente e avaliação. Utilizando
operações, a equipe planeja ex
periências integrando os campos
afetivo e cognitivo da aprendiza
gem.

Para ilustrar meios onde o huma
nismo pode ser aplicado a su
perdotados, são incluídas áreas sele
cionadas, tais como: classes de
encontro, movimentação, meditação,
motivação intrínseca e extrínseca.

C lasses  d e en con tro

Glasses de encontro são basicamente
experiências sobre “encontro” de
idéias, materiais, pessoas e ativida
des. Essas lições devem ser de pe
quena duração e desenvolvidas num
clima de segurança e liberdade,
como foi sugerido por Rogers
(1969) . A ênfase está em que cada
aluno pense em quem ele é, quem
poderia ser e, principalmente, quem
ele é em relação aos outros. O pro-
fessor/parlicipante funciona como
facilitador, proporcionando o de
senvolvimento de criatividade indi
vidual e ao mesmo tempo desenvol
vendo o sentimento de unidade de
trabalho.

1 Em curso promovido pelo CENESP na
Faculdade de Educação da UFRJ, em
junho de 1975, a Dra. Dorothy Sisk
afirmou que existe um programa espe
cial de orientação aos pais dos super
dotados, atendidos separadamente, nos
mesmos dias e horário. (Nota da tra
dução)



A classe de encontro a seguir ilustra
não somente a aplicação da filosofia
humanística ao desenvolvimento de
uma classe desse tipo, mas também
a criatividade que pode ser estimu
lada nos professores de superdota
dos. Na classe de encontro ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAF an lasy

o f B ooks (FANTASIA DE LI
VROS) , as crianças são levadas,
por meio de perguntas específicas,
a sintetizar e avaliar suas experiên
cias. Com base nessa experiência
afetiva/prontidão, muitas aventu
ras cognitivas interessantes podem-
se desenvolver em áreas como: lite
ratura, linguagem ou artes plás
ticas. O mesmo acontece em outras
classes de encontro, desenvolvidas
com emprego de conchas, mãos, nu
vens, carros etc.ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

F an lasy  o f B oo ks (Fan tas ia d e
liv ros )

O b  je tivos:

1. desenvolver autoconfiança

2. desenvolver pensamento cria
tivo

3. desenvolver consciência das se
melhanças e diferenças dos outros

4. desenvolver a capacidade de es
cutar.

P roced im en to :

O professor faz a seguinte pergunta:

— “Vocês podem pensar, por um
momento, no livro de que mais gos
taram?

Agora, preciso de cinco voluntários
para serem a primeira página de
um livro.’’ O professor vai fazendo
a cada criança uma pergunta.

P ergun tas fe ita s:

Que livro você é?

Há figuras nas suas páginas?

Qual o personagem favorito do seu
livro?

Se fosse possível mudar como livro,
que você mudaria?

Você está impresso de alguma ma
neira especial? Se a resposta é sim ,

qual o tipo?

Se você pudesse destacar a idéia
mais importante de seu livro, qual
seria?

S ín tese:

Você encontrou outras pessoas com
livros que você leu e gostou?

Você aprendeu algo diferente sobre
alguém hoje?

Se você tivesse de ser um livro nova
mente, escolhería outro livro?

Você se sentiu bem sendo um livro?

A criança é acompanhada pelo pro
fessor e seus colegas no conscienti
zar, explorar, experimentar e, o que
é mais importante, no pensar e ex
pressar sua própria criatividade.

M ed itação

A importância de tolerar o silêncio
e de ser capaz de parar e pensar para
ponderar e divagar não deve ser
subestimada. Com demasiada fre-
qüência, na classe regular, o super
dotado que necessita de tempo
para pensar divergentemente é so
licitado a se concentrar prematura
mente sobre perguntas ou pontos.
Uma classe de meditação adaptada
de uma sugestão feita por Castillo
(1974) é a seguinte:



C avern a :ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAR elacionado com  o assunto :

O bjetivos:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

desenvolver a capacidade de assumir
riscos

desenvolver a imagem visual

desenvolvei' o pensamento criativo

In struções:

354
Eu quero que todos vocês fechem os
olhos e me acompanhem numa via
gem imaginária.

Ponham-se sobre uma jangada, uma
jangada imaginária, e flutuem mui
to suavemente pelo rio abaixo.

Vejam o sol como brinca entre as
folhas das árvores. . .

Há belíssimas flores pelo caminho,
vermelhas, azuis, amarelas brilhan
tes.

Uma brisa toca suavemente o rosto
de vocês. Sintam o calor do sol!

Adiante há uma caverna. Vamos
entrar juntos nela. Sintam como é
fresco aqui. Olhem cm volta. Escu
tem os sons. . . Fiquem tranqüilos.

z\gora, vamos sair de novo; que
véein? O sol de novo, quente no
rosto.

Abram os olhos bem devagar e for
mem um círculo comigo.

D iscussão :

Como você se sentiu na caverna?

Algum de vocês sentiu medo?

O que viram?

O que ouviram?

Gostaram do silêncio da caverna?

Gostaram de sentir o sol de novo?

No livro MOBY DICK, Melville, o
autor fala de “cavernas da mente".

Você pode relacionar sua experiên
cia na caverna com o que Melville
quis dizei' com cavernas da mente?
Você tem cavernas em sua mente?

Através de atividades de meditação
silenciosa, deixando a imaginação
voar livremente, os superdotados
aprendem a conviver com suas ale
grias, medos, isto é, consigo mesmo.

M o tivação in trín seca e ex trín seca

Recentemente, em dissertação ainda
inédita, Pamcla Mayer, estudante
pós-graduada em especialização de
educação de supei dotados na Uni
versidade do Sul da Flórida, en
controu significativa evidência de
que a motivação intrínseca pode
sei ensinada às crianças superdota
das. Relatou ainda que, para cri
anças com igual nível de inteligên
cia, a realização era maior para os
superdotados que estivessem in-
trinsecamente motivados do que
para aqueles extrinsecamente mo
tivados. Motivação intrínseca e mo
tivação extrínseca têm o sentido
utilizado pelo psicólogo industrial
Herz.burg e são assim definidas: in
trínseca quando a motivação pro
vém tia tarefa propriamente dita; e
extrínseca quando é resultado de
recompensas externas, como dinhei
ro, prestígio e necessidades fisioló
gicas.

A importância do desenvolvimento
de currículos destinados a aperfei
çoar a motivação intrínseca não
pode ser subestimada. Exemplo de
exercício de clarificação de valores
que vai ajudar a construir uma mo
tivação intrínseca é o Escudo Pes
soal adotado por Sinion (1970) .
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O bjetivos:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Desenvolver o senso de valores;
Desenvolver a fluência, a flexi
bilidade e a originalidade de pen
samento.

In struções:

Desenhe no canto superior à di
reita do escudo algo relacionado 

ao que você gosta de fazer. Agora,
no lado esquerdo superior, de
senhe algo que lembre sua casa.
No meio do escudo, ponha a
figura de algo em que você acre
dite. Na ponta inferior do escudo
desenhe algo que represente o
epie você quer fazer.



Sequência :zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Escolha alguém paia compartilhar
o seu escudo. Diga a seguir algo ao
grupo sobre o escudo de seu com
panheiro.

Outro exercício de encontro é a
L o ja  M ágica .

O professor se apresenta como pro
prietário de uma loja mágica, ondeZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

356 o s estuclanles podem trocar uma
característica pessoal de que não
gostem por outra que gostariam de
ter:

“Hoje eu quero que vocês se ima
ginem visitando uma loja mágica:
ela não é igual a nenhuma outra
loja que vocês já tenham visitado.
Está cheia de características pessoais,
tais como coragem, confiança, hu
mildade, força etc. Na verdade, to
das as qualidades pessoais que vocês
apreciam estão à venda aqui. Mas,
para "comprar” qualquer caracte
rística na loja mágica, vocês devem
dar em troca uma característica que
vocês tenham e que não queiram
mais. Maria, por exemplo, poderia
pedir a “habilidade de falar frente
ao grupo” e deixar em troca a “ten
dência de não escutar quando ou
tras pessoas estão falando”.

A descoberta de que a motivação
intrínseca pode ser ensinada é im
portante para o professor do super
dotado e deveria merecer maior
atenção.

C o n sc ien tização d o co rp o e
m o vim en to

Feldenkrais (1970) afirmou em A w a-

reness T hrough M ovem en t 
cientização através do movimento)
que nós agimos de acordo com
nossa própria imagem. Ele relata 

ainda que, em geral, é difícil al
guém ter consciência integral de
seu corpo. As partes do corpo que
estão facilmente definidas cm nossa
consciência são aquelas de que nos
servimos diariamente. O desenvol
vimento da conscientização do cor
po pode ser relacionado à estima do
corpo ou imagem do corpo. Auto-
imagem, de acordo com Feldenkrais,
consiste de componentes envolvidos
cm cada ação:

1. movimento

2. sensação

3. sentimento e

4. pensamento.

Assim, pelo aperfeiçoamento da
conscientização do corpo, o profes
sor estará mais uma vez aumentando
a prontidão para o funcionamento
cognitivo.

Exemplos de atividades de consci
entização:

L ição : p in tura d o co rpo

O bjetivo : Desenvolver a conscien
tização do corpo.

Fiquem de pé, confortavelmente,
com o peso bem distribuído ou dei
tem no chão, à distância de um
braço dos colegas e fechem os
olhos. Agora, muito suave e meto
dicamente, "pintem” todo o corpo,
da cabeça à ponta dos pés. Pen
sem na sua aparência; que tipo de
“pintura” vocês usaram? Quais as
partes do corpo que mais forteinen-
te reagiram às pinceladas? As pince
ladas foram longas ou curtas? Por
onde vocês começaram? Pela cabeça
ou pelos pés? Como se sentem após 



a pintura? Escolham um compa
nheiro para compartilhar da expe
riência .ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

L ição : lu gar n a p aredeZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

O bjetivo : Experimentar o poder
do pensamento.

Experimentar prazer no
movimento.

Fiquem dc pé, confortavelmente,
com o peso bem distribuído. Le
vantem o braço direito, dobrando-o
na altura dos olhos.

Agora girem para a direita o mais
que puderem. Marquem o ponto na
parede. Voltem à posição inicial.
Soltem o braço. Relaxem. Agora
fechem os olhos e levantem o
braço novamente, desta vez vol
tando-o para a direita e o corpo
para a esquerda. Voltem à posição
inicial, baixando o braço e relaxem.
Levantem o braço outra vez, po
rém virando-o para a direita e a
cabeça para a esquerda, mas se
guindo com os olhos a direção do
braço. Voltem à posição inicial e sol
tem o braço. Relaxem. Agora, le
vantem o braço e girem o mais que
puderem, conferindo quanto vocês
passaram da primeira marca na pa
rede .

Desta vez levantem o braço esquer
do, dobrem-no e girem para a es
querda, marcando na parede. Fa
çam todos os movimentos com o
braço esquerdo na “imaginação” e
cm seguida abram os olhos. Levan-
tem o braço esquerdo, girem para
a esquerda e marquem na parede.
De novo vocês terão passado a mar
ca na parede.

Estas lições sobre a utilização de
educação humanística com crianças
superdotadas são dadas na esperan

ça dc que cada professor ao se uti
lizar delas continuará a desenvolver
algo pessoal como seus predecessores
fizeram. Grande parte do maravi
lhoso trabalho com superdotados e
no preparo de currículos adequados
repousa no encontro do próprio es
tilo e maneira de ser coerente ao
dizer “Eu sou eu” e isto é caracte-
risticamente meu.

A bibliografia que segue dará ao
professor noção básica do humanis
mo e sua aplicação por vários educa
dores e psicólogos.

B ib liog ra fia

BORTON, Terry. R each , T ouch

and T each . New York, McGraw-
Hill, 1970.

BROWN, George. H um an T ea-

ch ing fo r H um an L earn ing : A n

In troduction to C onfluen t E du

ca tion . New York, Viking, 1971.

DeMILLE, Richard. P ut Y our  M o-

ther on the C eiling : C hild rerís

Iinag ina tion G am es. New York,
Walker, 1967.

FAGEN, Joan and SHEPERD, Lee,
eds. G esta lt T herapy N ow . Paio
Alto, Calif. Science and Behavior
Books, 1970.

GREER, Mary and RUBSTEIN,
Bonnie. W ill the R ea l T eacher

P lcase S tand U p? A pritner in

H um anislic  E duca tion . Pacific Pa-
lisades, Cal. 1972.

JONES, Richard M. F an tasy and

F eeling  in E duca tion . New York,
New York University Press, 1968.

CASTILLO, Gloria. L eft H anded

T each ing . New York, Praeger
Publishing Co., 1974.
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Das recomendações propostas pelo
Seminário de Superdotados reali
zado pelo MEC em outubro de
1971, em Brasília, considero funda
mental a que diz respeito “ao incen
tivo a pesquisas e estudos psicoló
gicos dos comportamentos dos su
perdotados nas suas diversas áreas
de atividades e das características
do processo de adaptação de tais
indivíduos”, imprescindíveis à equa
ção dos problemas de identificação
precoce, diagnóstico e atendimento
no setor educacional.

Em nosso meio são ainda escassos
os trabalhos e investigações sistema
tizadas nessa área, resultando em
polêmicas teóricas infrutíferas, pro
gramas educacionais inadequados,
tentativas de atendimento improvi
sadas que levam a grande desgaste
de recursos humanos.

Conceituado o termo "adaptação"
cm sua dimensão psico-sócio-cultu-
ral, seria básico definir preliminar

* Professora de Psicologia da Aprendi
zagem no Curso de Mestrado da Uni
versidade Católica do Rio de Janeiro.
Assistente técnica da Escolinha de Arte
do Brasil. .Assessora técnica do CENESP.

mente os padrões que melhor per
mitem avaliar o processo adapta-
tivo dos superdotados, uma vez que
os efeitos dos estímulos ambientais
provocam modificações na conduta,
que, por seu lado, modifica também
os estímulos ambientais, visando ao
estabelecimento de relação efetiva
com o meio ambiente.

Naturalmente, evidenciam-se estilos
pessoais adaptativos, não só por cau
sa das características individuais,
tipos de consistência comportamen-
tal, modos diferentes de pensar, per
ceber e agir, como também oriun
dos dos próprios papéis sociais que
desempenham os indivíduos nos di
versos contextos ambientais.

Assim, parece oportuno o seguinte
questionamento:

— Como ajudar os superdotados a su
perarem suas dificuldades de adap
tação, reduzindo as exigências am
bientais, gratificando e satisfazendo
suas necessidades básicas e mani
pulando situações de ambivalência,
geradoras de estados de ansiedade e
tensão excessivas?

— Como favorecer condições exter
nas que propiciem melhor integra-
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ção de suas experiências com estí
mulos provindos de campo de ação
e de fundo contextual?

— Como vincular a herança bioló
gica e cultural à elaboração da pró
pria identidade e expansão da in
dividualidade?ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

D in âm ica d o p ro cesso d e
ad ap tação d o s su perd otad os

360 Há diferenças significativas entre
o adaptar-se às necessidades indivi
duais e às exigências sociais: quando
uma professora se refere à conduta
adaptativa de determinado aluno,
relacionada à rotina escolar, tal afir
mação pode significar aspectos dis
tintos e, no caso, seria necessário
precisar se tal aluno está-se adap
tando às situações provocadas pela
rotina escolar ou às próprias tensões
geradas pela estimulação de tal am
biente.

No processo adaptativo dos super
dotados são comuns estados de ten
são diretamente ligados às solicita
ções externas e às expectativas rela
cionadas com seus talentos, capaci
dade intelectual ou de liderança,
aptidão acadêmica, habilidades psi-
comotoras e assim por diante.

Por outro lado, é preciso considerar
que, apesar de um aluno ser identi
ficado como superdotado, sua edu
cação deve levar em conta padrões
de imaturidade, conforme afirma
Bruner, aproveitando-os no processo
de aprendizagem escolar para orga
nizar sistemas mais complexos de
ordenação e promover a sua comu
nicação com o meio escolar.

Situações de educação ligadas à rea
lidade de vida intensificam a dinâ
mica relacionai, a estruturação cog
nitiva e a aproximação afetiva, fa
vorecendo a prontidão receptiva, a
capacidájde expressiva, instrumental
e verbal.

Ê, sem dúvida, grande o esforço
adaptativo dos indivíduos superdo
tados numa sociedade em constante
aceleração de mudança, por conta
dos inúmeros limites e obstáculos
que se interpõem à expansão de
suas potencialidades. Surgem então
as seguintes indagações:

— como definir a função social dos
superdotados no mundo atual?

— como inserir tais elementos no
contexto social, estimulando sua
participação e contribuição na so
ciedade futura?

— como ajudá-los a alcançar desen
volvimento sadio e equilibrado
numa comunidade alienada e ro
bot izada?

Dentre as experiências educacionais
que obtiveram êxito com tais alu
nos, destacam-se as que procuram
desenvolvei' sua criatividade, pro
porcionando clima estimulador, fa
vorável à aquisição de atitudes cria
doras, como as das Escolinhas de
Arte do Brasil, isso porque a criati
vidade abrange áreas importantes
da vida humana, como comunica
ção e linguagem, relações, explora
ção da realidade e enriquecimento
da sensibilidade. As vivências cria
doras podem beneficiar o processo
adaptativo, desencadeando melhor
utilização dos recursos individuais,
abertura para novas experiências,
tolerância às constantes mudanças
e à ambigüidade de situações, além
de incrementar as descobertas pes
soais .

Através da livre expressão, há pos
sibilidade de serem rompidas as
máscaras sociais e reduzidas as ten
sões, favorecendo as atividades cria
doras, a incorporação de novas des
cobertas perceptivas, de experiên
cias emocionais, pelas artes plásticas,
musicais, literárias ou de atividades
científicas.

Contudo, registram-se equívocos na
educação criadora que deturpam



seus objetivos, trazendo sérias confu
sões ao meio educacional, como, por
exemplo, “interpretar a educação
criadora como solução ideal e
única”, “confundir a eficácia do en
sino criativo com produção maciça
de trabalhos”, “desrespeitar estilos
individuais da expressão criadora,
estereotipando padrões de compor
tamentos criativos, desvinculados do
processo interativo”.

Atualmente é importante manipular
a percepção da realidade e as ex
pectativas em relação ao futuro,
posto que o homem moderno pre
cisa assumir uma posição diante dos
acontecimentos c não estruturar ati
tudes de passividade e de indife
rença, sentindo-se vítima de um fu
turo irreversível e fatal.

Analisar fenômenos da sociedade
moderna, como o da transi torieda-
de, ou seja, a temporaneidade dos
objetos, costumes e valores (que
leva o indivíduo ao paroxismo da
consciência da fugacidade do exis
tente) , o da sobrecarga das infor
mações, o da defasagem geracional
e o da transformação do tempo
psicológico, seria uma forma de
conscientizar os indivíduos sobre as
consequências da aceleração das mu
danças socioculturais.

Em livro editado recentemente por
A. Toffler, denominado ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAL carn ing

fo r T o tnorrow , J. Lewis, ao tratar
das coordenadas principais da edu
cação para os cientistas do futuro,
cita a atual tendência americana
de “desespecializar” a sua forma
ção profissional, proporcionando
maior abertura e desenvolvendo o
que denomina pensamento futuro-
sistemático, ou seja, capacidade de
pensar em perspectiva futura com
os dados do presente, somada a ha
bilidade para comunicar-se com os
demais, capacidade imaginativa e
espírito especulativo, sempre numa
direção multidisciplinar.

Currículos flexíveis c estimulado-
res ativam a mente e levam os alu
nos superdotados a melhor utiliza
rem a energia, o espaço e o tempo
pela manipulação temática atuali
zada e da informação obtida não
apenas em seus aspectos cumulati
vos, mas ainda nos organizativos e
estruturais.

Uma vez que o processo de mu
dança se impõe cm nossa sociedade,
seria conveniente analisar a dire
cional idade de tal mudança e os 
tores que a provocam, sejam cultu
rais, sociais ou demográficos, a fim
de planejar ação educativa eficaz
para os grupos minoritários, como
é o caso dos superdotados.

Partindo do pressuposto de que o
processo adaptativo está vinculado
a componentes básicos, como qua
lidade de interação, experiências
anteriores, controle social, níveis de
expectativa, percepção da realidade
c clima psicológico, favorecer con
dições para uma atmosfera de liber
dade e de compreensão e aceitação
mútuas, seria imprescindível num
planejamento de atendimento aos
superdotados.

A percepção da realidade de tais
alunos reflete o nível dos seus pro
cessos cognitivos, da qualidade de
sua percepção, que pode ser bem
diferente da dos demais, gerando
conflitos adaptativos tanto no am
biente escolar como no familiar.

Evidentemente, as experiências de
vida são importantes e condiciona-
doras de novas aprendizagens signi
ficativas para eles, devendo, entre
tanto, ser adequadas as suas habili
dades, talentos e capacidades. Não
seria possível exigir que a criança
superdotada, sem experiências esco
lares de aprendizagem ou de ma
nejo de técnicas específicas, estru
ture, de repente, uma série de in ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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formações, só pelo fato de ter sido
identificada como superdotada.

A qualidade de interação social re
flete estilos pessoais e adequação
dos níveis de expectativas, que, no
caso das crianças superdotadas, são
excessivos, propiciando situação per
manente de exigências e pressões,
capazes de condicionar ansiedades e
sentimentos de insegurança e de
frustração. Não se trataria de con
siderá-las modelos ou exemplos vi
vos, mesmo porque muitas não têm
bom rendimento escolar, apresen
tam dificuldades de adaptação c
trazem problemas para a família e
para a escola.

Assim, seria muito oportuno anali
sar as modalidades adaptativas e ca
racterísticas do comportamento des
ses alunos, sobretudo no que diz res
peito às atitudes em relação a si
próprio, ao manejo das expectativas
internas e externas, à capacidade de
auto-realização e à superação de si
tuações de frustração.

Dentre os critérios utilizados para
avaliação dos conflitos adaptativos,
destacam-se os estabelecidos por
Lazarus, relativos a estados de an
siedade e de tensão psíquica perma
nente, à distorção perceptiva, à sin
tomatologia psicossomática e aos
desvios de conduta social.

Estudos de MacKinnon demonstram
que o aproveitamento social dos
superdotados está na dependência
da qualidade da interação humana.
do grau de tolerância e de aceitação
mútuas, de ambiente motivador e
de orientação de vida ativa e so
cializada.

O falo de os superdotados apresen
tarem características psicológicas
que podem diferençá-los dos de
mais cria frequentes problemas e di
ficuldades de aprendizagem e adap
tação no contexto escolar, o que
May Seagoe sintetiza do seguinte
modo:ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

C aracterísticas com portam en la is

— Capacidade de abstração e de
síntese e interesse por situações
de aprendizagem, através da reso
lução de problemas

D ificu ld-ad  es a  d  a  p ta t  ivas

— Resistência ao supérfluo, rejeição
ou omissão de detalhes

— Curiosidade intelectual, espírito
de indagação e motivação intrín
seca

— Necessidade de apoio emocional,
atitude de simpatia e de envolvi
mento pessoal 

— Capacidade de atenção e concen
tração

— Potencial energético, capacidade
de suportar períodos de esforço
intenso voluntário, precedendo
os períodos de inventiva

— Desinteresse e reação à falta de
adequada estimulação familiar e
social

— Sensibilidade à crítica dos ou
tros, vulnerabilidade em traba
lho de grupo, necessidade de re
conhecimento e sucesso pessoal

— Resistência à interrupção das ati
vidades

— Frustração com a inatividade e
com a ausência de progresso pes
soal



— Independência no trabalho e es
tudo, necessidade de liberdade c
de movimento e ação, preferên
cia pelo trabalho individual

— Capacidade de autocrítica e de
julgamento acurado

— Criatividade, espírito de inova
ção, capacidade imaginativa

— Multiplicidade de interesses

— Intolerância para com situações
conhecidas e de rotina

— Problemas de indisciplina, de re
belião, não-conformismo, senti
mento de rejeição, pressão de pais
e professores

— Atitude crítica permanente, in
satisfação pessoal

— Necessidade de inventar, de re
novar continuamente

— Dispersividade, dificuldade de ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA3^ 3
situar-se em grupo único

— Fraca aceitação de situações pou
co motivadoras.

Dentre as características psicoló
gicas dos superdotados destacamos
ainda aquelas relacionadas à capa
cidade para pronta resposta, flexi
bilidade de pensamento, fluência
ideativa, independência de julga
mento, profundidade de compreen
são e rapidez perceptiva que con
tracenam com outras, relacionadas a
aspectos adaptativos, tais como ca
pacidade de liderança, de tolerân
cia à ambiguidade situacional, de
assumir situações complexas e de
cooperação mullidirigida.

De modo geral, os superdotados po
dem estar sujeitos a certa instabili
dade reacional e emocional, à dis
tração, impaciência c irritação, ao
hiperativismo, à negligência pela
rotina, estados esses que podem ser
reforçados por condições ambien
tais e podem desenvolver-se tanto
numa direção positiva, levando à in
dependência de julgamento, liber
dade de expressão e originalidade,
como evoluírem de forma negativa,
sedimentando atitudes de exibicio
nismo, revolta ou oposição.

Por outro lado, dada a incompreen
são e falta de apoio do meio ambi
ente, são comuns estados de indife
rença, de apatia, reações agressivas,
tendo mesmo alguns superdotados 

a preocupação de ocultar seus ta
lentos, a fim de não criarem situa
ções embaraçosas para pais, profes
sores ou colegas, muitos deles não
aceitos pelo grupo, transformam-se
em problemas de conduta.

Relevante seria ajudar tais indiví
duos a reduzirem a discrepância
entre suas habilidades, estilos pes
soais e rendimento obtido, bem
como promover relacionamento so
cial satisfatório e possibilidade de
expansão das suas potencialidades
e interesses diversos.

Assim sendo, como proposições su
gestivas, as professoras dos superdo
tados poderíam criar meio ambi
ente estimulador que favorecesse a
aceitação de idéias, o desenvolvi
mento de suas habilidades, a mani
pulação de sentimentos, dando li
berdade e encorajando-os, a fim de
assegurar um nível de sucesso, 
plicitando sempre os seus objetivos
com clareza e incentivando investi
gação independente, iniciativa, ori
ginalidade, trabalho criativo. Evita
riam, desse modo, que os programas
de enriquecimento degenerassem
em atividades vagas e diluídas.

Por outro lado, estratégias de en
sino poderíam estimular a curiosi-



dade c provocai’ constantes desafios
e situações de risco, valorizando a
utilização da imaginação, intuição
c dos aspectos cognitivos e afetivos.ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

C oo rden adas  p ara a tend im en to  e

o rien tação

Um programa de atendimento ao
grupo dos superdotados, tanto na
escola como na família, bem como

364 o pia nejamento de atividades ade
quadas, educativas e de lazer, po
dem não só reduzir sentimentos de
frustração e de insegurança, como
favorecer a integração social, neu
tralizando conflitos adaptativos, que
ocorrem como consequência das
exigências externas excessivas ou da
divergência entre estas e as internas,
ou oposição entre as exigências ex
ternas ou, ainda, cisão entre duas
exigências internas.

Sabemos todos que, se, por um lado,
há excessiva expectativa em torno
das suas ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAperfo rm ances, por outro,
não há sistematização nas propostas
de estimulação educacional, não ten
do tais alunos oportunidades de
enriquecer sua sensibilidade, ou de
reduzir sua ansiedade em atividades
individuais ou grupais que favore
çam sua expansão pessoal.

O papel dos pais e professores é
importante, principalmente se do
sarem o nível das suas exigências e
expectativas, lembrando sempre que
o aspecto essencial a respeitar se
ria, em primeiro plano, a personali
dade de tais indivíduos, favorecendo
experiências humanas criativas.

Geralmente, são esperados dos su
perdotados padrões de comporta
mento correspondentes a níveis 
lutivos outros, graças a seus talen
tos específicos e sua elevada capaci
dade intelectual, levando-os a uma
distorção da realidade e do autocon-
ceito.

Bcnnis, pesquisador norte-america
no, propõe mudança na direcionali-
dade da orientação educacional dos
alunos superdotados: em vez de se
reforçar a preocupação com o auto-
aperfeiçoamento, autocontrole, rea
lização profissional e independência
pessoal, seria mais produtivo refor
çai a auto-realização, auto-expres-
são, interdependência e realização
vital. Problema central seria, para
o planejamento educacional, não
exigir mais de tais alunos, mas es
timulá-los de forma diferente.

Por outro lado, a aprendizagem dê
atitudes não deve ser esquecida, ten
do em vista as atitudes pessoais, so
ciais e ocupacionais; as primeiras,
referentes ao sistema de valores, ao
autoconceito e aceitação ou rejei
ção dos demais; as segundas refletem
padrões e normas sociais incorpora
das e as atitudes ocupacionais são
relativas ãs preferências e inte
resses por determinados trabalhos e
ocupações.

É importante ressaltar aqui a in
fluência da formação do outocon-
ceito, uma vez. que, dados seus dis
positivos adaptativos, o superdota
do, por ser tratado como indivíduo
diferente dos demais ou mesmo su
perior, pode introjetar a própria
imagem de maneira destorcida, pas
sando a exigir muito de si mesmo,
a fim de corresponder ao nível de
expectativas internas, situação que
lhe dificulta identificar-se com ou
tros modelos e relacionar-se com os
demais. A sua capacidade crítica
pode provocar estados permanentes
de insatisfação pessoal, o que pre
judicará em muito sua adaptação
ao meio, criando embaraços ao de
senvolvimento da noção de respon
sabilidade e de autodireção.

Lembraríamos, por oportuno, que
os estilos cognitivos estão direta
mente ligados aos sets mentais pró
prios de cada um para a aproxi- 



inação habitual dos problemas. Não
se trata, portanto, de traçar normas
rígidas para o planejamento tia edu
cação tios superdotados nem de exa
gerar na estimulação tlesse tipo de
alunos, prevendo inúmeras ativida
des e programas extensos.

O biólogo Paul Saltman, em artigo
feito para revista especializada em
educação de superdotados, aborda a
premente necessidade tle parar de
poluir a psico-esfera, considerando
dois aspectos fundamentais: o gené
tico e o ambiental, muito interli
gados, ressaltando a urgência de en
tender-se que o poder tóxico tios
agentes químicos do meio ambiente
potle ser perturbador e mesmo des-
ti uitlor tios processos tle aprendiza
gem tio sistema nervoso central.
Destaca a influência do sistema tle
nutrição, da privação sensorial, das
tensões externas e tio bombardeio
sensorial, levantando a seguinte
questão: como prover em educação
um meio ambiente tle nível ótimo?ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

C o nc lusõ es

Evidentemente impõe-se um progra
ma tle educação diferenciada na
área tios superdotados, seja por
meio tle estratégias tle aceleração,
seja de enriquecimento ou de com-
plementariedade, pois, como dizia
Helena Antipoff, “cuidar e assistir
a crianças e adolescentes bem-dota-
tlos é predeterminar, de certo modo,
os rumos tia futura sociedade...”

Por outro lado, a assistência contí
nua e permanente, tanto educacio
nal como psicológica, ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAé necessária,
uma vez epie são freqüentes proble
mas de adaptação advindos das pró
prias características comportamen-
tais dos superdotados, trazendo di
ficuldades pessoais e grupais que po
dem bloquear o desenvolvimento de
suas potencialidades e do seu poder
criativo.

Pontos tle partida básicos seriam:

— definir o tipo de educação que
beneficiará melhor os superdotados
tios diversos meio sócio-econômicos;

— estabelecer até que ponto os pro
gramas de identificação precoce e
tle orientação propostos podem ser
controlados por procedimentos vá
lidos, que permitam melhor opera-
cionalizar a individualização do
ensino;

— equacionar modalidades de aten
dimento que possam ajudá-los a re
solver seus problemas adaptativos
decorrentes da própria situação de
grupo minoritário.

Assim sendo, a sociedade e a escola,
além da família, devem favorecer
alternativas de experiências capazes
de oferecer a tais indivíduos opor
tunidades tle continuarem a desen
volver suas potencialidades, princi
palmente visando ao aproveitamen
to de seu expressivo potencial hu
mano.

Portanto, estimular a integração de
tal grupo no contexto social, im
plantar inovações no nível metodo
lógico e curricular, divulgar proces
sos tle identificação precoce, prepa
rar pessoal docente especializado e
mobilizar os recursos comunitários
são medidas urgentes destinadas a
evitar que a educação dos su
perdotados oscile, como o tempo,
tle acordo com os ventos do interes
se público: programas vão e vêm de
acordo com o esforço de poucas
pessoas e, como resultado, têm sido
transitórias, idiossincráticos e fun-
damentalísticos, de difícil generali
zação e continuidade”, conforme
depoimento tle Freehill.

O reforço dos aspectos da interde
pendência grupai, da auto-expres-
são e da realização vital poderá em
muito auxiliá-los a diminuírem as
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tensões psíquicas decorrentes de
elevados níveis de expectativas ex
ternas e de exigências internas, 
zendo com qne mantenham índice
de equilíbrio emocional favorável
a sen processo de adaptação social.

Ocorre, muitas vezes, que, por sen
tirem-se incompreendidos e fracas
sados, dada a falta de aceitação e
assistência do meio familiar e esco
lar, podem partir para soluções ne-ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

366 gativas de afirmação, canalizando
seus talentos e habilidades para atos
de violência e de agressão, estrutu
rando condutas anti-sociais que os
tornem verdadeiras ameaças à pró
pria sociedade.

Atitudes públicas e profissionais ba
seadas na crença de que os superdo
tados podem se defender sozinhos,
ênfase excessiva cm processos sofis
ticados de identificação, falta de
atendimento diferenciado em pro
gramas educacionais rígidos e im
postos, inadequação de recursos
para a formação profissional, bem
como ausência de assistência psico
lógica, podem anular suas oportu
nidades de virem a ocupar posições
de liderança tão necessárias à co
munidade e à nação.
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Dificilmente se concebe alcançar
resultados positivos nos estudos psi
cológicos e no aconselhamento, de
les derivado, relativos a indivíduos
superdotados, sem que sejam consi
deradas as oportunidades que lhes
são oferecidas na comunidade, quer
na sua designação para cargos de
liderença com vistas à direção e ao
desenvolvimento do País, quer no
desempenho de funções de pesquisa
ou criatividade que propiciem pro
gresso cultural, científico e artístico.

Por outro lado, a constante evolu
ção das ciências c da tecnologia re
clama a participação, cada vez
maior, de recursos humanos alta
mente qualificados e com elevadas
habilidades mentais para satisfazer
às exigências desse complexo desen
volvimento. Nesse propósito está
implícita a idéia de que os benefí
cios decorrentes do aproveitamento
dos indivíduos com alto potencial

• Doutora cm Psicologia — Coordenadora
do Projeto MINIPLAN-APAE 1/73. 

** Doutor cm Psicologia e Economista-
Pcrito do Convênio Btísico de Coope
ração Técnica entre os Governos de
Espanha e Brasil.

intelectual revertem em contribui
ções técnicas, científicas, econômi
cas, sociais e culturais.

É evidente, por essas e outras razões,
o interesse que se observa, na maior
parle dos países de vanguarda no
campo da educação, em proporcio
nar ao superdotado os meios neces
sários ao desenvolvimento e apro
veitamento máximo de suas capaci
dades, oferecendo-lhe oportunidades
para o desempenho das funções mais
complexas e de maior responsabili
dade na sociedade.

Essa tendência que se observa em
relação ao superdotado carece, en
tretanto, de posicionamento defi
nido. Até bem pouco tempo, as opi
niões achavam-se divididas quanto
à conveniência da destinação de re
cursos para a educação especializada
desses indivíduos, permanecendo em
discussão a determinação dos méto
dos, procedimentos e currículos
mais adequados.

Um dos fatores que bloqueiam o
desenvolvimento dos programas es
pecíficos para esse tipo de educação
é a tendência de exagerar a inter
pretação do conceito de igualdade
no ensino, enquadrando nos padrões 
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normais aqueles alunos que obvia
mente se diferenciam da generali
dade. Essa tendência é reforçada
quando aplicada ao superdotado,
em virtude da suposição existente
de que todas as pessoas com habi
lidades superiores estão capacitadas
a resolver por si mesmas seus pro
blemas vitais e, portanto, não pre
cisam de ajuda.ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Tais dificuldades vêm sendo supe
radas, de alguma forma, pela cres
cente necessidade de recursos huma
nos de alto nível para atender às
exigências do progresso, incentivan
do, assim, a reformulação das dire
trizes educativas para proporcionar,
também ao superdotado, o direito,
que concerne a todos, de poder de
senvolver ao máximo seus poten
ciais.

Paralelamente à evolução dessas
idéias relativas à educação do su
perdotado, são realizados estudos e
pesquisas para determinar as habi
lidades mais específicas que o ca
racterizam e os métodos e procedi
mentos para sua avaliação. Impor
tantes trabalhos vêm sendo desen
volvidos nesse campo, incluindo es
tudos de natureza longitudinal, que
abrangem a identificação do super
dotado na infância até seu acom
panhamento na idade adulta. Fun
damenta-se dessa forma a validade
dos instrumentos utilizados para
detectar e avaliar as características
que definem a superdotação, bem
como verificar o desempenho desses
indivíduos e sua adaptação à socie
dade. As contribuições de TER-
MAN e de HOLLINGWORTH são
até hoje consagradas, dado o cará
ter longitudinal de seus trabalhos,
entre outros aspectos positivos que
serviram de infra-estrutura e orien
tação aos especialistas que os se
guiram.

II. C arac te rís ticas p s ico ló g icas

As que melhor definem a condição
do indivíduo superdotado baseiam-
se principalmente no nível elevado
de inteligência, determinado pelo
critério do quociente intelectual
(Q.I.), abrangendo não só talen
tos especiais como ainda pensamen
to criativo c produtivo.

É bem verdade que os conceitos de
criatividade e de capacidade inte
lectual se inter-relacionam intima
mente, mas constituem também até
certo ponto, fatores independentes.
Os estudos e teorias de maior valor
que fundamentam a superdotação
provam a existência de significativa
correlação positiva entre aqueles fa
tores, indicando que, ao mesmo tem
po que possuem elevadas capacida
des mentais, os superdotados con
tam também com alto potencial de
criatividade. A recíproca é verda
deira para menor número desses
indivíduos.

Comprovam essa relação existente
entre alto nível mental e criativi
dade os fundamentos teóricos apre
sentados por destacados especialistas
nesse campo, como TORRANCE,
com suas contribuições ao estudo do
talento criativo, Gu il f o r d , com suas
idéias sobre as formas do pensamen
to convergente e divergente, e
Ko e s t l e r , com seus conceitos sobre
o pensamento criador em um plano
de experiências.

Dessas características, sejam elas re
lacionadas às capacidades intelec
tuais, sejam à criatividade, inferem-
se os aspectos específicos que as
definem e também os interesses, ati
tudes e maturidade emocional que
permitem perfilar os componentes
mais comuns da personalidade do
superdotado.



Merece destaque o elevado nível de
raciocínio, memória, percepção e
observação, além da fluência idea-
tiva, rapidez de ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAin sigh t, objetivida
de, precisão, senso crítico, flexibili
dade adaptativa e capacidade de
generalização, juntamente com os
talentos especiais. Caracterizam-se
também por sua riqueza e variedade
de interesses, curiosidade de conhe
cer. Ao contrário do que comumen-
te se supõe, o superdotado em geral
conta com boa capacidade de adap
tação social e equilíbrio emocional
e, freqüentemente, qualidade de
empatia. Verificam-se, em casos es
porádicos, sintomas de inadaptação
mais acentuados que os encontrados
no grupo de indivíduos de inteli
gência normal. Esses sintomas pa
recem estar mais na dependência
da influência pouco estimulante, e
por vezes negativa, do ambiente es
colar e socio-familiar, do que pro
priamente dos fatores intrínsecos da
personalidade. Citam-se, como exem
plo desse tipo de inadaptação, os
problemas que surgem na situação
escolar em relação à disciplina, com
panheirismo com alunos da mesma
idade, tendência ao isolamento, cri-
ticismo, inconformismo e desaten
ção.

Esses aspectos apontados podem ser
vir, de alguma forma, como indica
dores básicos para a escolha de mé
todos e procedimentos que permi
tam avaliar o potencial e os traços
de personalidade do superdotado.ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

III. T écn icas d e ava liação

p s ico lóg ica

Nem sempre resulta fácil a tarefa
de identificar e avaliar as caracte
rísticas que definem a superdota-
ção, em parte pelo fato de que os
indivíduos com tais capacidades se
adaptam ao nível de comportamen
to comum da generalidade das pes

soas, igualando-se com elas, o que
impede, muitas vezes, distinguir as
qualidades que os destacam do gru
po. Além disso, não poucas vezes, a
carência de estimulação ambiental
e a falta de oportunidades para de
monstrar e desenvolver suas habi
lidades dificultam o processo. Esse
fato é facilmente inferido quando
se constata que, com maior freqüên-
cia, os superdotados provêm de
ambiente socio-cultural diferenciado.

É necessária, portanto, a utilização
de diferentes técnicas e procedimen
tos específicos para poder identifi
car e avaliar as características bá
sicas que definem a superdotação.
Em geral, são empregadas técnicas
de observação, tanto na situação
escolar como na de trabalho, análise
do material escolar relativo às ati
vidades livres e dirigidas, além de
testes psicológicos de nível mental,
interesse e de personalidade.

No que diz respeito ao emprego das
técnicas de observação, é importan
te salientar aquelas relacionadas
com a apreciação dos professores.
Utilizam-se para tal fim diversos
procedimenos, como os de situações

criadas e de check-lists , para facili
tar a observação das condutas mais
típicas do superdotado. Com refe
rência às situações criadas, são apre
sentadas oportunidades para que ele
emita suas próprias opiniões, pla
neje tarefas, antecipe ocorrências,
resolva situações complexas, estabe
leça relações de causa-efeito e tam
bém satisfaça sua curiosidade de
investigar, de criar e inventar; nas
de check-lists são incluídos itens que
permitem verificar a rapidez na
compreensão, a riqueza de vocabu
lário, a qualificação dos trabalhos
escolares, o avanço a graus escolares
superiores aos previstos para a ida
de, o campo de interesse e os entre
tenimentos com coleções, leituras de
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livros dc referência, como enciclo
pédias e dicionários.

Em ambos os tipos de observação
indicados são comumente incluídas
determinadas situações que pro
curam especificamente verificar a
conduta do superdotado. Dessas são
referidas as de maior relevância:ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

—  R áp ido in sigh t — Habilidade fa-ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
370 c*l menle observável em situações

complexas c sem utilização de exer
cícios para fixação do aprendizado.
O contato com essas situações é su
ficiente para que o superdotado as
entenda, memorize e transfira. Rea
ge rápida e acertadamente, percebe
os detalhes e tem lembrança deles,
capta os princípios subjacentes, mas
também se desinteressa rapidamente
da tarefa quando esta é de fácil vi
sualização.

—  H abilidade para estabelecer gene

ra lizações — Pode ser observada no
uso que a criança faz das compara
ções de novas experiências com as
adquiridas previamente, o que lhe
permite chegar facilmente ao esta
belecimento de conclusões e prin
cípios.

— C uriosidade e invenção — Cons
titui necessidade no superdotado e
pode ser observada na multiplici
dade de perguntas que formula pe
rante fatos e fenômenos muitas ve
zes fora do alcance da compreensão
de outras crianças de sua idade.
Busca constantemente informar-se
por meio de diálogos com adultos
e de leituras que realiza.

—  A utocrítica — É tendência decor
rente do fato de que prematura
mente o superdotado enfrenta pro
blemas emocionais e sociais, antes
que a escola ou o lar os antecipe.
Percebe com facilidade o que é es
perado, visualizando rapidamente 

normas morais ou identificando-se
com as formas de conduta dos adul
tos. Tais crianças freqüentemente
expressam simpatia pelos que so
frem, sentem os efeitos da indigni
dade e tratam de retificar os erros
dc seus amiguinhos.

—  P erseverança — Caracteriza-se pela
capacidade de serem os superdota
dos mais independentes para resol
ver seus problemas e de se concen
trarem vivamente nas tarefas que
são do seu interesse. Eles parecem,
à primeira vista, distraídos e teimo
sos — aspectos que convém diferen
ciar em seu comportamento.

— • C ria tiv idade — Interessam-se por
materiais diversos que levam ao de
senvolvimento dc sua capacidade
inventiva. Gostam dc ler, compor
versos e realizar composições livres.
Essas formas de conduta são facil
mente observáveis nas atividades
escolares cm que lhes são propor
cionadas situações que lhes permi
tem expressar-se à vontade.

Os testes psicológicos são utilizados
para assegurar avaliação imparcial.
sem influência de subjetivismo, e,
especialmente, para obter padrões
mensuráveis e comparáveis em ter
mos de quociente de desenvolvi
mento, quociente intelectual, nível
mental, entre outras medidas.

No entanto, as inferências feitas em
relação aos resultados quantitativos
dos testes devem ser consideradas
com cautela para avaliar a super-
dolação, já que muitos deles podem
ser desmotivantes para o indivíduo
inteligente, por terem sido elabora
dos em função da população nor
mal c com extensão aos indivíduos
retardados.

As precauções a serem tomadas na
interpretação das provas de nível
mental não significam que seus re



sultados não sejam válidos. Os es
cores dos testes de inteligência cons
tituem um dos melhores indicadores
para determinar a superdotação,
permitindo descobrir potenciais in
telectuais, os quais, de outra forma,
permaneceríam esquecidos.

É necessário advertir, ao avaliar a
superdotação, que a inteligência su
perior c manifestada em muitas di
mensões c não pode ser analisada
adequadamente utilizando-se ape
nas uma forma de comportamento.
O julgamento válido deve reconhe
cer a inter-relação da evidência de
numerosas fontes. Além disso, é
importante reforçar a idéia de que
todas as características que definem
o superdotado como grupo não se
rão encontradas em cada indivíduo
em particular. Seria improcedente
deixar de considerar a superdota
ção de um indivíduo pelo simples
fato de não ser superior em deter
minada habilidade ou categoria.

Dentre a variedade de provas de in
teligência existem aquelas que con
dizem mais com as necessidades do
superdotado e também procuram
avaliar suas capacidades específicas.
Constituem exemplos delas: as deZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
P ensam en to C onvergen te , de Guil-
ford, de F iguras, de Gottschaldt, e
os T estes de A na log ia , de Miller,
para medir habilidade mental no
trabalho de gerência. Essas provas
propõem medir a fluência ideativa
e a criatividade com itens especí
ficos, como os de solicitação de res
postas sobre o uso múltiplo de di
ferentes elementos, de análise de
reações a situações imprevistas e de
diferentes atitudes perante os estí-
mulos-ocorrências.

É importante considerar também
que as provas de personalidade, que
estimulam a expressão espontânea,
podem apresentar subsídios válidos 

para análise das características es
pecíficas da superdotação, parti
cularmente da criatividade, fluência
verbal, entre outras capacidades.

A avaliação psicológica do superdo
tado pressupõe, mais do que qual
quer outro estudo de caso, o acon
selhamento decorrente dos dados e
conclusões obtidos do estudo reali
zado. É válido considerar aqui al
gumas das fórmulas mais indicadas
para esse fim, tais como o enrique- ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA371
cimento dos programas escolares, a
consideração ao ritmo mais rápido
de trabalho, atividades autodirigi-
das, omissão de certos assuntos e
inclusão de outros no aprendizado
escolar, direção do lazer, tarefas de
responsabilidade e de cooperação,
aprendizado extraclasse, experiên
cias artísticas, entre outras. Todas
essas sugestões devem ter sempre
em conta a adaptação do superdo
tado à fase de vida em que se en
contra, evitando discriminações e
rotulações.

IV . E stu d o p s ico ló g ico ,

aco nse lham ento e seg u im en to

A título de ilustração, são apresen
tados a seguir dados do acompanha
mento efetuado pela própria autora
de 10 jovens de inteligência supe
rior e, também, o estudo de um
caso, nos quais podem ser visuali
zadas muitas das características da
superdotação e as recomendações
sugeridas neste trabalho.

A avaliação realizada nesse grupo

de jovens foi baseada no julgamen
to dos professores, desempenho es
colar, provas de nível mental de
fator G, testes de personalidade, in
ventários de interesses e entrevistas
psicológicas. O rendimento intelec
tual foi medido com os testes de
Raven e Dominó (D-48), obtendo-
se, em todos os casos, percentis 
periores a 90 (QI estimado entre
125 e 140).



Os aspectos que mais se destacavam
na análise do material estudado fo
ram os seguintes:

a) Características intelectuais:

casos

Criatividade 80%
Raciocínio prático 70%
Precisão de pensamento 60%ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

372 Capacidade de análise 60%
Capacidade de síntese 30%

b) Interesses profissionais:

Ciências físicas 80%
Ciências sociais 70%
Artes e Literatura 40%
Ciências Biológicas 30%
Matemática 30%

c) ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAH obb ics:

Os que apareceram com maior fre-
qüência foram:

Leitura
Viagens e aventuras
Espetáculos
Esportes

Esses jovens foram orientados psico
logicamente durante o período de
seus estudos, num tempo aproxi
mado de 6 a 7 anos, em que lhes
foi prestada assistência econômica
mediante bolsas de estudo e outros
tipos de incentivo para facilitar seu
desenvolvimento intelectual. Com
relação à escolha da carreira pro
fissional, não receberam orientação,
ficando a opção à inteira decisão
individual e sujeita às oportunida
des que lhes oferecia o meio am
biente em que viviam.

Dentre os 10 casos em estudo, 2 jo
vens não puderam prosseguir em
seus estudos, em virtude, principal
mente, de problemas de tipo emo

cional, apesar da ajuda e orientação
psicológica que lhes foi proporcio
nada. Os demais terminaram seus
estudos e, atualmente, estão exer
cendo, com êxito, a respectiva car
reira universitária. Alguns deles
apresentaram contribuições científi
cas, mediante publicações e outros
trabalhos.

As profissões universitárias seguidas
como carreira foram as seguintes:

P ro fissões

Engenharia
Medicina
Matemática
Física
Agronomia
Pedagogia

Total . . .

Ind iv íduos

2
2
1
1
1
1

. . . 8

Os resultados obtidos nos estudos
realizados com esses jovens coinci
dem, em geral, com os obtidos, em
diferentes países, pelos autores es
pecializados no campo, faltando
açora realizar outros trabalhos mais
completos e de maior envergadura
relativos ao superdotado em nosso
meio.

Em relação ao estudo  psico lóg ico  de

um  caso , é apresentado resumo do
realizado com uma criança, confor
me segue:

Idade: 10 anos; sexo: masculino;
escolaridade: 5.“ série; localização
na constelação familiar: filho 
co; profissão dos pais: professor uni
versitário.

O principal motivo que a levou à
consulta psicológica foram os se
guintes distúrbios: medos noturnos
e insônia, timidez acentuada e pre
cário relacionamento com crianças
de sua idade.



A análise dc seus antecedentes re
velou bom desenvolvimento físico
c mental, destacando-se sempre en
tre os melhores alunos dc sua classe.
Tem sido considerado como aluno
“exemplar” e mesmo “criança pro
dígio” pelos pais c professores que
o estimulam a manter essa posição
de destaque. Demonstra grande in
teresse pela música, por todo o tipo
de leitura c especialmente pela vida
dos animais e das plantas. Realiza
pequenas composições literárias e
poesias, indicando boa criatividade
verbal, fato que os pais admiram e
divulgam entre parentes e amigos.
O menino reage de maneira indi-
ferente perante essa atitude, pro
curando não dar importância aos
elogios recebidos.

As técnicas psicológicas empregadas,
fora a entrevista da anamnese rea
lizada com os pais, da qual proce
dem os dados acima apresentados,
são as seguintes: análise do mate
rial escolar; avaliação psicopedagó-
gica; teste de nível mental — W1SC
e PPVT; provas de personalidade
— Rorschach, MAPS c Wartegg.

Do ponto de vista emocional e so
cial, põe-sc cm relevo uma atitude
formal, de pouca espontaneidade,
no relacionamento do examinando
com os demais. Quando solicitado
a participar de diálogo c resolver
situações que requerem raciocínio,
observa-se um comportamento co
operativo, acompanhado de respos
tas lógicas e precisas.

Revela possuir alto nível de 
ciência de seus próprios problemas,
encarando-os de forma adulta e pro
curando compreender o que acon
tece consigo mesmo. Esse comporta
mento, precocemente maduro, im-
pede-o de desenvolver os sentimen

tos mais íntimos e espontâneos, que
seriam próprios de sua fase de vida.
As reais necessidades e motivação
do examinando acham-se encobertas
e dificilmente expressas, graças a
essas formas dc comportamento 
veladas. Suas forças instintivas en
contram-se precariamente socializa
das, o que, unido à imaturidade
emocional e às normas de controle
pobremente internalizadas, permi
tem explicar o real desenvolvimento
emocional e social do examinando.

Esse interjogo dc condutas aparen
tes com as autênticas pode ocasio
nar um estado de tensão interna,
que se traduz pelo medo noturno,
sintomas de depressão, onicofagia e
insegurança, sintomas apresentados
pelo menino. Como conseqüência
desse conflito existente, desenvolve
fantasias e mecanismos de isolamen
to, voltando seus interesses à vida
dos animais e às leituras de ciência-
ficção. Essa situação vem dificul
tando também o desenvolvimento
de um autêntico sentimento de 
vivência, já que os contatos sociais
que estabelece são realizados mais
em termos de obediência às normas
sociais do que de satisfação afetiva.
Contudo, quando chega a esta
cer relacionamento com os demais,
o faz de maneira espontânea e co
operativa.

Quanto ao desenvolvimento mental
e motor, o examinando revela pos
suir capacidades intelectuais supe
riores (Q-I. 140 a 150) e também
destacadas habilidades motoras.
Conta com fácil ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAin sigh t, bom poder
dc observação e elevada capacidade
de memória e ideação. Estabelece
rapidamente relações de causa-efei-
to, detendo-sc na resolução de pro
blemas apenas quando estes neces
sitam de maior reflexão e racio
cínio.ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Utiliza método de trabalho apro
priado às tarefas que realiza, sendo
cuidadoso, preciso e independente
na sua realização. Somente quando
se sente incapaz de resolver situação-
problema c que procura ajuda dos
demais, mas o faz de maneira sutil
e tímida.

A capacidade mental que possui é
mais utilizada nas atividades espe
cíficas da aprendizagem escolar eZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

374 nos entretenimentos, do que nas
situações reais de vida, próprias da
sua idade. Do mesmo modo, sua ca
pacidade criativa não está sendo
colocada a erviço de sua personali
dade, nem expressada adequadamen
te, por causa da pressão da conduta
formal e de suas fantasias que de
senvolve.

A problemática atual do examinan
do é explicável, principalmente pe
la rotulagem de ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAcrianaç  prod íg io de
que c objeto e também pelos efeitos
da metodologia clássica do progra
ma escolar a que está submetido, os
quais não possibilitam o adequado
desenvolvimento de suas habilidades
e potenciais.

Quanto ao aconselhamento decor
rente do estudo psicológico realiza
do, foi dada ênfase à eliminação da
rotulagem e de seus efeitos negati
vos sobre a personalidade do exa
minando. Por outro lado, foram
apresentadas sugestões quanto à es
timulação e aproveitamento das ca
pacidades avaliadas, nas atividades
curriculares e extracurriculares (de
signação de responsabilidades, par
ticipação e cooperação, especialmcn-
te nos esportes, educação musical e
artística em geral e aprendizagem
de idiomas estrangeiros), além da
orientação dirigida aos problemas
específicos que o examinando apre
senta, no sentido de fazê-lo partí
cipe na utilização de meios apro
priados para o desenvolvimento har
mônico de sua personalidade.

V . C o nc lu sõ es

Dos dados analisados ao longo deste
trabalho pode-se concluir o seguin
te:

— É imprescindível a adoção de
conceito dinâmico de superdotação
e de suas implicações na vida prá
tica, no qual sejam incluídos crité
rios de avaliação das capacidades
intelectuais, aptidões específicas,
pensamento produtivo, criatividade,
c também das características da per
sonalidade, para propiciar o máxi
mo desenvolvimento das potenciali
dades.

— Há necessidade de revisão e re
finamento das técnicas c instrumen
tais destinados a avaliar as habili
dades mentais c criativas, aptidões,
interesses, atitudes e traços de per
sonalidade, a fim de favorecer a
avaliação do superdotado, incluindo
sua identificação precoce, para o
devido encaminhamento e orienta
ção.

— É indispensável aproveitar o po
tencial humano de alto nível, pos
sibilitando ao superdotado oportu
nidades para seu pleno desenvolvi
mento intelectual, científico e cul
tural e sua futura integração em
posições de liderança na sociedade.

— É necessário possibilitar meios
para estimular e desenvolver as ca
pacidades mentais superiores, intro
duzindo, em todos os graus do pró
prio sistema regular de ensino, pro
cedimentos, métodos e técnicas que
incentivem o desenvolvimento do
pensamento produtivo, da criativi
dade, da originalidade c de qual
quer outra forma de expressão do
potencial humano que caracteriza o
superdotado.
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E U N IC E M . L . S O R IA N O

D E A L E N C A R  *

R E L A Ç Ã O E N T R E O N ÍV E L

D E C R IA T IV ID A D E D O

P R O F E S S O R E D E S E U S

A L U N O S zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Um dos objetivos básicos da edu
cação formal é facilitar e dar con
dições ao aluno para o desenvolvi
mento máximo de seu potencial
cognitivo. Uma das facetas desse po
tencial, que tem recebido atenção
especial por parte dos educadores e
psicólogos, diz respeito à criativida
de, que, apesar de estar potencial
mente presente em todos por oca
sião do nascimento, pode ser inibida
ou destruída, caso o sujeito não en
contre ambiente favorável à sua
manifestação e desenvolvimento.

Dois grupos de influências ambien
tais parecem relevantes para expli
car as diferenças observadas entre
indivíduos na sua manifestação de
comportamentos criativos. O pri
meiro grupo está diretamente ligado
ao nível de criatividade dos pais e
aos procedimentos utilizados por
eles no seu relacionamento com os
filhos. O pensamento criativo terá
maiores chances de ocorrer nas fa
mílias em que a criança é encora
jada a pensar, sua curiosidade é ali
mentada e sua imaginação é consi

• Professora do Departamento de Psico
logia da Universidade de Brasília.

derada como algo importante de ser
conservado. Como a influência dos
pais nos anos pré-escolares c talvez
maior que a dos professores nos
anos seguintes, grandes diferenças
individuais já podem ser observadas
entre crianças de idade pré-escolar.
Alguns estudiosos 1 verificaram, por
exemplo, que já aos 5 anos as crian
ças diferem largamente em caracte
rísticas de personalidade considera
das necessárias para a expressão da
habilidade criativa, como liberdade
de expressão, não-conformismo,
curiosidade c desejo de tentar tare
fas difíceis.

Um segundo grupo de influências
que determina, até certo ponto, o
nível de criatividade do indivíduo
diz respeito ao tipo de clima edu
cacional e aos procedimentos utili
zados pelo professor na sala de aula.

r SEARS, P. S. The study of clevclop-
ment of creativity: rcsearch problems
in parcntal antecedents; STARK-
WEATHER, E. K. Studics of thc
Creative polential of young childrcn,ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
in : WILLIAM, F. E. ed . C rea tiv ity a t

hon ie and in schoo l. A report of thc
Confcrcnce on Child-rearing Practiccs
for Dcveloping Creativity. Macalcster
Creativity Projcct. Saint Paul, Minn.,
Macalester College, 1968.
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Métodos dc ensino que estimulem
o aluno a pensar independentemen
te, a testar suas idéias, a se envol
ver em atividades intelectuais que
animem sua curiosidade e requei
ram o emprego de diferentes habi
lidades intelectuais, tendem a resul
tar em maiores níveis de criativi
dade.

É também provável que a existência
de um clima educacional que pro
picie o desenvolvimento do poten
cial criativo dos alunos dependa, cm
grande extensão, do nível de cria
tividade dos professores e das ati
tudes que adotem em relação aos
alunos nesse terreno. Pressupõe-se
que professores dotados dessa facul
dade utilizem maior número de re
cursos para facilitar o processo em
causa, reforçando as atividades e o
empenho nesse sentido realizados
pelos educandos. Embora vários au
tores 2 tenham dado ênfase ao papel
do professor na ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAperfo rm ance criati
va dos alunos, poucas pesquisas en
tretanto se baseiam em amostras de
professores com diferentes níveis de
criatividade. A maior parte dos da
dos existentes provêm de informa
ções indiretas obtidas em entrevistas
com indivíduos portadores de alto
grau de criatividade, os quais even
tualmente se referem à influência
mais sensível por eles recebida de
um ou outro professor que se des
tacava por suas características cria
tivas. Dados desse tipo têm sido cri
ticados com freqüência por se tratar
de uma reconstrução retrospectiva,
sujeita a inúmeras distorções e mu
danças. O objetivo do presente tra-

- TORRANCE, E. P. R cw ard ing  C rea tive

behavior. Experimcnts in class-room
crcativity. Englewood Cliffs, Prentice-
Hall, 19G5. WALLACH, M. A. &
KOGAN, N. M odes o f th ink ing in

young children . New York, Holt, Rine-
hart & Winston, 1965. WILLIAMS,
F. E., cd . O R . cit.

balho é investigar esse aspecto, por
meio do levantamento da relação
existente entre os níveis do pensa
mento criativo de professores e de
seus alunos de 4.a e 5.a séries.ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

M éto do

Su je ito s. 24 professores de 4a e 5.a
séries de escolas públicas e parti
culares situadas na Asa Sul de Bra
sília, DF, e seus respectivos alunos 377
(n = 791). Como nas 5.as séries

havia vários professores para minis
trar as diversas disciplinas, testou-
se o professor que permanecia por
maior período em contato com seus
alunos.

T estes de cria tiv idade . O nível de
criatividade dos professores e alu
nos foi avaliado por meio da apli
cação do Teste de Torrance de Pen
samento Criativo. Esse teste foi es
colhido por ser apropriado ao nível
de idade da amostra estudada, por
incluir objetos familiares à popula
ção brasileira e pelo grande número
de dados existentes quanto à sua
validade e fidedignidade. Pesquisas
a respeito da fidedignidade teste-
reteste têm mostrado coeficientes
variando de .68 a .85 em vários
subtestes em populações universitá
rias. Outros estudos revistos por
Torrance 3 apresentam coeficientes
de fidedignidade semelhantes. Por
exemplo, obteve coeficientes de fi
dedignidade de .82, .78, .59 e .83
para fluência, flexibilidade, origina
lidade e baterial total, respectiva
mente em uma amostra de profes
sores. Em geral, os estudos quanto
à fidedignidade teste-reteste indi
cam maiores coeficientes de fidedig
nidade para adultos do que para
crianças e maiores nos testes verbais

3 TORRANCE, E. P. T orrance tests o f

cria tive th inking .Norms-technical ma
nual. Research edition. Princeton, Pcr-
sonnel Press, 1966.



cio (juc nos testes não-verbais. Quan
to à validade desses testes, os estu
dos têm mostrado correlações signi
ficamos entre critérios independen
tes e escores nos testes de pensamen
to criativo (para uma descrição de
talhada de peseptisas nesta área,
veja Alencar).4

No presente estudo, foram utiliza
dos dois testes verbais e dois não-ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

378 verbais, escolhidos entre os Testes
de Pensamento Criativo cie Tor-
rance, Forma A.5 * Os testes não-
verbais utilizados foram “Linhas” e
“Complctação de Figuras”. Os tes
tes verbais foram “Usos Inusitados”
e "Aperfeiçoamento de Produto”.

No teste "Linhas”, o sujeito recebe
uma série de linhas paralelas e é
instruído a fazer o maior número
possível de objetos ou de desenhos
diferentes com elas. Em "Usos Inu
sitados”, deve ele dar o maior nú
mero possível de usos novos e inu
sitados para latas. Em “Complcta
ção de Figuras”, o sujeito recebe 10
figuras incompletas c é instruído a
completar cada uma delas. Em
"Aperfeiçoamento de Produto”, pe
de-se a ele a produção de maneiras
inteligentes e incomuns de aperfei
çoar um pequeno brinquedo. Os
sujeitos são encorajados em todos os
testes a apresentar idéias ou respos
tas que não sejam dadas pelos seus
colegas.

Cada um dos quatro testes foi ava
liado nas categorias de fluência, fle
xibilidade e originalidade, usando- 

4 ALENCAR, E. M. L. S. ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAA sludy o f

crea tivity tra in ing in eiem en tary grades

in brazilian schoo ls . Tese cie Doutora
mento. Purduc University, 1974.

5 TORRANCE. T orrancc tests ...

o TORRANCE. T orrancc tests ...

sc os procedimentos recomendados
por Torrancc.0 F luência é o número
total de respostas relevantes, defi
nindo-se relevância em termos dos
requisitos das tarefas tal como apre
sentadas nas instruções. F lexib ili

dade é o número total de diferentes
categorias em que as respostas dos
sujeitos podem ser classificadas.
O rigina lidade se baseia na raridade
estatística das idéias expressas. A
raridade estatística c a freqüência
de ocorrência das respostas na po
pulação de respostas. Escores de 0,
1, 2 c 3 foram obtidos dependendo
da originalidade da resposta. Os es
cores de originalidade foram basea
dos na raridade estatística da amos
tra estudada. Uma amostra randô-
mica de 400 sujeitos foi usada com
este propósito.

P roced im en to . O teste de criativi
dade foi aplicado nos alunos das 24
classes, pela autora do presente es
tudo. Seus respectivos professores
foram procurados individualmente
c solicitados a responder a esse mes
mo teste, tendo sido, então, infor
mado do objetivo da pesquisa. Con
siderando a impossibilidade de reu
nir todo o grupo de professores em
um só dia, o teste de criatividade
foi aplicado nesta amostra indivi
dualmente, em horários disponíveis
dos professores na própria escola
onde lecionavam.

R esu ltad o s e d iscu ssão

A fim de investigar a relação entre
o nível de criatividade do professor
e o de seus alunos, correlações Pear-
son foram calculadas com base nos
resultados dos professores nas cate
gorias de fluência, flexibilidade e
originalidade e os de seus alunos
nessas mesmas categorias. Os resul
tados são apresentados na Tabela 1-



T abe la 1 , C o rre laçõ es P earson en tre o s n íve is d e cria tiv idad e
d o p ro fesso r e d e seu s a lu no s

L IN H A S (N ão V erb a l) C O M FL E TA Ç Â O D E F IG U R A S (N ão V erb a l)

F lu ên cia F lex ib ilidad e O rig in a lid ad e F lu ên c ia F lex ib ilidad e O rig in a lid ad e

.27 .21 .54 -.05 -.01 .22

U S O S IN U S IT A D O S (V erb a l) A P E R F E IÇ O A M E N T O 00 P R O D U T O (V erb a l)
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F lu ên cia F lex ib ilidad e O rig in a lid ad e F lu ên cia F lexib ilid ad e O rig ina lid ad e

.39 .34 .46 .09 .00 .27zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Tais resultados parecem indicar
pequena influência por parte dos
professores nos níveis de criativi
dade de seus alunos, o que, de certa
forma, está em oposição ao ponto
de vista de especialistas na área,
como Torrance e Williams. 7 Pode-
se notar, entretanto, que a influên
cia observada foi maior na área de
originalidade do que nas áreas de
fluência e flexibilidade, sugerindo
que, provavelmente, seja esta di
mensão da criatividade a mais trans
mitida e enfatizada pelos professo
res mais criativos nos seus contatos
com os alunos. Como a emergência
de produtos originais é o requisito
básico para definir o indivíduo
criativo, 8 sendo a originalidade da
resposta o aspecto que é mais en
fatizado em muitos programas de

7 TORRANCE, E. 1>. ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAE duca tion and lhe

C rea tive po ten lia l. Minncapolis, Uni-
versity of Minnesota Research Burcau,
1963; TORRANCE, E. 1’. O p. cit.,

nota 2; WILLIAMS, F. E. Tcachcr
compctency in crcativity. E lem en tary

Schoo l Journa l, 68: 199-205, 1968. 

8 KUBIE, L. S. N euro tic d isto rtion o f

the C rea tive proeess. Lawrcncc, Uni-
versity of Kansas City, 1958. ROGERS,
C. R. Toward a thcory of crcativity.
hv. ANDERSON, II. II., ctl. C rca tivity

and its cu ltiva tion . New York, Ilarper
and Row, 1959.

treinamento de criatividade,0 po
de-se talvez concluir por um efeito
positivo desses professores no que
se refere à originalidade dos alunos.

Várias alternativas podem também
ser levantadas para explicar o redu
zido número de relações significan-
tes observadas. Um aspecto que me
rece ser considerado diz respeito ao
fato de os professores que partici
param do presente estudo não esta
rem acostumados a responder a tes
tes e principalmente a testes em que
se exige grande número de respos
tas. É possível que eles se tenham
sentido constrangidos e bloqueados
diante da situação (muitos deles
chegaram a revelar que nunca ti
nham respondido a um teste), o
que pode ter interferido no seu de
sempenho, não refletindo seus resul
tados nos testes o seu verdadeiro
potencial.

Tais resultados podem, em parte,
também ser explicados pelo curto
período de permanência dos alunos
nas escolas. Estes têm contato diário
com o professor por apenas poucas

o MALTZMAN, I. On the training of
originality. P sycho log ica l R eview , 67:
229-42, 1960. 



horas, e no caso dos alunos da 5.a
série, esse contato, cuja criatividade
foi avaliada, é menor ainda. Con-
seqüen temente, c possível que a in
fluência desses professores não seja
tão grande quanto em outros locais
onde os alunos permanecem diaria
mente nas escolas por 6 a 8 horas.

Há ainda o fator adicional de que
o programa vigente na escola é
muito extenso, levando o professor
a dedicar a maior parte de seu tem
po à transmissão de fatos e ao de
senvolvimento de outras habilidades
não relacionadas com o pensamento
criativo.ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

S um ário
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Neste estudo, investigou-se a relação entre os níveis de criatividade de
professores e seus alunos. A amostra foi constituída de 24 professores
de 4.a e 5.a séries de escolas públicas e particulares de Brasília, DF c
seus respectivos alunos (n = 791). A criatividade de ambos os grupos
foi avaliada através do Teste de Pensamento Criativo de Torrance. Ape
nas 2 das 12 correlações foram significantes, sendo ambas na área de
originalidade. O reduzido número de relações significantes é explicado
pela autora em termos da curta permanência nos alunos na escola (4
horas diárias) e do programa extenso que o professor tem a cumprir,
programa esse que enfatiza grande número de habilidades não relacio
nadas com o pensamento criativo.
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In trod uçãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Vivemos uma época caracterizada
por mudanças que se sucedem ver
tiginosamente, exigindo preparo
cada vez melhor dos responsáveis
pelos destinos da humanidade. As
crianças e os adolescentes bem-dota-
dos de hoje serão os líderes do ano
2 000, as elites que assumirão o po
der e se salientarão em todos os cam
pos da atividade humana.

A educação do bem-dotado é, pois,
problema que, por sua importância,
não pode ser descuidado, constitu
indo desafio a exigir pesquisa in
tensa em busca de soluções adequa
das à nossa realidade.

Enquanto outros países caminhamZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
a passos largos nessa direção, esta
mos ainda engatinhando nesse cam
po tão complexo e palpitante, 
tituído pelo estudo do bem-dotado,
desde sua conceituação e identifi
cação até às formas de seu atendi
mento .

• Psicóloga, coordenadora dos “Encon
tros de Ferias” do Projeto Circula da
ADAV (Associação Milton Campos para
Assistência às Vocações do Bcm-Dota-
do) c diretora do Setor Psicológico do
Instituto dc Psicologia Aplicada de
Minas Gerais — IPAMIG.

Pouca coisa de realmente nossa co
nhecemos, mas cabe salientar aqui o
notável esforço de Helena Antipoff
nesse sentido, empreendido em vá
rias etapas de sua vida. Já em 1939
ela propôs a inclusão, nos estatutos
da Sociedade Pestalozzi do Brasil,
da qual era presidente, do seguinte
parágrafo: “No termo excepcional
estão incluídos aqueles classificados
acima ou abaixo da norma de seu
grupo, visto serem portadores de
características mentais, físicas e so
ciais que fazem de sua educação um
problema especial.”

No Instituto Pestalozzi da Fazenda
do Rosário, algumas experiências
psicopedagógicas foram efetivamen
te realizadas com alunos bem-dota-
dos das classes anexas à Escola de
Aperfeiçoamento Pedagógico, numa
tentativa de integração dos privile
giados com os menos dotados. No
Seminário sobre Superdotados, or
ganizado pelo Ministério da Educa
ção, em 1971, e realizado em Bra
sília, Helena Antipoff, no seu
trabalho “O Bem-Dotado no Meio
Rural”, propôs a expressão “bem-
-dotados” em vez de superdotados,
“porque estes são em número mui
tíssimo reduzido em todo o mundo”,
e ainda advertiu sobre a inconve
niência de se tratar esses indivíduos
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como ‘‘aves raras", dizendo que
‘‘hoje mais do que ontem temos que
descobrir os indivíduos bem-dota-
dos desde a primeira infância, para
que possamos encaminhá-los a si
tuações adequadas, em que sejam
tratados como seres normais. Evite-
se considerá-los como ‘minigênios’,
expostos à admiração de parentes,
amitjos e autoridades”.

Dessa época em diante, numa pro-ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
382 funda preocupação com o problema,

Helena Antipoff cogitou de realizar
na Fazenda do Rosário “algo de
mais completo, concreto e prático”.
Surgiu, então, o ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA“P ro je to C ircu la ”

— Civilização Rural, Cultura e La
zer. A sigla “Circula” encerra sen
tido dinâmico coerente com as fina
lidades e operacionalidade do Pro
jeto que visa ao atendimento do
bem-dotado, sobretudo nos meios
rural e suburbano, culturalmente
desfavorecidos. Fundamenta-se na
filosofia da valorização do poten
cial inestimável dessa clientela, que
necessita ser descoberta, desenvol
vida e preservada, inspirando-se no
ideal de uma educação criadora, em
busca de valores e do engajamento
na ação.

No Projeto Circula os fatos são colo
cados de maneira objetiva e com
pleta dentro do contexto vital de
uma instituição em funcionamento.
Os objetivos são definidos, as metas
traçadas com relativa flexibilidade,
evitando-se programas definitivos.
As mudanças se manifestam em to
dos os níveis. Atingindo os técnicos
e educadores, promovem o enrique
cimento por meio dos dados vindos
da experiência, que vão contribuir
para a reformulação dos pressupos
tos teóricos e dos planos de estudos
e estratégias de ação. A experiência,
a observação, a vivência de um pro
blema em situação real aclaram esse
terreno ainda bastante nebuloso e
pouco explorado, envolvendo con
ceitos não definidos ou divergentes.

Ao mesmo tempo que o bem-dotado
se beneficia com uma educação cujo
objetivo é propiciar o pleno e har
monioso desenvolvimento de sua
personalidade, potencialidades, ta
lentos e aptidões, num processo
criador c de reciprocidade, contri
bui paia o crescimento do educador
cuja disponibilidade para perceber,
ver, ouvir, aprender e renovar é
condição essencial ao engajamento
no Projeto.

Circula deverá, pois, atingir a to
dos: crianças, adolescentes e adul
tos, envolvidos no seu dinamismo,
que acompanha a marcha da natu
reza, “cria e recria”, como o definiu
sua idealizadora. É um projeto ex
perimental, que, a partir de metas
básicas, tende para uma evolução
cada vez maior do ponto de vista
teórico e prático, evitando a estag
nação tios julgamentos definitivos.

Não patrocina programas rígidos,
mas planejamento e realização de
"projetos", de duração variável; al
guns curtos c simples, outros mais
complexos e demorados.

Prosseguindo por etapas, inicial
mente visa à sensibilização e ao es
clarecimento, procurando atingir
família, escola c comunidade pelos
vários meios de comunicação. É a
fase de informação e envolvimento.
Em segunda etapa, mobilizados os
recursos humanos e materiais dispo
níveis, processa-se a identificação e
recrutamento dos alunos para sua
posterior assistência em colônia de
férias. A meta é, pois, descobrir o
bem-dotado “nos mais humildes rin
cões do solo brasileiro, para lhe ofe
recer meios de desenvolvimento
dentro de um ambiente sadio, suges
tivo e animador".

Essa tarefa nada fácil envolve o pro
blema tão debatido da conccituação
e caracterização desse tipo de aluno.



Abordamos, neste trabalho, as ca
racterísticas do bem-dotado, a filo
sofia de sen atendimento no meio
rural e os recursos utilizados para
esse fim.ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Q u em  é esse b em -do tado ?
C om o  iden tificá-lo ?

Atendendo aos objetivos do Projeto
Circula, evita-se superestimar a in
teligência, o QI, valorizando-se as
habilidades, os talentos, a criativi
dade, o pensamento produtivo, as
características da personalidade.

Dentre as várias conceituações pro
postas, destacamos as seguintes:
— Definindo ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAa postcrio ri, enfatizan
do o sucesso profissional, considera-
se bem-dotado o indivíduo que al
cançou posição de destaque nas
Ciências, nas Artes, na Política e nos
demais ramos da atividade humana.

— A supervalorização dos resultados
nas escalas de inteligência leva a
considerar bem-dotado, ou melhor,
“superdotado”, o indivíduo de QI
igual ou superior a 140.

— Critérios de distribuição percen
tual apóiam-se na posição do indiví
duo em relação a seu grupo.

De modo geral, aceita-se a criativi
dade como dimensão intrínseca, em
bora o próprio conceito de criativi
dade e os meios de detectá-la não
sejam pontos pacíficos.

C om o d escob rir o b em -d otado ?

Por meio de testes de inteligência?
Mas que instrumentos usar?

Postulam alguns ser este o meio
mais seguro para identificá-lo e até
há pouco tempo o QI era quase um
dogma. Discute-se hoje a validade 

deste dado qualificativo, suscetível
de sofrer a influência de uma sé
rie de variáveis, tais como emoção
do momento, condição de aplicação
das provas, componentes culturais.
Não negamos que um teste bem es
colhido e avaliado qualitativa e
quantitativamente, ou considerado
dentro do contexto geral da vida
do indivíduo, forneça informações
úteis. No entanto, ele é insuficiente,
por si só, para identificá-lo e, so
bretudo, para prognosticar seu 383
êxito na vida profissional.

Pesquisas recentes demonstram ser
ele um indivíduo harmonioso e
emocionalmente equilibrado. Seus
desajustamentos, entretanto, resul
tantes das influências negativas do
ambiente sociocultural, assumem
formas dramáticas.

Sabe-se que um estudo válido de
verá abranger observações em situa
ções as mais diversas, provas especí
ficas e pedagógicas, de interesses,
de inteligência, de personalidade,
além de utilização de técnicas de
dinâmica de grupo. Dentro de nos
sa realidade, em se tratando de
meio rural, ainda são impraticáveis
exames objetivos aprofundados. A
falta de recursos técnicos e materi
ais não é, porém, motivo para se
cruzar os braços, e a necessidade de
ação impele à busca dos meios dis
poníveis para responder a esta inda
gação.

C om o id en tifica r o b em -do tad o d a
zo na ru ra l?

Todas as pessoas ligadas aos meios
educacionais, diretores de escola,
inspetores municipais e seccionais,
delegados de ensino, prefeituras, as
sociações etc. deverão ser alertados
para a existência do bem-dotado e
como é essencial sua identificação o
mais cedo possível. Ele se revelará
nos grupos de trabalho e lazer, nos



acampamentos escoteiros, nos grê
mios, festas, teatros infantis, nos
concursos escolares. Encontrar-se-á
também na participação de feiras,
exposições de arte c de ciências, com
petições esportivas. Será identifica
do pela capacidade para solucionar
problemas reais, pela criatividade,
liderança, curiosidade permanente
diante de fenômenos de qualquer
natureza, pela habilidade e desem
penho mais rápido ou qualitativa-ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

384 mente superior ao dos indivíduos do
seu grupo nas áreas acadêmica, psi-
cossocial e cinestésica.

Vários autores têm-se preocupado
com sua identificação, apresentando
uma série de características que lhe
são próprias, notando-se ora con
cordância, ora divergência em re
lação a alguns itens.

Com o objetivo de recrutar partici
pantes para as colônias de férias
do Projeto Circula, uma lista de ca
racterísticas mais salientes foi orga
nizada para orientar a identifica
ção.

A seleção tem por base não só o ní
vel de inteligência como ainda a am
plitude das aptidões, a higidez física
c mental, a personalidade harmo
niosa e dinâmica. Sobre cada can
didato deve ser preenchida uma
ficha com dados relativos à vida es
colar: interesses, desempenho nas
várias áreas, tendências, habilidades
e aptidões demonstradas em dife
rentes situações, hábitos, saúde, ca
racterísticas de personalidade e da
dos sobre sua família. Pela obser
vação orientada, e tanto quanto pos
sível objetiva, foram selecionados
aqueles que deveríam participar dasZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
co lôn ias de féria s que constituiríam
as primeiras atividades do Projeto
Circula.

As colônias, coincidindo com as fé
rias escolares e realizadas fora da es
cola, constituem oportunidade ím

par no contato direto com eles, para
a busca de soluções de seus proble
mas, cabendo-lhes parte ativa na
pesquisa de suas necessidades, atra
vés de meios construtivos "social e
culturalmente aceitos”.

Não se trata de colônias de férias
comuns, pois têm como finalidades:
a) proporcionar a seus participan
tes ambiente estimulador e permis
sivo às manifestações de sua perso
nalidade; b) estudar suas caracterís
ticas pessoais e seus processos de in
teração social; c) pesquisar perma
nentemente os processos pedagógi
cos mais apropriados e eficazes; d)
investigar meios adequados para sua
identificação; e) encaminhar os jo
vens para áreas de sua vocação e
orientá-los profissionalmente; f)
treinar educadores e realizar estudos
experimentais de suas qualidades —
"não somente quanto à inteligên
cia, mas também sua atuação na
área social, técnica, produtiva, mo
ral e espiritual", suas qualidades
como técnico e como pessoa.

P ro gram ação  d e  A tiv idad es

A programação abrange as mais va
riadas áreas de atividades, oferecen
do possibilidades de opção e dando
margem a projetos desenvolvidos
pelas equipes de adolescentes que se
formam, atendendo a seus interesses,
aptidões e outras motivações.

Nas colônias os jovens encontram,
pois, condições para o enriqueci
mento de experiências, mobilização
e satisfação de seus interesses, de
sua curiosidade natural e de suas
aptidões, em atividades construtivas
e lazeres positivos. Evidentemente,
o lazer é também um problema com
que se defronta, pois, antecipando-
se a seus companheiros, na realiza
ção das tarefas escolares, dispõe de
mais tempo livre, que deverá apren
der a utilizar de forma válida para
seu próprio desenvolvimento.



Durante as colônias de féiras, no la
boratório vivo da natureza, o bem-
dotado tem oportunidade dc conhe
cer os recursos naturais, estudar as
plantas c os animais e se iniciar na
busca de soluções para os proble
mas relativos à Ecologia. Pode
ainda realizar uma série de experi
ências: 

— no campo da arte e do artesana
to, desenvolve sua criatividade e li
berdade de expressão e descobre ma
téria-prima local que utiliza;

— em contato com a música, o tea
tro, o canto, a dramatização, desen
volve a expressão corporal e o ritmo
e usa instrumentos passando a co
nhecer os clássicos e a valorizar nos
so folclore;

— também se beneficia com a prá
tica de esportes, jogos ao ar livre,
competições de xadrez, escotismo,
atividades com vistas ao melhora
mento do meio ambiente e em de
bates e entrevistas com pessoas fa
miliarizadas com as ciências, os es
portes, as artes, as atividades sociais,
o comércio e a indústria ou com
qualquer outra área de atividade
humana. Outras atividades propor
cionadas pelas colônias:

— comunicação e expressão pela
composição livre, poesia, diário, re
gistro de observações;

— experiências e pesquisas no cam
po de Ciências Naturais e Matemá
tica;

— excursões e visitas a museus, igre
jas, cidades históricas;

— soluções de problemas, cm grupo
ou individualmente, pesquisas bi
bliográficas, utilização de aparelhos
de física, filmes, recursos audiovisu
ais e a própria natureza;

— prática da observação, utilizando-
se de processos dc auto e hetero-
julgamento e técnica de testemunho.

As atividades são desenvolvidas por
meio de processos dinâmicos. Mais
que o conteúdo, importam as estra
tégias, os hábitos e habilidades ad
quiridos, os processos dc pensamen
to envolvidos. Não se trata de ar
mazenar conhecimentos, porém de
mobilizar o pensamento produtivo,
a iniciativa, o hábito de agir inde- ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA385
pendentemente, o interesse pela pes
quisa, pelo trabalho experimental.

O adulto desempenha papel de ori
entador, de monitor, não havendo
professor e aluno, nem tampouco
aulas formais. Os monitores têm
participado sob a forma de volunta
riado, preferindo-se as pessoas reco
nhecidas como harmoniosas e rea
lizadas profissionalmente. Embora
não haja normas rígidas para as
atividades, antecipadamente é feita
a divisão de responsabilidades entre
os adultos, a previsão das tarefas e
de sua duração.

Helena Antipoff assim se refere ao
educador: “O adulto também de
verá ser bem-dotado do ponto de
vista da inteligência, tendo boa ca
pacidade de raciocínio e julgamen
to, criatividade, capacidade de rela
cionamento e empatia.”

A seleção de pessoas capazes de de
sempenhar tais funções de maneira
científica e criativa c de suma im
portância para o êxito do trabalho.
As atividades se processam em gru
pos pequenos, dc modo a permitir
a cada adolescente revelar suas ca
racterísticas pessoais, interesses, apti
dões, atitudes frente às pessoas e
às tarefas. Esses grupos se constituem
de acordo com a afinidade de inte
resses, sendo também oportuna a
motivação regional da vizinhança
geográfica, para garantir futuro tra
balho de cooperação entre represen-



tantes vizinhos, visando a formação
de núcleo que assegure a continui
dade do trabalho do Circula.

Cada grupo ou patrulha, à seme
lhança do sistema de Escotismo, tem
um líder ou representante, um se
cretário e um desenhista. Esses
membros são escolhidos pelo grupo.

O regime da colônia é de internato,
oferecendo aos participantes experi
ência global da vida em comuni-ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

386 dade e aos adultos oportunidades
para estudo e observações nas várias
situações de trabalho, lazer e inter-
relacionamento social.

O regulamento é elaborado com a
colaboração dos participantes e co
ordenadores, no início das ativida

des. Embora o regime seja de liber
dade, são considerados, além das ne
cessidades do grupo, as exigências
do ritmo da casa e alguns horários
são determinados.

O número de participantes para
cada colônia varia de acordo com
os objetivos específicos e recursos
disponíveis.dcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

C o lôn ia s re a liza d a s

Até setembro de 1975 quatro En
contros de Férias foram realizados
dentro dos objetivos gerais do Pro
jeto Circula, tendo cada qual seus
objetivos específicos, de acordo com
os indivíduos atendidos e a fase de
evolução do próprio Projeto.

P artic ip ação d as co lôn ias —  C o m p os ição d os g rup os

N ú m ero Id ad e M asc . F em . C ap ita l In te rio r

1 C o lô n ia 16 11 -16 16 00 03 13

II C o lô n ia 43 11 -16 37 06 12 31

1 R een co n tro 10 11 -15 10 00 08 02

III C o lô n ia 23 11 -16 23 00 20 03

IV C o lô n ia 24 11 -16 19 05 18 06

II R eeco n tro 12 11 -16 10 02 06 06

T o ta l 128
.......................... 67 61

R e cru ta m e n to

— Estudo das características dos gru
pos.

Várias formas de recrutamento fo
ram experimentadas, mobilizando-
se para este fim os recursos huma
nos disponíveis nas comunidades do
interior.

Indicações feitas:

I Colônia — pelos Prefeitos e
Delegadas de 
sino.

II Colônia — por Técnicos da
ACAR.

III Colônia — pelos participan
tes das colônias an
teriores e profes
sores.

IV Colônia — pelos técnicos sub
metidos a trei
namento, através
da participação no
Projeto Circula,
Círculos de Estu
dos e Seminário
sobre bem-dotados.

O recrutamento mostrou-se um dos
maiores problemas, sobretudo pela:

— falta de pessoas realmente pre
paradas para a identificação do bem-
dotado no interior;



— escassez de provas acessíveis c de
rigor científico para detectação das
características;

— dificuldade de comunicação e
falta de encontros para clarificação
de conceitos e objetivos.

Esses fatores afetaram, com efeito,
a escolha dos jovens. Nas primeiras
colônias apenas 60% da amostra se
colocaram no percentil superior, nos
testes coletivos de inteligência. Den
tre os restantes, alguns eram pos
suidores de qualidades sociais e hu
manas ou aptidões artísticas fora
do comum. Outros não apresenta
ram qualidades extraordinárias;
apesar disso, foram aceitos na colô
nia por várias razões, entre elas: a)
poupar o jovem da frustração de
ser recambiado ao seu local de ori
gem; b) dispormos de recursos para
atender a grupos diferentes; c) 
tar com a vantagem de ter um gru-
po de controle ao lado dos bem-do-
tados na fase inicial da implanta
ção do Projeto.

As duas últimas colônias, tendo
como principais objetivos o estudo
das características do bem-dotado e
a formação de educadores, contaram
com contingente maior de Belo Ho
rizonte pela viabilidade de seleção
cuidadosa dos jovens com base em
testes psicológicos, entrevistas indi
viduais e coletivas, observações c
técnicas de grupo.

Os exames psicológicos têm como
finalidade: a) estudar as caracterís
ticas do grupo; b) controlar as ob
servações e o recrutamento; c) for
necer dados para a seleção; d) pes
quisar técnicas mais adequadas ao
estudo do bem-dotado.

Nas três primeiras colônias, a apli
cação dos testes efetuou-se durante
o Encontro e na quarta, anterior
mente, em Belo Elorizonte, com ca
ráter seletivo.

Foram experimentados testes cole
tivos de inteligência, de criatividade,
de aptidões específicas, de persona
lidade e de interesses.

As escalas de inteligência (Weschler
e Terman Merrill) e o teste de
Rorschach foram utilizados nos ca
sos em que houve discrepância pro
nunciada entre as observações e os
resultados dos testes coletivos. Pes
quisas sociométricas, prova de auto
c heteroavaliação, entrevistas cole
tivas, observações e avaliação feitas
pelos adolescentes e monitores per
mitiram também recolher ciados
sobre os jovens identificados como
bem-dotados pelos pais, professores
e orientadores. As observações e a
apuração dos questionários revela
ram as seguintes características: per
sonalidade harmoniosa e equilibra
da, capacidade de concentração,
perseverança no esforço para atingir
um resultado, responsabilidade no
desempenho das tarefas, preocupa
ção ética, interesses variados, sensi
bilidade para os problemas sociais,
avidez na busca de informações, se
riedade em relação a seu papel no
grupo, rapidez de reações, indepen
dência de pensamento, fluência ver
bal, espírito crítico, necessidade de
afirmação, espírito competitivo,
criatividade, habilidade para resol
ver situações imprevistas, capacida
de de memória e de observação,
sensibilidade, interesses pelos assun
tos da atualidade, originalidade, li
derança, severidade nos julgamen
tos, dificuldade de aceitar padrões
impostos, espírito de humor, habili
dade geral e percepção fora do
comum .

Os pais também são entrevistados
individualmente e participam da di
nâmica de avaliação dos grupos. Os
julgamentos que não coincidem
com as observações e avaliações fei
tas nas colônias são objeto de maior
estudo, visando à orientação.ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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A co m p a n h a m e n to  d o s

p a rtic ip a n te szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Após a realização da colônia, os
adolescentes são acompanhados por
meio de correspondência, visitas à
localidade onde residem e reencon
tros periódicos. O objetivo c man
ter o contato dos participantes en
tre si e com os técnicos e educado
res, assegurar a participação de to
dos nos novos programas culturais,ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

388 avaliar os efeitos da colônia c fazer
levantamentos de necessidades para
posterior acompanhamento dos
participantes.

A va lia çã o  d a s  co lô n ia s

Desde a fase inicial, o Projeto Cir
cula inclui em suas metas avaliação
e revisão constantes, necessárias a
um projeto experimental de obje
tivos dinâmicos.

Os encontros de férias constituem
modalidade nova de assistência ex-
tra-escolar ao bem-dotado. As vanta
gens e dificuldades de sua realiza
ção, cuidadosamente examinadas
pelo grupo de trabalho, conduziu
às seguintes conclusões: o fator es
sencial para o êxito da primeira ex
periência foi a fé na importância
de seus objetivos, elemento impres
cindível à eficácia de qualquer ação
educativa.

Na I Colônia, realizada em sede im
provisada, todas as dificuldades fo
ram removidas graças ao entusiasmo
do grupo coordenador. Seu grande
mérito foi marcar o início de nova
fase no atendimento do bem-dotado
cm Minas, e talvez no Brasil, e con
tribuir para a conscientização da
sociedade. Despertou o interesse dos
poderes públicos, dos órgãos de en
sino superior, dos canais de comu
nicação (jornais, televisão, rádio),
do público e de uma equipe poliva-
lente, capaz de organizar um pro

grama variado de atividades cultu
rais e recreativas e de resolver situa
ções de emergência.

Concretizando a filosofia do Pro
jeto Circula, a colônia lançou as ba
ses para um trabalho de enverga
dura na área do excepcional favo
recido .

As colônias de férias, atingindo
seus objetivos, trazem ainda benefí
cios imprevistos. Seus efeitos se
manifestam indiretamente nas loca
lidades que enviam seus represen
tantes, pois servem de meio para re
fletir suas necessidades. O bloqueio,
por exemplo, observado nas ativida
des artísticas, em grande número de
adolescentes, salientou a necessida
de da criação de escolinhas de arte
no interior.

Sentiu-se também que o movimento
escoteiro deve ser desenvolvido por
meio do entrosamento de seus par
ticipantes com os clubes 4S, orien
tados pelos técnicos da ACAR,
constituindo essa uma forma de
prolongar os efeitos positivos das
colônias .

Apesar do empirismo do recruta
mento e das deficiências já aponta
das, alguns adolescentes provenien
tes do interior foram da melhor
qualidade — “jovens realmente ta
lentosos e de boa capacidade inte
lectual". É necessário, pois, traba
lhar junto às comunidades, por in
termédio das delegacias regionais de
ensino, para orientar a identifica
ção e o recrutamento dessa clientela
e dar-lhe, após os encontros de fé
rias, o atendimento de que necessita.

A experiência nos permite sugerir,
entre outras, as seguintes ativida
des: constituir equipe volante, que
atue junto às comunidades do in
terior, sensibilizando-as a ponto de
se encarregarem da seleção de can
didatos; estender os benefícios do



Projeto Circula a outras faixas etá
rias (a partir de 4 anos) para os
encontros de fins de semana; empre
ender registros objetivos das ativi
dades e fatos significativos para fins
dc elaborar relatórios que sirvam de
base à avaliação sistemática e pe
riódica do trabalho realizado e à
sua divulgação.

Cursos e seminários realizados antes
da IV Colônia em Belo Horizonte
resultaram cm contribuição muito
positiva quanto à amostra de ado
lescentes, objetivos alcançados c di
nâmica desenvolvida.

Esses cursos devem ser realizados pe
riodicamente, em convênio com a
Secretaria da Educação e Faculda
de, pois pei mitirão ação contínua de
atendimento ao bem-dotado do in
terior, bem como o aprimoramento
dos meios paia sua identificação e
seleção.

Julgamos conveniente mudar a de
nominação de colônias para encon
tros de férias, a fim de não confun
dir seus objetivos e programas com
os das colônias de férias comuns.

Nos períodos dc férias os encontros
se destinariam aos bem-dotados do
interior e nos fins de semana o Pro
jeto Circula reuniría os bem-dota-
dos de Belo Horizonte, constituin
do-se grupos ou clubes de interesses
afins.ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

0 P ro jeto C ircu la e a A D A V

A ADAV c uma sociedade civil, sem
fins lucrativos, que se propõe a ope-
racionalizar o Projeto Circula. Seus
objetivos abrangem os do Projeto,
incluindo, além disso, a promoção
dc recursos para concretizá-los.

Sendo o ambiente condição ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAsine qua

non para uma educação mais espon
tânea, dirigida dc dentro para fora, 

por escolha livre do próprio indiví
duo, a primeira meta da ADAV foi
adquirir um sítio, localizado nas
proximidades da Fazenda do Rosá
rio. A preocupação era organizar
um centro cultural e de lazer, den
tro de comunidade rural civilizada,
assim descrito por sua inspiradora:
“Seria todo o sítio uma espécie de
desafio às manifestações tecnoló
gicas, mormente no setor agrícola e
rural, no sentido científico e artís
tico, com realizações práticas.” 389

A propriedade, área de 5 hectares,
compreende parte edificada de
aproximadamente 1 300m2, hoje
remodelada, constando de sede ad
ministrativa e de seis pavilhões
adaptados para funcionamento de
cozinha, refeitório, dormitório, sa
lão de atividades recreativas e cul
turais, pavilhão de artesanato e ar
tes industriais, pavilhão com labo
ratórios de Ecologia, Ciências Natu
rais e Psicologia.

Os dois últimos encontros de férias
e os reencontros de participantes fo
ram realizados pela ADAV, que pro
moveu ainda:

a) Curso de Entalhadores para in
divíduos talentosos, do qual parti
ciparam adolescentes e adultos da
Vila Rosário (próximo à Fazen
da do Rosário) ;

b) Círculo de Estudos para treina
mento de educadores e orientado
res do bem-dotado (sob os auspí
cios do CENESP e da Secretaria da
Educação dc Minas Gerais) ;

c) Seminário sobre "Educação do
Bem-Dotado”. Contou com a cola
boração da Universidade Federal de
Minas, na parte de planejamento e
realização e com assistência técnica
da Doutora Dorothy Sisk, da Uni
versidade de South Florida, em
Tampa, Estados Unidos, que parti-



cipou de encontros de educadores
e de atividades de integração no
complexo educacional da Fazenda
do Rosário.

A diretoria da ADAV é constituída
de especialistas de alto nível, pes
soas identificadas com os problemas
da educação, e tem por meta amplo
programa de atividades culturais,
dando expansão ao Projeto 
cula. Está, pois, aparelhando-seZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

390 para realizar obra à altura do ideal
de sua inspiradora Helena Anti-
poff, em prol da educação daqueles 

de cuja atuação vão depender, em
grande parte, as soluções para os
grandes problemas da humanidade.

B ib liog ra fia

ANTIPOFF, Helena. ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAO prob lem a

do bem -dotado no m eio rura l,

Anais do Primeiro Seminário so
bre superdotados. Brasília, MEC,
1971.

RELATÓRIO das Atividades da
ADAV.
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C O N F E R Ê N C IA M U N D IA L

S O B R E S U P E R D O T A D O S*

393zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

O Real Colégio de Cirurgiões, em
Lincoln’s Inn Fieds, Londres, reu
niu, de 8 a 12 de setembro de 1975,
cerca de 500 especialistas nos dife-
ientes ramos das ciências envolvidas
no atendimento a crianças e adoles
centes superdotados.

A l.a Conferência Mundial sobre
Superdotados, promovida pela Asso
ciação Nacional de Superdotados da
Inglaterra, em cooperação com os
Departamentos dc Educação e Ciên
cias e de Saúde e Previdência Social
de Sua Majestade, foi o testemunho
dos esforços que vêm sendo desen
volvidos em todo o mundo na área
da educação dc superdotados.

O tema central do encontro —
"Looking to their Future” — tra
duz a necessidade de uma aborda
gem analítico-estrutural dessa pro
blemática, visando à operacionali-
zação de estratégias que nos levem
a uma consciência internacional no
que concerne ao superdotado. Ad
mitindo-se como verdadeira a idéia
de que o superdotado de hoje será
o líder de amanhã — nas ciências,
artes e profissões diversas —, todos
os esforços que se fizerem em favor
de sua promoção, certamente deve
rão ter projeções imediatas neste fu
turo. Assim, a l.a Conferência Mun

dial sobre Superdotados preocupou-
se em enfatizar como seus objetivos
principais:

• CHAMAR a atenção mundial
para a criança superdotada e para
sua valiosa contribuição poten
cial em benefício da humani
dade;

• ESTIMULAR seus talentos e AS
SISTIR os desajustes e problemas
que possam manifestar-se na in
fância ou adolescência;

• CRIAR condições de aceitação da
criança superdotada não como
uma elite privilegiada, mas como
indivíduos dotados de inestimável
capacidade intelectual-criativa;

• REUNIR, para troca de idéias e
experiências, especialistas de todo
o mundo, nos campos da medi
cina, educação, psicologia e socio
logia;

• PERSUADIR os governos da ne
cessidade de se oferecer ao super
dotado assistência especial, im-

• Relatório fornecido pela Professora
Sarah Couto César, Diretora do
CENESP (Centro Nacional dc Educa
ção Especial) do Ministério da Edu
cação e Cultura.
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plementando programas educa
cionais com ênfase no enriqueci
mento e flexibilidade curricular,
dentro do sistema regular de 
sino;

• ESTABELECER meios para um
contínuo intercâmbio de idéias c
experiências, visando a difundir
novas técnicas de aprendizagem,
métodos e programas de capaci
tação de pessoal para atuação nes-ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

394 sa área específica.

Dentro de um esquema de sessões
plenárias (pela manhã, no auditó
rio central) e grupos de estudo (à
tarde, no King's College, na Univer
sidade de Londres), outros temas
enfocaram diferentes níveis e espe
cialidades desse atendimento.

Entre as várias autoridades nos cam
pos da pesquisa educacional e psi
cológica presentes à l.a Conferência
Mundial sobre Superdotados, des-
tacam-se os nomes dos Professores
James J. Gallagher e Paul Torran-
ce, Drs. Pamela Mason e Eric Ogil-
vic e Professora Nava Butler, enfo
cando, respectivamente, os temas
“Projeto e Organização de Currí
culos Especiais para Crianças Super
dotadas” "a Criança Superdotada
Estuda o Futuro”, "Distúrbios
Emocionais na Criança Superdo
tada”, "Demonstrações de Dinâ
mica de Grupo" e “A primeira ex
periência de Israel com classes es
peciais para crianças superdotadas,
na da escola comum”.

Essas e outras valiosas contribuições,
no que concerne à identificação,
diagnóstico e atendimento da cri
ança e do adolescente superdotado
foram aferidas nas seguintes conclu
sões gerais:

• embora valiosos instrumentos de
avaliação, os testes de inteligên
cia apresentam grandes limita
ções, que devem ser devidamente

ponderadas pelo aplicador, tendo.
se em vista os fins a serem al
cançados e a imponderabilidade
da precisão avaliativa dos resulta
dos, fazem-se necessárias a pesqui
sa e a manipulação de outros
meios de identificação, que visem
medir a criatividade do indiví
duo;

o importância de estudos longitu
dinais de casos na detecção de fa
tores motivacionais atuantes no
processo de aprendizagem;

o manifesta a tendência geral con
tra a segregação da criança super
dotada em escolas especiais; a es
cola comum poderá atender per-
feitamente às necessidades e ex
pectativas intelectuais dessa cri
ança, pela implementação de
programas de enriquecimento cur
ricular; atendimento especial, em
suas várias modalidades, deverá
ser dado em nível de 2.° grau;

o orientação dos pais ou responsá
veis no sentido de atuarem como
inccntivadores, no lar, dos dons
criativos do filho superdotado;

o como proposição final, foi aceita
a idéia da criação de um Conse
lho Internacional para Crianças e
Adolescentes Superdotados, com
o Brasil representado pelo Centro
Nacional de Educação Especial.

O CENESP apresentou, na Confe
rência Mundial sobre Superdota
dos, trabalho concernente à filoso
fia e atividades que vêm sendo de
senvolvidas pelo Governo Federal
na área da educação do superdota
do, salientando que no que concer
ne à legislação específica brasileira,
o superdotado é, pela primeira vez,
mencionado no art. 2.° do Decreto
n.° 72.425, de 3 de julho de 1973, de
criação do CENESP:

"O CENESP atuará de forma a
propiciar oportunidades de educa-



ção, propondo e implementando es
tratégias decorrentes dos princípios
doutrinários e políticos, que orien
tam a Educação Especial no perí
odo pré-escolar, nos ensinos de l.°
e 2.° graus, superior e supletivo,
para os deficientes da visão, audição,
mentais, físicos, educandos com pro
blemas de conduta, para os que pos
suam deficiências múltiplas e super
dotados, visando à sua participação
progressiva na comunidade.”

Ao porpor-se desenvolver e concen
trar esforços no sentido de dotar o
sistema educacional das condições
técnicas e didáticas para tratamento
diferenciado e especial adaptado às
necessidades c expectativas do edu
cando superdotado, o CENESP con
siderou que o início de uma atuação
sistemática e inovadora estava em
dar continuidade ao trabalho de le
vantamento e análise dessa proble
mática em termos de realidade bra
sileira, iniciada há quatro anos pelo
MEC, com o Seminário sobre 
perdotados, em Brasília. Partindo
das experiências passadas, revistas e
reavaliadas, o CENESP vem pro
curando estabelecer as bases para a
emancipação de um ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAknow -how na
cional no que concerne a métodos e
técnicas de trabalho com a criança
superdotada, assim como na capa
citação de pessoal para a área .

Da complexidade e abrangência do
problema emerge a orientação que
deve ser dada a sua abordagem,
tendo-se cm vista o seu planejamen
to integral: buscar, num enfoque
sistêmico, a justa adequação dos
princípios de in tegração e raciona

lização .

Em se tratando de educação de su
perdotados, não basta, por exemplo,
diagnosticar a excepcionalidade
com precisão. Há que concretizar
os meios propiciadores de desenvol
vimento pleno de suas potencialida
des, desde os níveis pré-escolares até
a Universidade.

Com esse propósito e com o de in
tegrar a Educação Especial na rede
comum de ensino, o CENESP ela
borou o Projeto 8.4 "Reformulação
de Currículos para Educação Es
pecial”, visando a que quantitativa
e qualitativamente a natureza e
conteúdo dos currículos correspon
dam a atendimento efetivo do ex
cepcional e à sua integração na esco
la. Dessa forma, o Projeto 8.4 re
presenta o início da atuação do
CENESP no campo da pesquisa e ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA395
desenvolvimento de propostas cur
riculares para educandos deficientes
e superdotados. Partiu-se, pois, da
hipótese de que a integração do ex
cepcional na rede comum de ensino
não pode ser dissociada de aborda
gem prática, ou seja, da vivência
real do excepcional na própria es
cola. Assim, a par da elaboração das
Propostas Curriculares, o CENESP
programou uma série de Projetos-
piloto em que será implementada a
Proposta Curricular, ampliando-se,
paulatinamente, este m odelo para
outras escolas do sistema regular de
cada Unidade da Federação. Do ex
posto, depreende-se que a reformu
lação de propostas curriculares e de
currículos para a Educação Especial
não se resumirá em mera elaboração
teórica de um documento escrito,
mas em associação entre estudo e
ação, teoria e prática.

Com relação ao superdotado, pro-
põe-se o referido Projeto a:

e elaborar propostas curriculares
com ênfase no enriquecimento
para programas especiais de aten
dimento;

• promover a organização e desen
volvimento de projetos-piloto
para experimentação das pro
postas curriculares elaboradas.

Atualmente o CENESP executa, me
diante contrato assinado com • a
Universidade Federal de Minas Ge
rais, a primeira meta do Projeto,



isto é. o enriquecimento da proposta
curricular para a 4.a série de l.°
grau que será, numa 2.a etapa (a
partir de 1976), implementada por
meio de Projetos-piloto, a fim de
que, na vivência real de um currí
culo, seja avaliada sua eficácia no
que concerne ao desenvolvimento
do superdotado.

Fiel a esta linha de ação e conso
ante a política educacional tra-ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

396 çada em relação ao excepcional,
o CENESP vem promovendo encon
tros e seminários, com o objetivo de
reunir idéias e experiências nos cam
pos da identificação, diagnóstico e
atendimento a crianças e adolescen
tes superdotados. Nesse sentido, três
iniciativas foram concretizadas em
menos de dois anos, todas com a
presença da Professora Dorothy Sisk,
coordenadora do Programa de Trei
namento para Professores e Super
dotados da Universidade de “South
Florida": 1) o Encontro de Especia
listas na Área de Superdotados, em
outubro do ano passado; 2) a Se
mana de Estudos sobre Educação
Especial dos Superdotados, com a
colaboração da Faculdade de Edu
cação da UFRJ; 3) o Seminário so
bre Técnicas de Enriquecimento de
Currículos para Superdotados, com
a colaboração do Centro de Recur
sos Humanos João Pinheiro, de Belo
Horizonte, ambos em agosto último.

Igualmente valioso, no que concer
ne ao estudo dos aspectos básicos
dessa problemática, foi o Seminário
de Educação de Bem-Dotados, pro
movido em 1974 pela Associação
Milton Campos de Desenvolvimen
to e Assistência às Vocações dos
Bem-Dotados — ADAV, de Belo
Horizonte.

Infere-se, pois, o interesse do Go
verno Federal em executar projetos
e ações que venham a constituir-se
em instrumentos de consolidação de
sua política em relação à Educação
Especial.

Com o propósito de atingir o obje
tivo de reunir subsídios para desen
volvimento de uma programação in
tegrada, foi feito o ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAlevan tam ento de

sugestões quanto às alternativas de
abordagem do problema de identifi
cação e atendimento dos superdo
tados, apresentados no Encontro
de Especialistas, organizado pelo
CENESP, em 1974, no Rio de Ja
neiro.

I —  Q u anto à iden tificação

A ação a ser desenvolvida quanto à
abordagem do problema de identi
ficação dos superdotados, deve con
siderar os seguintes aspectos:

I — O  que  se  fa z necessário

Identificação precoce.

Análise das características dos
superdotados e levantamento
dos respectivos comportamen
tos observáveis.

Verificação dos critérios.

Mobilização de recursos da co
munidade — multiplicidade de
fontes.

2 — A lterna tivas de  ação

Elaboração de instrumentos de
identificação para uso dos pais
e agentes da comunidade,
abrangendo os comportamen
tos observáveis.

Aproveitamento de estudos e
pesquisas existentes (ADAV e
— Novas Escolas-Parque — DF)
para a verificação de critérios.

Análise das modalidades de
identificação existentes.

Avaliação dos instrumentos de
medida existentes.



Formação dc núcleos dc iden
tificação junto a centros expe
rimentais e aproveitamento de
centros distritais (como na
Guanabara e no projeto da Se
cretaria de Educação de Brasí
lia) .

Implementação de núcleos de
identificação nos Estados por
intermédio das Secretarias de
Educação.ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

II —  Q u an to  ao  a tend im ento

1 ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA— O  que  se  fa z necessário

Aumentar a possibilidade de
atendimento mediante:

Enriquecimento

Aceleração

Agrupamento especial

2 — A lterna tivas de ação

Estímulo às iniciativas já exis
tentes.

(ADAV, Escolhida de Arte,
1BECC — Feira de Ciências;
Projeto de Tecnologia e Ciên
cia) .

Criação de centros de experi
mentação junto às universida
des.

Orientação dos pais junto a
escolas, parques infantis e
agências da comunidade.

Promoção de publicações espe
cializadas.

Uso da TV Educativa para ins
trução e sensibilização.

Elaboração de material de ins
trução para uso dos superdota
dos.

Concessão de bolsas de estudo
a superdotados.

Preparação de pessoal técnico
e docente:

— bolsas de estudo — no País
e no exterior;
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— especificação em nível de
mestrado;

— realização de cursos intensi
vos administrados por espe
cialistas estrangeiros, junto
a centro de aplicação nacio
nal;

— realização de w orkshops

para professores;

— formação de equipes itine
rantes;

— formação de grupos de pla
nejamento nas diversas re
giões do País.

Constituindo-se em área de grande
interesse dos governos, o superdo
tado, em sua dimensão sócio-psico-
educativa, vem merecendo sucessi
vos e sistemáticos estudos, não só
por parte das nações desenvolvidas,
como também daquelas engajadas
no processo de desenvolvimento. A
índia, por exemplo, marcou sua
presença com a apresentação de um
programa dos mais sofisticados no
que concerne a essa modalidade de
atendimento.

A partir de formulações teóricas e
da experiência individual, preten
de-se chegar ao equacionamento de
formas pedagogicamente corretas de
valorização e estimulação da capa-
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cidade inventiva, curiosidade e gos
to pela pesquisa da criança superdo
tada.

O superdotado, se adequadamente
orientado, poderá vir a tornar-se ele
mento impulsionador do desenvol
vimento e fator de dinamização da
sociedade. É com base nessa certeza
que os vários países se preocupam
em desenvolver estudos e programas,
em todos os níveis de educação, com 

vistas a favorecer-lhe possibilidade
de desenvolvimento de suas aptidões
naturais.

Essa é, sem dúvida, meta que, para
ser alcançada, exigirá o estabeleci
mento de políticas nacionais assegu-
radoras das condições básicas neces
sárias à ascensão cultural dos talen
tosos, dos mais capazes de mobilizar
a ciência e a técnica em favor do
progresso e bem-estar social.



1 .0 S E M IN Á R IO B R A S IL E IR O :
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A . R ecom en daçõ eszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Os participantes do ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAP rim eiro Sem i

nário sobre Superdotados, reunidos
com o objetivo de estudai- o assumo
com vistas a um planejamento na
cional, considerando que:

o a reformulação na legislação do
ensino do l.° e 2.° graus com a
promulgação da Lei n.° 5.692, de
11 de agosto de 1971, veio abrir no
vos caminhos para a educação dos
superdotados;

o há necessidade de adoção de
normas práticas e objetivas que pro
piciem ação educativa mais eficaz
com relação aos superdotados;

o é imprescindível a necessidade
de propiciar condições para o esta
belecimento de atmosfera criadora,
que leve ao desenvolvimento do es
pírito de pesquisa e investigação
quanto à educação dos superdota
dos;

reco m end am

• que se adote conceito operativo
de superdotados onde sejam incluí-

• Seminário promovido pelo Departa
mento de Educação Complementar do
MEC, nos dia 21 e 22 de outubro de
1971, cm Brasília, DF.

dos os critérios de nível mental, de
pensamento produtivo, de índice
de criatividade e de características
de personalidade que favoreçam a
auto-realização de potencialidades;

• que se revisem e aprimorem as
técnicas e instrumentos de avaliação
das habilidades mentais e criativas,
a fim de favorecer o diagnóstico
precoce dos superdotados para esta
belecer programas de identificação,
encaminhamento e respectiva orien
tação;

• que se incentivem pesquisas e
estudos psicológicos sobre o com
portamento dos superdotados nas
diversas áreas das suas atividades e
sobre características do processo de
adaptação de tais indivíduos;

• que a estimulação para desco
berta e desenvolvimento das capa
cidades superiores se inicie precoce
mente, partindo, portanto, desde os
níveis pré-escolares;

• que se introduza a pedagogia
divergente reforçando a aprendiza
gem pela descoberta e incentivo ao
ensino autocentrado nas diversas
áreas;

R . b ras . E st. p ed ag . R io d e Jan e iro v . 61 n . 139 p . 399 -401 ju l./se t. 76
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• que se organize sistema ele edu
cação para os superdotados, come
çando pela reformulação dos obje
tivos e utilização de métodos e currí
culos específicos;

e que os objetivos da educação
dos superdotados sejam organizados
em modelos operacionais que fixem
as metas em termos qualitativos e
quantitativos e cujas variáveis pos
sam eficientemente intervir na ope-
racionalidade do sistema educacio
nal;

• que se utilize a base cientifica
aliada ao levantamento de variáveis
que intervém no sistema educacio
nal, a fim de que se obtenham mo
delos metodológicos de expectação
capazes de identificar: o cliente, o
orientador do cliente, os fins sociais,
culturais c educacionais e os bene
fícios que se possam obter no campo
social em geral;

e que o ensino programado possa
ser utilizado em programas de ace
leração e enriquecimento como as
principais sistemáticas da educação
do superdotado;

• que a introdução do ensino pro
gramado nos programas de educa
ção dos superdotados deva ser estu
dada no contexto de um ensino e
de uma educação personalizados;

• que a Escola em todos os seus
níveis proporcione ambiente esti-
mulador, a fim de facilitar o apa
recimento das potencialidades do
superdotado;

® a preparação de pessoal técnico:
professores, psicólogos, orientado
res e demais especialistas na educa
ção dos superdotados, pela cons
cientização do problema e reformu
lação das técnicas pedagógicas mais 

adequadas, além do incentivo ao
melhor relacionamento entre alunos
e professores;

o a necessidade de criar condições
adequadas para a formação de pes
soal docente especializado no cam
po da educação do superdotado;

o que se estimule a focalização do
problema do superdotado nos cur
sos de Formação e Especialização de
Professores, nos de Graduação e
Pós-Graduação das Faculdades de
Educação.

B . C on c lusõ es

o O Seminário considera de ex
trema importância o desenvolvimen
to de projetos tanto na área pública
como em organismos privados ou de
economia mista, que visem à edu
cação dos superdotados;

o Solicita que sejam encaminha
dos ao Conselho Federal de Educa
ção os trabalhos apresentados no
presente Seminário com a sugestão
de que seja definido, por um grupo
de estudo, o tratamento especial a
ser dado ao superdotado;

© Que o Departamento de Edu
cação Complementar organize equi
pes técnicas para estudar o proble
ma e determinar a política a ser
adotada quanto à educação dos su
perdotados, visando à elaboração
de projetos para serem executados
pelas Secretarias Estaduais de Edu
cação com supletividade técnica e
financeira do MEC;

o Que o DEC favoreça o inter
câmbio das experiências em anda
mento no Brasil, a fim de se con
cluir sobre as melhores técnicas a
serem aplicadas;

• Que o DEC promova em futuro
próximo o encontro de técnicos para



elaboração do plano de ação a ser
executado em termos de objetivos,
programas e métodos;

• Que se recomende a outros
Órgãos de alto nível fora do âmbito
do MEC, tomem posição semelhante
à da Comissão Nacional de Energia
Nuclear, Confederação Nacional da
Indústria e do Instituto de Pesqui
sas Espaciais, em estudos c pesqui
sas relacionados com os superdota
dos;

o Que se proceda ao estudo de um
plano-piloto de obra de assistência 

aos bem-dotados do meio rural,
aproveitando as experiências já rea
lizadas no Estado de Minas Gerais;

• Que se inclua no orçamento
federal, e também nos estaduais e
municipais, auxílios financeiros pa
ra o desenvolvimento de projetos
de assistência educativa aos super
dotados;ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

e Que se providencie a divulga- 401
cão dos estudos e propostas feitos
neste e em outros Seminários sobre
superdotados.
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E D U C A Ç Ã O D IF E R E N C IA D A

P A R A 0 S U P E R D O T A D O**

I. Q u em  são  as crian ças
sup erd otadas?zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A definição de “superdotado”, usa
da pelo Governo Federal dos Esta
dos Unidos, c a seguinte:

Crianças superdotadas são aquelas,
em virtude de sua notável capaci
dade, consideradas capazes de um
desempenho superior no cumpri
mento de suas tarefas, segundo o
juízo de profissionais qualificados.
Essas crianças necessitam de progra
mas e/ou serviços educacionais di
ferenciados e mais avançados em re
lação àqueles normalmente ofereci
dos pelos programas das escolas re
gulares, de modo a bem compreen
derem a contribuição que podem
prestar em seu próprio benefício e
cm benefício da sociedade.

Crianças capazes de um desempe
nho superior, incluem aquelas que
já demonstraram e/ou possuem, em
potencial, talento em qualquer das
áreas seguintes, consideradas isola
damente ou em combinação:

• Especialista cm educação de super
dotados, Diretor do Departamento de
Pesquisas, Planejamento c Desenvolvi
mento da Superintendência da Edu
cação Pública cm Springfield, Illinois,
Estados Unidos, c perito da UNESCO.

1. habilidade intelectual em geral.
2. aptidão acadêmica específica.
3. pensamento criativo ou 

tivo.
4. habilidade de liderança.
5. artes visuais e práticas.
G. habilidade psicomotora.

Pode-se dizer que, no mínimo, 3 a
5 por cento da população escolar
poderão estar incluídos neste concei
to, caso seja adotado o critério
acima.

Há numerosas maneiras de se com
provar a evidência de habilidades
superiores. Esses métodos devem in
cluir medidas objetivas e a ava
liação por profissionais que cons
tituem elementos importantes para
identificação.

Na categoria de profissionais quali
ficados incluem-se professores, ad-

•• Relatório apresentado ao Grupo de
Trabalho do Ministério da Educação
c Cultura, da República Federativa do
Brasil, encarregado da montagem do
Projeto Prioritário n.° 35 do Plano
Setorial de Educação e Cultura em
outubro de 1972. A colaboração foi
prestada por intermédio do Escritório
de Recursos Humanos da USAID/
BRASIL.
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ministradores, psicólogos escolares,
orientadores, especialistas cm cur
rículo, artistas, músicos e outros
que, por meio de treinamento espe
cial, adquirem capacidade para jul
gar aptidões especiais das crianças.

Na definição de criança superdo
tada, que vem sendo usada pelo
“National/State Leadership Trai-
ning Institute for the Gifted and
Talented” de Los Angeles, Califór
nia, cujo funcionamento teve início
em outubro de 1972, são incluídas
quatro categorias de talentos:

CATEGORIAS

Acadêmica

Criativa

Psicossocial

Cincstésica

Exemplos dc áreas cm que esse
tipo dc talento se evidencia:
Matemática, Ciências, Lingua
gem;
Literatura, Produção de filmes,
Produção de televisão;
Liderança política, Liderança
Social, Arte Dramática;
Esportes, Datilografia, Cirur
gia, Dança.

O sumário da pesquisa levada a
efeito por Ruth A. Martinson, so
bre o superdotado, incluído no Re
latório dc 1971 para o Congresso
Americano, Volume 2, páginas A
31-A 45, contém a seção “The
Gifted and Talented: Who Are
They?” organizada em torno de qua
tro questões: 

o Qual o nível de desempenho 
dêmico dos superdotados?
o Como agem os superdotados, psi
cológica e sociahnente?
o Quais são os interesses do super
dotados?
o Quais são as origens sociais e eco
nômicas dos superdotados?

Outra seção do mesmo sumário de
pesquisa intitula-se “Can we iden-
tify the Gifted and Talented?”, gi
rando em torno destas questões:

• Podemos identificar bem cedo,
em sua vida, a criança inteligente ou
talentosa?

• Qual o grau de exatidão dos pro
cessos de triagem e testes?

• Conseguimos identificar os bem-
dotados em grupos minoritários e
culturas diferentes?

» É possível identificar o criativo
ou talentoso?ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

R ecom endações para  o  B rasil

Para o futuro mais próximo, antes
que novos testes e procedimentos
para identificação do superdotado
no Brasil sejam desenvolvidos, re
comendamos, na organização, em
escolas brasileiras, de programas
especiais para os superdotados, o se
guinte critério:

1. Rendimento escolar consis
mente notável.

2. Alta classificação em teste de in
teligência aplicado a grupos.

3. Recomendações do professor.

Segundo a opinião de alguns ele
mentos do grupo de trabalho, dois
dos três critérios acima talvez sejam
suficientes. Algumas crianças bem
dotadas podem não se enquadrar
em um dos critérios. Assim, seguin
do-se o caminho de considerar dois
dos três critérios acima, em casos es
peciais, certo número de crianças
poderia ser incluído no grupo de
superdotadas.

Caso surjam dúvidas em relação a
um caso individual, deve-se aplicar
um teste individual de inteligência.ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

II . P lan o  d e  ass is tên cia  ao
su p erdo tad o  experim en tad o  n um
E stad o N orte -A m erican o

N o E stad o d e Illin o is

Illinois, um Estado do Médio Oeste,
possui população de cerca de 11 mi
lhões de habitantes. Seu maior açlo-
merado metropolitano é Chicago,
com 6 milhões de pessoas, aproxima
damente. Na zona rural inclui duas
grandes regiões de baixa densidade
demográfica e número de habitan-

403



tes cm declínio. Pela sua composi
ção étnica, índice econômico, filia
ções políticas e de outros aspectos,
Illinois é bem representativo dos
Estados Unidos, como país.

O Estado de Illinois, na década de
50, desenvolveu programas benefi
ciando grande parte de suas crian
ças retardadas e deficientes em ge
ral. Durante o processo de exame
legislativo das crescentes dotaçõesZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

404 c’e recursos Para a educação especi
al, surgiram questões relativas à im
portância potencial dos programas
especiais para os superdotados e em
1959 iniciou-se um estudo especial
sobre o assunto.

Os estudos, levados a efeito em es
colas locais e em universidades, in
dicaram, entre outras coisas, que se
riam necessários vultosos investi
mentos financeiros por parte do Es
tado, para atender às necessidades
especiais dos superdotados nas esco
las de Illinois. Além de recursos fi
nanceiros havia necessidade, 
bém, do empenho pessoal de pro
fessores primários e secundários,
administradores, professores, univer
sitários e do interesse do público em
geral.

Várias maneiras diferentes podem
ser empregadas na tentativa de se
procurar um compromisso substan
cial. Seguem-se exemplos de nossa
experiência em Illinois, cada um
deles podendo servir como sugestão.

1. Dividir o planejamento em 2 fa
ses sucessivas, o planejamento admi
nistrativo precedendo a decisão nor
mativa. Completar o plano até o
ponto de constituir uma minuta
dele, antes de passar para a fase
de decisão política. É preciso que
o plano tenha suficiente mérito, a
fim de se obter confiança total para
ele ou para seus proponentes.

No planejamento de um programa
estadual para crianças superdotadas 

no Illinois, no período entre 1959
a 1963, preparamos um projeto pre
liminar para discussão c crítica em
1962. Na preparação da minuta
do projeto, não nos deixamos in
fluenciar por considerações polí
ticas, como, por exemplo, se o que
pretendíamos seria aprovado em
lermos dc verbas a serem votadas
pelo legislativo; já sabíamos que
questões desse tipo seriam mais
apropriadas à fase de decisão norma
tiva do que à fase de seu planeja
mento. Como planejadores adminis
trativos, era nosso dever recomen
dar o melhor e mais completo plano
que pudéssemos conceber, já que
deveriamos atender ao objetivo da
legislação que criou nosso projeto de
planejamento .

2. Iniciar a fase de decisão nor
mativa com uma análise da hierar
quia que orienta a tomada de deci
sões políticas.

No Illinois identificamos 275 gru
pos organizados, os quais, se reuni
dos, poderíam influenciar a legisla
ção educacional. Estudamos o tra
balho normativo sobre a legislatura
de Illinois, ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAL eg isla tive P olitics in

Illino is , escrito por Steiner e Gove.
Falamos a políticos praticantes,
aliás numerosos, no Illinois, e a
políticos teóricos.

Através da nossa análise da estru
tura para adoção de normas sobre
educação, pudemos perceber a im
portância e a influência da Comis
são para problemas Educacionais,
do Illinois. A Comissão é de natu
reza semilegislaliva integrada por
cinco membros de cada uma das
casas do legislativo e cinco membros
da sociedade local, todos escolhidos
por revelarem interesse em assuntos
escolares. A Comissão se reúne e
dá audiências com regularidade.
Amplo conjunto dc recomendações
legislativas é preparado pela Comis
são e seu pequeno grupo de pessoal



auxiliar, para ser apresentado em
cada sessão do legislativo.

3. Planejar urna estratégia para a
comunicação como elementos-chave
da administração pública assim
como maneiras de convencê-los do
mérito da proposta .

Nossas discussões e estudos levaram-
nos a acreditar que educadores pro
fissionais, considerados individual
mente ou cm asssociações educacio
nais, não dispõem de poder real
capaz de garantir resultado legisla
tivo favorável. Percebemos que utili
zavam apenas o poder negativo na
resistência à legislação que conside
ravam censurável. Assim, embora
não devendo ser omitidos na estra
tégia, não poderíam ser considera
dos como sua base. Por isso, utiliza
mos 275 grupos, compostos de pes
soas militantes em agricultura, 
trução, negócios, assuntos cívicos,
odontologia, trabalhismo, leis, in
dústria, medicina, enfermagem,
obras filantrópicas, negócios imo
biliários, bem-estar social e trans
porte. Comunicamo-nos com eles
por intermédio de uma série de
conferências com o Governador,
para as quais foram convidados por
carta em que se solicitava a colabo
ração e uma cuidadosa consideração
das propostas como importante ser
viço público a ser prestado por
eles.

Já que o nosso projeto de planeja
mento havia sido recomendado pela
Comissão para Problemas Escolares
em 1958 e 1959, submetemos a ela
o nosso relatório sobre o andamen
to das atividades e os planos preli
minares, tendo grande cuidado com
a parte relativa à clareza e exati
dão. Os membros da Comissão, que
também pertenciam ao poder legis
lativo, atuaram como apresentadores
e defensores da nossa proposta,
quando ela foi elaborada sob a for
ma de projeto cie lei em 1963.

4. Oferecer oportunidades, duran
te o estudo dos planos propostos,
para formulação de perguntas e crí
ticas. Incorporar as novas idéias
eventualmente surgidas à última mi
nuta do plano.

Para a conferência com o Governa
dor, os participantes foram organi
zados em pequenos grupos durante
parte do tempo, de modo que pu
dessem sentir a máxima liberdade
de participação c ficassem encoraja- ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA405
dos a levantar questões e apresentar
comentários críticos. Não estávamos
apenas interessados nas melhorias
que pudessem ser sugeridas, mas
também convencidos de que a
maior parte das pessoas se mostra
mais inclinada a apoiar uma idéia
quando tem liberdade para expres
sar suas dúvidas e sentimentos nega
tivos. As reuniões com o Governa
dor ofereceram oportunidades para
a participação de 1.300 pessoas, das
quais 80%, após as reuniões, se ma
nifestaram favoráveis às propostas.

5. Empregar a teoria da dissonân
cia cognitiva para conseguir com
promisso em relação aos planos por
parte de líderes-chave envolvidos no
processo de tomada de decisões po
líticas. Segundo a teoria da disso
nância cognitiva, de Festinger,
quando o indivíduo expressa pu
blicamente um ponto de vista ou
crença, começa a modificar suas
convicções íntimas acerca do as
sunto.

Ao mesmo tempo em que a pro
posta era apresentada nas reuniões
do Governador de Illinois, Sua Ex
celência o Sr. Otto Kerner assumiu
fortes compromissos em relação a
algumas idéias do projeto. Incluiu
fundos para o programa no orça
mento apresentado ao Legislativo,
fornecendo ao mesmo tempo justi
ficativa fiscal, e ofereceu um almoço
aos líderes de ambos os partidos das
duas Casas do Legislativo, quando
as propostas foram apresentadas.



Em abril de 1963, as propostas fo
ram aprovadas, sem um voto cm
contrário, pelo Poder Legislativo de
Illinois, com votação de verba da
ordem de USS 6.750,000.ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

P lano d e Illin o is p ara o
d esenvo lv im en to d o p rog ram a
p ara crianças su perd otadas

Da experiência com a fase de pla
nejamento inicial (1959-1963) sur-

406 g* u 11111 conjlinl° c’c princípios que
serviríam de justificativa e base do
Plano de Illinois. Seguem-se as pa
lavras dos planejadores:

Durante todo o trabalho com o
Projeto de Estudo Especial para
atendimento a Crianças Superdo
tadas, desde seu início em 1959, vi
mos nos preocupando profundamen
te com a nossa responsabilidade em
contribuir para um planejamento
efetivo no nível estadual.

Ao mesmo tempo em que os resul
tados dos projetos do estudo vão
sendo submetidos, começam a sur
gir certas diretrizes ou princípios
para a ação estadual. Eles constitu
em a base das recomendações que
estamos apresentando.

B ases  d a Ju s tifica tiva

Princípio I. Crianças superdota
das existem cm todas as camadas
sociais, em todos os grupos raciais e
étnicos e procedem de todo tipo de
família. Qualquer programa que
vise ao desenvolvimento de seus ta
lentos, deve levar em conta a sua
diversidade. Entre as diferenças que
afetam de modo vital o desenvolvi
mento de programas, destacamos
as existentes entre as escolas primá
ria e média, entre os agregados ur
bano e rural, entre crianças superdo
tadas com alto rendimento escolar
e aquelas com baixo rendimento es
colar.

Princípio II. ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAO p lano estadua l

deve levar em  con ta as m aneiras co

m o ocorrem inovações nas esco las.

No estudo sobre inovações, desen
volvido por Brickell nas escolas do
Estado de Nova York, ficou eviden
te que artigos em publicações, apre
sentações em reuniões c relatórios
de pesquisas exercem menos influ
ência na promoção de mudanças do
que a visita do profissional à
escola onde as mudanças estejam
sendo programadas e postas em
execução.

Princípio III. A Assembléia Geral
(Legislativo Estadual) delegou a
responsabilidade principal de ope
ração das escolas aos conselhos lo
cais de educação. Q uando recom en

dam os a ação estadua l, não preten

dem os a fasta r  ou desencora jar a in i

cia tiva loca l. Gostaríamos de alar
gar o conjunto de possibilidades
abertas aos distritos locais para
atendimento de seus superdotados.
Como disse o Governador Kerner,
o Estado tem grande responsabili
dade nessa área. Acreditamos que o
Estado pode desempenhar melhor
suas responsabilidades por meio de
assistência aos estabelecimentos e
apoio aos distritos escolares locais.

Princípio IV. As pesquisas sobre
a criança superdotada vêm sendo
realizadas por mais de quarenta
anos. Já sabemos, agora, mais do
que o suficiente para podermos
apoiar extensos c mais adequados
programas de atendimento às crian
ças superdotadas. Sabemos, ainda,
que o nosso conhecimento atual e os
melhores esforços do momento serão
seguramente modificados, já que as
pesquisas nesse campo continuam
em ritmo acelerado. A ssim , a ação

estadua l, em bora necessária , deve

ser flex ível c não deve estabelecer

fó rm u las ríg idas a prescrições deta

lhadas. Estudo e experimentação
precisam continuar recebendo o
apoio estadual de modo que o pro
gresso possa ser contínuo e em res
posta a novas descobertas cientí
ficas .



A s cinco partes do  P lano de Illino iszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Parte I. Ajuda financeira para
Serviços c Materiais.

Segundo esta parte do plano, qual
quer distrito escolar no Illinois pode
apresentar plano de melhoria dos
seus serviços para superdotados. O
distrito pode empregar a sua pró
pria definição de superdotado. Fun
dos estaduais podem ser usados
para serviços, tais como orientação,
diagnóstico e consultoria para uma
variedade de problemas, para livros
c outros materiais de instrução, ou
para despesas com treinamento em
serviço de professores.

Recursos reembolsáveis não de
vem incluir salários de professores
e a sua aplicação c limitada a 5%
das crianças matriculadas no distri
to. A fórmula dc distribuição leva
em conta a situação financeira do
distrito e o número de crianças su
perdotadas a ser atendido. Os pro
cedimentos dc aplicação são simples
e aos distritos escolares é permitida
larga amplitude na aplicação de re
cursos. Entretanto, há limitação na
quantidade de recursos, correspon
dendo a cada aluno a média de 28
dólares anuais. Em 1973, essa média
anual foi elevada para 38 dólares
por aluno.

A quantia total reembolsável para
o período 1963-1971 é da ordem de
19.450.000 dólares, ou seja, 59,8%
do total de despesas do Plano de Il
linois .

Parte II. Centros de Demonstração.

O maior objetivo dos Centros de
Demonstração é oferecer, a todos os
educadores e cidadãos de Illinois,
demonstrações convincentes e facil
mente acessíveis, em situações de
trabalho, sobre várias estratégias es
pecíficas usadas na educação dos su
perdotados.

Enfim, centros de demonstração de
veríam exemplificar as seguintes
abordagens:

1. Aceleração para alunos superdo
tados em nível muito alto.

2. Instrução individualizada por
meio de processos como ensino em
grupo, ensino não seriado, estudo
independente.

3. Classes especiais para os alta
mente dotados, com professores e
supervisores especialmente treina
dos e consultores.

4 . Atenção especial a jovens super
dotados oriundos dc grupos social e
culturalmente desfavorecidos.

5. Melhoria dos currículos com
programas que dêern ênfase a pro
cessos superiores de pensamento,
criatividade, raciocínio diferente.

6. Atenção especial ao ajustamento
social c emocional dos superdota
dos.

Cada centro de demonstração tem a
responsabilidade de mostrar o pro
grama aos visitantes e de levar a
efeito sua avaliação. Onde possível,
cada centro deverá estar sob a 
ponsabilidade de, pelo menos, um
profissional do distrito local, em
tempo integral.

Ate 1970, estavam em operação vin
te e seis centros de demonstração,
desempenhando grande conjunto de
funções. As despesas totais no pe
ríodo 1963-1971 foram de .............
ÜS§ 6.300.000, ou seja, 19,4% do
total.

Parte III. Projetos Experimentais

A fim de melhorar o nosso conheci
mento sobre programas práticos
para os superdotados, o Estado ofe
receu recursos para projetos experi
mentais em escolas dos distritos, fa
culdades e universidades.ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

407



As despesas totais coin os projetos
experimentais, no período 1963-
1971, foram de 2.274.000 dólares,
correspondendo a 7% do total.

Projetos Experimentais forneceram
os recursos financeiros para avalia
ção total do Plano Estadual. É pro
vável que, se não houvesse permis
são para contar com essa totalidade
de recursos, não teria sido possível
financiar os principais custos deZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

408 planejamento e preparação do es
tudo de avaliação, desenvolvimento
e teste dos instrumentos, coleta e
análise dos dados e preparação do
relatório para diferentes partes en
volvidas. 1

Parte IV Pessoal Estadual

Para administrar os programas de
finanças, demonstração, experimen
tação e treinamento, foi estabeleci
do, sob a jurisdição do Superinten
dente de Instrução Pública, um De
partamento de Desenvolvimento de
Programas para Crianças Superdo
tadas .

As despesas totais em administra
ção, em nível estadual, no período
1963-1971, foram de 2.013.900 dó
lares, atingindo 6% do total.

Parte V. Programas de Treina
mento

A fim de ajudar a atender à gran
de necessidade de pessoal treinado
para desenvolver as outras partes do
Plano, o Estado provê recursos para
bolsas de estudo, para a manuten
ção de cursos com duração de um
ano acadêmico e para cursos cie ve
rão (curta duração) .

As despesas totais para estes progra
mas, no período 1963-1971, foram
de 2.524.000 dólares ou 7,8% do to
tal.

1 Outras informações sobre a avaliação
do Plano do Estado de Illinois podem
ser encontradas no ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAR eport to the U .S .

C ongresst, Volume 2, página F-53-110.

RESULTADOS DO PLANO

Durante o período 1967-1971, agên
cias externas levaram a efeito uma
avaliação total do Plano de Illinois.
Quando julgaram necessário, pre
pararam instrumentos e procedi
mentos para coletar os dados rela
tivos às várias partes do Plano. Das
conclusões, as mais relevantes para
o planejamento c preparação de no
vos programas são as seguintes:

1 . Fundos doados aos distritos lo
cais dentro da Parte 1 do Plano
Estadual — O reembolso condu
ziu, na maior parte dos casos, a
programas de educação de alta
significação quanto à qualidade
e cujos resultados foram compro
vados .

2. Os programas de treinamento
atingiram seus objetivos princi
pais e contribuíram cnormemen-
te para as outras partes do Pla
no Estadual, particularmente
para a Parte I — Reembolso.

3. Centros de demonstração tive
ram sucesso quanto aos objeti
vos imediatos de informação e
aceitação. Esse resultado foi me
nos evidente quanto ao objetivo
último de adoção. Na maior par
te dos casos os visitantes fica
ram positivamente impressiona
dos com o que viram, mas os
efeitos das visitas não foram su
ficientes para que os fizessem de
sejar implementar novos progra
mas.

Embora muito tempo c uma gran
de quantidade de recursos financei
ros (em quatro anos, cerca de
275.000 dólares) tenham sido apli
cados no preparo do Plano Esta
dual, acredito que os resultados po
deríam ser melhores, se maior aten
ção tivesse merecido o planejamento
durante os primeiros anos de ope
ração, com a implementação gra
dual, parcelada do plano, e não da
maneira como se fez, isto é, a im-



plementação de todas as partes ao
mesmo tempo.ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

III. M ane iras  p oss íve is  d e
a ten d im en to  ao s su p erdo tado s n o

B ras il

Projeto I. Identificação do super
dotado em ambientes tipicamente
brasileiros.

A fim de pioporcionar maior reali
dade ao planejamento e à alocação
de recursos, deve ser estimado o
número de crianças c jovens super
dotados que precisam e podem tirar
proveito dos serviços de uma edu
cação especial. A simples escolha de
percentagem arbitrária, como 2%
ou 3% de um grupo etário ou da
matrícula escolar, não c adequada,
porque no Brasil os ambientes cul
turais são muito diversificados. Para
alguns ambientes culturais, é pro
vável que o uso de testes indivi
duais de inteligência, tais como o
“Wechsler Intelligencc Scale for
Cliildren”, descubra percentagem
maior de indivíduos superdotados,
ultrapassando 2% ou 3%. Para ou
tros ambientes, tais como aqueles
cie índices sócio-econômicos mais
baixos nas áreas urbanas e outras
menos desenvolvidas, faltam-nos ins
trumentos apropriados e técnicas de
medidas.

Objetivos específicos do Projeto de
Identificação incluem: (1) identi
ficar e selecionar certo número de
áreas na comunidade, as quais, reu
nidas, representam o Brasil como
um todo; (2) selecionar amostra de
crianças jovens nessas áreas e esti
mar o número daquelas cujas ne
cessidades não estão sendo bem
atendidas pelos serviços e programas
educacionais existentes; (3) deter
minar que instrumentos e técnicas
existentes podem ser aproveitados
na seleção; (4) determinar, tanto
quanto possível, se há possibilidade
para utilizar na seleção os novos 

instrumentos e técnicas, tais como
o da análise de eficiência neural cie
John Ertl (Tracy 1972) e o método
de Clifford Stallings, de gravação e
análise das reações das crianças a
fotografias, tiradas por ele na área
residencial dessas crianças; (5) pre
parar uma estimativa do número de
crianças e jovens superdotados nes
sas áreas, com posterior dedução
de estimativa do número delas no
Brasil. Os objetivos relacionados a
este projeto são (a) identificar e 409
recrutar pequeno grupo de pessoas,
três a quatro, as quais possam, com
treinamento adicional, dar assistên
cia na fase de pesquisa e desenvolvi
mento e no planejamento do pro
grama cm nível nacional; (b) ofe
recer, para esse grupo, treinamento
em métodos de identificação de su
perdotados e no planejamento de
programas para eles, tais como aque
le a ser oferecido em junho e julho
de 1973, pelo ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAN ationa l S ta te L ca-

dersh ip T ra in ing  In stitu te dos Esta
dos Unidos.

Um grupo de pesquisa e desenvol
vimento para executar esse projeto
provavelmente exigirá de três a
cinco pessoas com extraordinário vi
gor e resistência, além de conheci
mento em áreas tais como educação
dos superdotados, pesquisa educa
cional, testes e medidas, planejamen
to de programa educacional. Os
custos referir-se-ão a salários, des
pesas de viagem, incluindo viagem
aos Estados Unidos, custo de mate
riais, compreendendo testes e seu
equipamento, assistência adminis
trativa, informações, despesas com
treinamento. Tal projeto poderá
ser executado em um ano.

Projeto 2. Desenvolvimento de
Módulos Básicos de Treinamento.
Considerável proporção de profes
sores e administradores escolares no
Brasil pode vir a trabalhar com
alunos superdotados, nas suas salas
de aula e escolas, precisando pois



obter informações exatas c úteis so
bre como assistir os superdotados.
Poucos recursos, tais como seminá
rios, treinamento em serviço ou cur
sos universitários relacionados ao
assunto, existem no Brasil. Um re
quisito para o estabelecimento de
treinamento em larga escala para
professores é a existência de mate
riais de treinamento corretos, bem
planejados e desenvolvidos.

Os objetivos de um projeto para de
senvolver módulos de treinamento
são:

(1) Criar planos e materiais para
cursos especiais destinados a profes
sores e administradores, em seis mó
dulos:

a. Professores de l.° grau para cri
anças de 7 a 11 anos.

b. Administradores de l.° grau em
escolas para crianças de 7 a 11
anos.

c. Professores de l.° grau para cri
anças de 11 a 15 anos.

d. Administradores de l.° grau em
escolas para alunos de 11 e 15
anos.

e. Professores de 2.° grau de jovens
de 15 a 20 anos.

f. Administradores de 2.° grau em
escolas para jovens de 15 a 20
anos.

(2) Prover em cada módulo 2 par
tes: a primeira parte refere-se à se
leção e adaptação de conteúdo para
o ensino aos superdotados. Um
exemplo do modo como o conteúdo
deve ser modificado: dar ênfase a
abstrações mais amplas, tais como o
futuro, o passado, o mundo, o es
paço. A segunda parte refere-se à
mudança de métodos de ensino, no
sentido de favorecer maior desen
volvimento intelectual dos alunos.
Por exemplo, professores e adminis
tradores devem aprender meios de
avaliar seu próprio comportamento
à luz de seus objetivos em relação
aos superdotados, tais como inde

pendência e iniciativa dos alunos.
Ou devem ainda estudar a dosagem
das exposições orais do professor nas
atividades de classe. Quando exces
siva, a exposição do professor limita
quase totalmente a expressão dos
alunos.

(3) Executar uma avaliação for-
mativa das partes do módulo, à me
dida que forem sendo desenvolvi
das .

Grupos de pesquisa c desenvolvi
mento para executarem este projeto
deverão ser em número de três, um
para cada nível de idade. Cada
grupo será formado de 4 pessoas —
um especialista cm conteúdo, um
administrador, um professor e um
especialista em treinamento de pro
fessor, dos quais pelo menos um pre
cisa ter algum conhecimento espe
cial sobre educação de superdota
dos.

O tempo estimado para desenvolver
os módulos básicos de treinamento
é de um ano.

Projeto 3. Um Grupo para treinar
outros grupos.

O grupo descrito no projeto 1,
depois de um ano, após haver exa
minado as necessidades dos super
dotados nas diversas partes do Bra
sil, deverá ter recebido treinamento
em área específica no ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAN ationa l

S ta te L eaders/iip T ra in ing  In stitu to

nos Estados Unidos. No segundo
ano, caberá a esse grupo organizar e
conduzir atividades e programas dc
treinamento nos diversos Estados do
Brasil, ou (sugestão alternativa)
poderá servir como grupo de assis
tência técnica às escolas experimen
tais descritas no Projeto 5, apresen
tado adiante.

Projeto 4. Desenvolvimento de um
Teste de Capacidade Mental, para
o Brasil.

Há vários aspectos merecedores de
consideração, antes de se tentar de



senvolver e padronizar um teste de
capacidade mental, para o Brasil.
Entre eles estão acptelas questões
que se relacionam aos objetivos
educacionais básicos do Brasil e às
possíveis contribuições dos testes já
existentes em outros países. O Dr.
Gallagher propôs a criação de uma
Comissão Nacional de Medidas
para Educação Especial com o obje
tivo de estudar tais aspectos. En
dossamos a recomendação e, além
disso, recomendamos que qualquer
tentativa para se desenvolver e pa
dronizar um teste de capacidade
mental para o Brasil seja protelada
até que essa Comissão apresente seu
relatório.

Projeto 5. Escolas Experimentais.

Em seis anos de experiência como
diretor de uma escola secundária ex
perimental, tornou-se claro para nós
que a mera existência de uma es
cola especial para superdotados não
teve, por si mesma, qualquer im
pacto sobre as outras escolas. Pro
curando criar tal impacto, inicia
mos o trabalho de projetos especiais
na escola, os quais visaram desen
volver novos materiais de currículo
e experimentá-los pela primeira vez
na escola experimental. A medida
medida que esses materiais eram
aperfeiçoados com o uso de testes re
petidos, foram constituindo im
pacto nas escolas onde eram usados.

Isso sugere uma possível estratégia
para escolas experimentais no Bra
sil. Utilizando outra inovação de
Illinois, cada escola experimental,
depois que seus próprios programas
estão começando a funcionar bem,
deve iniciar a troca de professores
com outras escolas (talvez em nú
mero de seis), de modo que seus
programas possam ter impacto
maior. O folheto ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAA Q uality Schoo ls

N etW ork fo r Illino is apresenta pla
no ambicioso visando à instalação
de rede de escolas experimentais,
cada uma com o objetivo específico 

de exercer influência direta em seis
outras escolas. Cópias desse folheto
podem ser adquiridas na USAID-
Brasil, com Therezinha Piancas-
telli.

Elementos desse Plano, que pare
cem ser especialmente importantes
par o Brasil, incluem:

1 . Uma rede de escolas experimen
tais, em que todas se ajudem
mutuamente, representa maior
promessa de mudança educacio
nal do que oferecem escolas ex
perimentais funcionando como
entidades individuais (N etW ork ,

páginas 21-36) .

2. Um grupo de assistência técnica
é estabelecido, em nível estata-
dual, para ajudar as escolas a
desenvolverem programas genui
namente diferentes dos adotados
em outras, bem como auxiliar as
da rede na avaliação de seus pró
prios programas (N etW ork , pá
ginas 45-47) .

3. O impacto sobre outras escolas
é planejado e um mecanismo
para alcançá-lo é especificado
(N etw ork , páginas 41-45) .

Projeto 6. Teste dos Módulos de
Treinamento nas Escolas Experi
mentais.

Uma das primeiras atividades a
serem desenvolvidas pelo pessoal da
escola experimental, deve ser a
participação em serviço de treina
mento sobre o conteúdo e metodo
logia de programas de educação do
superdotado. Ao mesmo tempo em
que módulos de treinamento são
desenvolvidos (Projeto número 2
acima), selecionam-se as escolas 
perimentais que servirão de campo
para os testes, quando os módulos
ficarem em condições de ser tes
tados .ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Projeto 7. Escolas Experimentais
para regiões de população dispersa.

O Vice-Diretor da Escola de Ciên
cias e Matemática para Superdota
dos em Akademgorodok (perto de
Novosibirsk, na Sibéria Ocidental)
disse-me, quando visitei a escola
em abril de 1970, que ele a outros
cientistas ligados a institutos de pes
quisas em Akademgorodok não acre
ditavam ser muito boa a qualidadeZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

412 da educação oferecida nas vilas si-
berianas. Elas se preocupavam com
o fato de que a um grande número
de crianças siberianas superdotadas
não eram oferecidos desafios e que
suas habilidades não eram identifi
cadas. Para descobrir e desenvolver
mais talentos científicos, os técnicos
prepararam, para suas escolas espe
ciais, um processo de seleção em
três fases, liberando-o, o mais pos
sível, das influências de aprendiza
gens anteriores, já que eles acredi
tavam que muitos cientistas e ma
temáticos potencialmente fortes po
deríam ter tido pouca ou nenhuma
oportunidade de aprender acerca
dessas áreas nas escolas das vilas.

Na primeira fase da seleção de
alunos para escolas especiais de 
perdotados, crianças foram convida
das a enviar soluções de problemas
especialmente publicados em jor
nais. Na segunda fase, um teste de
solução de problemas foi aplicado,
e cerca de 150 professores universi
tários foram convidados para apre
ciar os resultados. Na terceira fase
jovens, em número correspondente
ao dobro da capacidade de matrí
culas da escola especial, foram con
vidados a freqüentar o curso de um
mês na escola, quando então tive
ram contato com os professores, mé
todos de ensino e instalações da es
cola especial. Após esta fase, foram
oferecidas vagas na escola, a cerca
da metade dos jovens que mais posi
tivamente reagiram às suas condi
ções reais.

Projeto 8. O Superdotado como
tutor de alunos mais jovens.

Muitas crianças em pragramas de
escolas regulares e de educação es
pecial, precisam de ajuda individual
e de encorajamento. O tempo que
professores e assistentes empregam
na ajuda individual a alunos é li
mitado, mas pode ser ampliado se
contarem com o auxílio dos alunos
dos últimos anos do primeiro e do
segundo graus. Tal participação em
serviço social ajudará no desenvol
vimento social dos alunos superdo
tados e também no seu desenvolvi
mento intelectual, já que a pessoa
que leciona precisa ter amplo co
nhecimento das matérias ensinadas.

Projeto 9. Ajuda Financeira às
Escolas Particulares de 2.° grau.

Cerca da metade dos alunos do 2.°
grau, na faixa etária de 15 a 18 ou
19 anos, freqüenta escolas parti
culares. Assim, metade dos superdo
tados está em escolas particulares.
Uni programa junto às escolas par
ticulares pode ser estabelecido pelo
governo, para financiamento dos
custos extras surgidos por força da
criação de condições especiais para
assistência aos superdotados nessas
escolas; a escola identificaria os
superdotados, segundo o Projeto I
acima, calculando-se a quantia a ser
doada, por aluno, segundo a esti
mativa do excesso de custo por alu
no de escola de 2.° grau regular.
Nos Estados Unidos, atualmente, a
maior parte das estimativas de custoZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
per cap ita do ensino secundário va
ria entre 800 e 1.500 dólares. Esti
mativas de custos em excesso nos
programas para superdotados va
riam, segundo estudo realizado na
Califórnia pelo Dr. Gallagher, de
110 a 250 dólares.



Projeto 10. Aceleração Radical:
Combinação de Programas de Esco
las de 2.° grau e programas de es
colas superiores.

A pesquisa, presentemente condu
zida nos Estados Unidos pelo Pro
fessor Julian Stanley e seus associa
dos na Universidade John Hopkins
de Baltimore, Maryland, indica que
há crianças de 12 e 13 anos cujos
resultados nos exames de admissão
aos cursos superiores as colocam,
tanto nos testes de aptidão acadê
mica quanto nos lestes de conheci
mentos em ciências e matemática,
entre os primeiros 5% dos gradua
dos cm escolas de 2.° grau. Para es
ses adolescentes, o currículo regular
das escolas de 2.° grau oferece pou
co ou nenhum desafio ou interesse.

Os casos de doze estudantes, de
12 a 15 anos de idade, que freqüen-
12 a 15 anos de idade, que fre-
qüentaram o total de 17 cursos noZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
N cw sle tlcr o f the S tudy o f M athe-

m alica lly and Scicntifica lly P re-

cocious Y ou lh , de 15 de setembro
de 1972. Suas notas foram 10 A’s e
7 B’s. O N ew sle tter diz: “Isso con
firma a nossa convicção de que jo
vens estudantes capazes e interessa
dos podem sair-se bem em cursos
superiores muito antes de contarem
17 ou 18 anos de idade.”

Sc apenas poucos jovens dentre os
mais capazes conseguem concluir
mais rapidamente a escola básica e
os cursos superiores, por outro lado
também irão eles, mais depressa,
aumentar o número de pessoas ne
cessárias às novas faculdades brasi
leiras. Assim eles poderão contri
buir para solução do problema da
falta de vagas suficientes nas esco
las superiores, em vez de constituí

rem parte do problema de excesso
de alunos nas escolas médias.

Projeto 11. Universidade sem pa
redes: Exames externos e graduação.

Para tornar a educação superior
mais acessível a estudantes de todas
as idades, três Estados americanos
estabeleceram novas estruturas admi
nistrativas chamadas U niversities

w ilhou lh w alls . N ew Y ork, N ew

Jcrsey e C alifó rn ia lideram esses ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA413
programas.

Os planos do Conselho para Educa
ção Superior do Illinois, segundo
um artigo de C hicago T ribune , de
13 de outubro de 1972, vão reco
mendar “uma universidade não tra
dicional, não residencial e não ins
talada fisicamente — uma universi
dade sem cam pus e sem pessoal, com
exceção de um pequeno grupo de
professores visitantes”. Para sua
administração sugere-se pequena
instalação central e seis centros re
gionais localizados em cam pus de
instituições particulares e oficiais.
A universidade concederá créditos e
mesmo diplomas a pessoas aprova
das em exames, mesmo que não te
nham frequentado determinado nú
mero de aulas. Fornecerá também
crédito por experiência no trabalho.

Uma instituição desse tipo pode
proporcionar ajuda considerável ao
superdotado, cujo nível de aprendi
zagem quase sempre não coincide
com o de seus companheiros da mes
ma idade. Os créditos obtidos em es
tudos independentes podem levá-lo
a percorrer o sistema educacional
mais rapidamente. Em muitos casos
será possível associar maior rapidez
com mais motivação por parte dos
estudantes.



IV . S U M A R IO

DEFINIÇÃO MUDANÇAS EM
CONTEÚDO

MUDANÇA EM
PEDAGOGIA

AMBIENTE DE
APRENNDIZA-
GEMzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Aprovei t a- Dar ênfase a abs Treinar professo Encorajar inves
mento revelado e/ trações mais am res cm auto-ava- tigações no cam
ou capacidade po
tencial nas se

plas — futuro,
passado, mundo

liação. po.

guintes áreas, total. Limitar as aulas Prover o estudo
consideradas iso expositivas dos independente em
ladamente ou cm Ensinar princí professores. ambientes não es
combinação: pios gerais mais colares.

414 amplos em ciên Estabelecer o es
1. habilidade in cias c estudos so tudo indepen Usar ocupações

telectual geral. ciais. dente na escola. selecionadas em
que os estudan

2. aptidão aca Os estudantes po Usar técnicas de tes superdotados
dêmica especí dem dominar ge ensino que cn- possam atuar co
fica. neralizações e en coragcm habili mo aprendizes de

tender interações dades criativas pessoas cm posi
3. p e n s a m e n- complexas de fa c imaginativas ções executivas c

to criativo ou tos — devem ser (Guilford and profissionais.
produtivo. autorizados a es

tudar, cm pro
Torrance).

4. habilidade cm fundidade, áreas Ensinar aos su
liderança.

5. artes visuais c
práticas.

6. habilidade psi-
comotora.

de interesse. perdotados técni
cas de solução de
problemas de mo
do que possam
trabalhar mais in
dependeu temente.

Supõe-se que os
superdotados re
presentem um
máximo de 3 a
5% da popula
ção escolar.



ESTRATÉGIAS A
ADOTAR

DIFICULDADES VANTAGENSzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Para superdotados
cm classes regulares:

1. Desenvolver e tes
tar programas de
treinamento cm
serviço para pro
fessores c adminis
tradores.

2. Oferecer treina
mento cm grande
escala.

Para superdotados
cm programas espe
ciais:

1. Desenvolver me
lhores meios de
identificação, atra
vés dos quais seja
possível obter me
lhores critérios
para programas
especiais.

2. Estabelecer esco
las experimentai'!
como modelos.

Atitudes públicas c
profissionais basea
das na crença de que
os superdotados po
dem se defender so
zinhos.

Falta de pessoal trei
nado nas escolas c
cm posições de lide
rança cm níveis esta
dual c nacional.

A ênfase na identi
ficação c a omissão
em atentar para o
aspecto de diferen
ciação de programas
levam a uma falta
de programas-mo-
delo.

Vantagem econômica
relacionada com a
contribuição superi
ormente positiva dos
indivíduos superdo
tados (Ver Relató
rio do Dr. Galla-
gher) .

Efeitos indiretos —
professores que usam
novos programas
para os superdotados
aplicam-nos em par
te aos outros alunos.

Preparação de indi
víduos para posições
de liderança muito
necessárias à comu
nidade, à nação.

Economia de valioso
<cmpo dos superdo
tados, facilitando sua
precoce atuação pro
fissional.

3. Prover maneiras
específicas pelas
quais as escolas
experimentais te
nham impacto so
bre as regulares.

4. Fornecer assistên
cia financeira a
escolas secundá
rias particulares
cujos programas
especiais sigam pa
drões aceitáveis.

5. Usar a aceleração
sistema de crédi
tos através de exa
mes c outros
meios que levem o
superdotado a ter
minar seus cur
sos mais rapida
mente.ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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1 CENTER FOR NEW SCHOOLS.ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
A qua lity schoo ls netw ork fo r

Illino is. SpringEteld, Illinois,
Office of thc Superintendem of
Public Instruction, 1971. 79 p.

- STALLINGS, Clifford. Iden tifi

ca tion o f those no t bcing iden ti-

fied w ith currcn t practices. Paper
presented at the Northwest Insti
tuto of the Education of Gifted
and Talented Youth, Battelle
Memorial Research Center, Seat-
tle, Washington, August 15, 1972.

3 STANLEY, Julian. N ew sle tler o f

thc study o f n ia them a lica lly and

sc ien tifica lly prccocious you th .

Baltimore, Department of Psycho-
logy, the Johns Hopkins Univer-
sity.

1 TRACI, William. Good-byc IQ,
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K appan, 54 (2) : 89-94, oct. 1972.

5 U.S. OFFICE OF EDUCATION.
E duca tion o f the g ifted and ta -

Icn tcd : Report to the Congress of
the United States. Washington,
D.C. Department of Health,
Education and Welfare, 1971.
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H E L E N A A N TIP O F F*

O P R O B L E M A D O

B E M -D O T A D O N O M E IO

R U R A L**

In tro d uçãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

O século XX é a época das grandes
transformações, diferente, porém, de
épocas passadas, também de trans
formações. Enquanto, em épocas
passadas, as mudanças se processa
ram lentamentc, conservando-se mes
mo estável por longos períodos, as de
hoje se processam numa sucessão
contínua, de incomensurável rapi
dez, devido ao avanço tecnológico,
científico e da comunicacão.

Serão, no entanto, positivas todas
essas mutações atuais? A par da tec
nologia, da ciência, da comunica
ção, atendem elas ao bem-estar, à
felicidade tio homem, desse homem
que não é um ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBArobo t, mas que pen
sa, que anseia, que busca algo mais
do que lhe é oferecido? Que rejeita
ou sente repulsa por regimes capa
zes de atingi-lo para o derrotar, le

* Fundadora da Sociedade Pestalozzi do
Brasil ein Minas Gerais c no Rio de
Janeiro; do Centro de Orientação Ju
venil do Ministério da Saúde; da Asso-
ciação Milton Campos para .Assistên
cia às Vocações do Bem-Dotado
(ADAV) que operacionaliza o Proje
to CIRCULzV (Civilização Rural Cul
tural e Lazer) , na Fazenda do Rosário
cm Minas Gerais, c do Instituto Supe
rior de Educação Rural em Ibirité, MG.

vando-o a condições indignas de
pessoa humana?

Não cremos. Há transformações,
trazendo mensagens de sangue, mer
gulhando em tristeza e confusão o
panorama mundial. Aperfeiçoam-
se ou se criam máquinas de morte,
esquecida a tecnologia do dever de
construir para o bem, para a paz.

Grupos diversos de jovens se con
gregam por suas qualidades boas ou
más, sendo os responsáveis mais di
retos pelas constantes mutações do
mundo atual.

Por que essas rápidas considerações
a respeito de assunto já tão deba
tido, tão visível, tão objetivo?

Estamos num seminário que pro
cura solução para o problema, di
remos, do bem-dotado. Esquivamo-
nos de dizer superdotados porque
esses são em número muitíssimo
raro em todo o mundo. Sentimos
que nos cabe, a nós, educadores,
grande responsabilidade no atendi
mento a indivíduos colocados nessa

Trabalho apresentado no Primeiro Se
minário Brasileiro sobre Superdotados,
promovido pelo MEC. em Brasília, em
1971.

R . b ras . E st. p edag . R io d e Jane iro v . 61 n . 139 p . 417 -428 ju l./se t. 76
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classificação, atendimento que, in
dividualmente, lhes é devido por di
reito natural e, coletivamente, por
dever social.

"O problema do bem-dotado do
meio rural"

Por que a escolha do tema?

Com boa orientação e o equipa
mento harmonioso de sua persona
lidade, serão eles os futuros líderes
positivos das grandes transforma
ções técnicas, científicas, sociais e
morais que se alargarão pelo ano

Hoje, mais do que ontem, temos
que "descobrir” os indivíduos bem-
dotados desde a primeira infância
para que os possamos levar a uma
educação adequada, onde sejam
tratados como pessoa. Evite-se con
siderá-los minigênios, expostos à
admiração de parentes, amigos, co
legas, autoridades. Isso os leva a
sentirem-se como ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAavis raras e os co
loca, geralmente, em posição es
quiva, de defesa ou de agressivida
de, quando não em concentrações
interiores de isolamento social.

Bem educados, intelectual, técnica,
social, moral e espiritualmente, os
grupos de bem-dotados se consti
tuirão, na força positiva do progres
so, de nova filosofia, inevitável nas
mudanças de civilização, criando
condições de vida e não de morte,
de alegria e não de lágrimas, de
amor e não de ódio.

Sem isso, ficarão (ou continuarão)
joguetes de espertalhões, de egoís
tas, de exploradores da sociedade
em benefício próprio, atuando com
as forças do mal, sem qualquer pro
veito material ou moral para os
homens.

Temos fé num futuro em que haja
uma liderança de verdadeira elite
pela educação proporcionada aos
bem-dotados, que já trazem, em sua
constituição, a semente fecunda do
poder criador e renovador.

1° Porque estamos há anos dedi
cados à educação no meio rural,
interessamo-nos de perto pelo aten
dimento educativo ao bem-dotado
dessa parte do território brasileiro.

2.°  Porque não há prova contrá
ria à existência de meninos bem-

 no meio rural.

3.°  Porque, sendo assim, achamos
injusto que tenham negado a opor
tunidade de demonstrarem sua ca
pacidade mental sob quaisquer de
suas manifestações, suas aptidões es
peciais e de receberem educação
adequada.

Dividimos o assunto nos seguintes
itens:

I. Necessidade de se preocupar
com os bem-dotados do meio
rural

2. Sua identificação. Caracterís
ticas

3. Quem pode e deve descobri-los
em seu meio ambiente

4. Seleção do grupo enviado

5. Forma de atendimento

6. Etapas progressivas na obra
educativa

7. Filosofia educacional

8. Criação do Serviço ou Fun
dação pró bem-dotado

9. Recursos financeiros

10. Recursos humanos

11 . Experiências já realizadas.



1 . N ecess id ad e d e se p reocu par
co m  o s b em -d otado s d a zo na ru ra izyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Que poderá acontecer sem essa
preocupação:

a) O bem-dotado fica no meio
rural, sem possibilidade de sair da
rotina ali existente. Foge, pois, na
maioria das vezes, para o alcoolis
mo, as brigas, os assassinatos, o
suicídio. Não será elemento de
progresso, porque o meio ambiente
o sufoca com o seu atraso, porque
não o estimula a comunidade nem
a escola.

b) Consegue vir para a cidade, di
luindo-se no torvelinho da vida ur
bana ou raramente consegue enca
minhar-se para atingir o nível que
sua capacidade permite.

Gerahnenlc desajusta-se, marginali-
zando-se.

Que advirá de nossa preocupação
para com eles:

a) Receberá, no próprio meio
rural, a primeira assistência educa
tiva sob a qual se revelará.

b) Será orientado de acordo com
sua capacidade intelectual e suas
aptidões. Será elemento de progres
so ali ou em qualquer outro lugar
em que venha a se estabelecer.

2 . S u a id en tificação .
C arac te rís ticas

Não é tão fácil como possa parecer
a identificação dos bem-dotaclas.

Raymond de Craecher, no capí
tulo IV de seu livro ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAA s C rian

ças In te lec lua lm en te bêm -do tadas,

diz: “O que sabemos presentemente
sobre a natureza da inteligência c
sobre as aptidões especiais nos im

pede de dar ao problema dos super
dotados e especialmente ao pro
blema de sua seleção qualquer
solução que não seja pragmática.”

Os testes de inteligência foram 
siderados como um meio certo para
se descobrir a criança bem-dotada.
Dava-se ao QI obtido um valor de
dogma, não considerado atualmen
te como tal porque demonstra exte
riorizações parciais da inteligência
geral. A inteligência assim avaliada 419
em seu todo não se pode separar da
personalidade total.

Ainda que, em determinado pe
ríodo da vida da criança, a supe
rioridade de sua inteligência fosse
bem diagnosticada, não se poderia
prever o uso que futuramente faria
dela.

É preciso, pois, que os bem-dotados
se identifiquem, também, por reali
zações, por obras; isso demonstrará
o grau de inteligência; das aptidões
especiais que são, de fato, dois fato
res capazes de os identificar. E daí
se partirá para um atendimento
educativo certo.

Os testes de inteligência deverão
ser repetidos, algumas vezes, com
intervalo mais ou menos regular. As
emoções do momento, a idade e a
mudança de ambiente poderão mo
dificar os resultados anteriormente
obtidos.

O atendimento à criança deverá
obedecer aos resultados dos testes de
inteligência, de personalidade, às
realizações que pratica no grupo es
colar, à sua integração ou margina-
lização dentro de equipes de traba
lho ou lazer etc.

Nem sempre o QI 130 ou 140 
serva a criança no ritmo de aprendi
zagem esperado, por causa de outras
qualidades negativas, como falta de
perseverança, atenção reduzida etc.



Ao contrário, crianças de QI mais
baixo progridem à medida que re
cebem boa orientação, fazendo
desabrocharem suas aptidões espe
ciais.

Resta, portanto, ainda bastante a
pesquisar quanto á definição do
que seja uma criança bem-dotada e.
mais especificamente, do que seja
um superdotado.ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

420 Onde e como identificar mais obje
tivamente os bem-dotados, assim de
nominados pelos resultados obtidos
nos testes de inteligência:

• nos grupos de trabalho ou lazer

• nos acampamentos escoteiros

• nos grêmios

• nas festas escolares

• nos teatros de estudantes

• nos jogos de baralho, xadrez.
damas

• no gosto por palavras cruzadas.
charadas, logogrifo

• nas redações de revistas jovens

• nas bibliotecas

• na escolha de leituras

• nos concursos escolares ou outros

• na participação ativa em feiras ou
exposições de arte, ciência ou ou
tras

• na curiosidade permanente por
fenômenos de qualquer natureza.
à procura das causas que os mo
tivam ou modificam.

Características dos bem-dotados, co
lhidas em experiências sobre 100
indivíduos assim considerados, se

gundo artigo dc Catherine Cox
Afiles do ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAM anua l de P sico log ia In

fan til, página 1.165 (L. Carmichael
—  M anua l dc P sicolog ia In fan til —

Barcelona — 1964) :

a — Intelectuais

» Trabalho mensal consagrado aos
estudos de rotina

o Independência do pensamento

o Observação sensível

« Capacidade de memória

o Rapidez de compreensão

o Originalidade, capacidade cria
dora

o Profundidade de compreensão

o Trabalho mental para fins espe
ciais.

I: — Sociais

« inspiram confiança

o São escrupulosos

o Tem grande influência pessoal

o Intensidade dc influência sobre
a família ou amizades íntimas.

< — Características do ‘'eu” e mo
tivação

o Desejo de dirigir e impor sua
vontade

o Justeza em sua autocrítica

o Justeza na apreciação de seus ta
lentos especiais

• Fé em seus próprios poderes

• Energia de caráter em conjunto



• Perseverança no esforço por al
cançar objetivos remotos

• Força de vontade e perseverança

• Constância frente a obstáculos

• Constância no esforço

• Desejo de sobressair no esforço.

Outras experiências, anotadas na
mesma página da citada obra, mos
tram que outras características exis
tem, dentre as quais citaremos: 

quanto a outros, suas aptidões es
peciais, suas habilidades, seu com
portamento social, moral etc.

b) Fora da vida escolar, os mem
bros de associações locais e o sacer
dote poderão apontá-los, pois, natu
ralmente, se distinguirão em tare
fas, em liderança etc.

Haverá, em ambos os casos, a reve
lação autêntica da criança.ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

4 . S e leção d o g rup o en v iado

o bondade espontânea

o bondade consciente

o desejo de ser amado

o sentimento de justiça

o sentimento de responsabilidade
no grupo

o interesse pela religião

o pureza moral

o energia física

o ausência de sugestionabilidade

o pensamento dependente da razão

o atenção a detalhes

o rapidez c profundidade de com
preensão etc.

3 . Q u em p o d e e d eve d escob rir
o s b em -d otad o s n o m eio ru ra l?

a) Dentro da vida escolar, os ele
mentos indicados são: o regente de
classe, o inspetor de ensino (que
deve ter como uma de suas funções
esse descobrimento) , os próprios
colegas, cujo convívio mais íntimo
com ele permite notar sua diferença

a) Testes de medida de inteligên
cia — necessários, mas insuficientes
para, sozinhos, determinarem se a
criança é um bem-dotado; ao lado
da inteligência há que considerar as
aptidões especiais.

Além disso, fatores diversos poderão
influir no resultado dos testes que
não apresentarão, assim, resultado
efetivo: emoção de momento, timi
dez, pouco contato com pessoas de
meios diferentes, descendência es
trangeira e às vezes dificuldades
com a língua portuguesa pela re
cente mudança para o Brasil, cri
anças de meio social restrito, onde
lhe faltam condições para jogar ou
conhecer o vocabulário dos testes e
usá-lo devidamente.

b) Outros processos deverão, pois,
ser empregados para se conhecer os
bem-dotados. Entre eles estão os ci
tados no item anterior: observação
pelo regente, por colegas e por
membros de associações.

Ao lado dos resultados intelectuais,
é preciso valorizar os sucessos supe
riores nos múltiplos campos da vida
individual e social.

c) Evitar o caráter traumatizante
de provas para a seleção dos bem-
-dotados do meio rural. O ambi
ente cm que vivem é restrito e qual-



quer coisa diferente apresentada
subitamente, causa espanto e inibi
ção. Assim, a aplicação de testes
deverá ser precedida de contatos
com tais crianças, contatos infor
mais, cm que, aos poucos se vão re
velando.

d) É preciso lembrar que a seleção
não pode ter caráter de aconteci
mento esporádico e sim "crônico",
a ser repetida várias vezes, seguindoZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

422 a evolução da criança desde o ma
ternal, passando pelo primário, se
cundário e superior. É a medida do
crescimento ou da paralisação em
idades diferentes e em diferentes
graus de escolaridade.

5 . F orm a d e  a tend im en to

a) Escolas comuns?

b) Escolas especiais só para os bem-
-clotados?

c) Escolas comuns, com atividades
diferenciadas, com métodos dinâ
micos, com equipamento para 
pansão das aptidões especiais, para
o espírito científico dos bem-clota-
dos?

Esse item parece-nos de suma im
portância, por conter elementos 
tis quanto à formação da persona
dade dos bem-dotados. No meio de
crianças de menor capacidade, es
tarão sujeitos à perda de oportuni
dades para seu crescimento? Em es
colas especiais, com pequeno grupo
de outros bem-dotados, estarão per
dendo oportunidades quanto a seu
desenvolvimento social e moral, cor
rendo o risco de se sentirem isola
dos, ou, ao contrário, supervalori-
zando-se, constituindo um “quis
to" e não um grupo dinamizador?

No terceiro tipo de atendimento
acima citado encontrariam eles ex
pansão para sua inteligência, para 

suas aptidões especiais, para seu
desenvolvimento social e moral,
sem correr o risco de se considera
rem “os tais”, mas, ao contrário,
sentindo que podem empregar sua
capacidade total na elevação do
grupo que com eles convive?

Tudo isso nos leva a deixar em
aberto o presente item para debate
nos grupos de estudo do Seminário.

6 . E tap as su cess ivas n a o bra
ed u cativa

“Toda obra de educação c um labo
ratório."

Considerando que, praticamente, no
Brasil, estamos partindo, agora, para
o trabalho educativo dos bem-do-
lados, sugerimos seja ele iniciado e
continuado por etapas sucessivas,
ate que se atinja o máximo espe
rado e desejado. Etapas a consi
derar:

a) ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAR eun iões de grupos de bem -

-do tados nos fins de semana ou re
cesso escolar, em ambiente educa
cional ou familiar, assessorados por
um estudante ou um professor, bem
escolhido por seu alto gabarito de
criatividade e realização. Os bem-
-dotados teriam um período de ati
vidades culturais e aprendizagem de
hobb ies de sua preferência, segun
do escolha individual. Pode acon
tecer que alguns meninos escolham
igual atividade, formando-se, então,
grupos de trabalho. Isso é o ideal,
pequenos grupos para realizar pe
quenos projetos. Fica bem claro que
as atividades ligadas a ofícios e hob

b ies não excluem o estudo e serão
consideradas como atividades de
preparo geral.

Exemplificando, para elaborar uma
“flautinha de bambu”, algumas
áreas de estudo serão atingidas: Bo
tânica, Matemática, Acústica, capa
cidade respiratória etc.



Será isso uma aquisição de conhe
cimentos pelo esforço próprio, res
pondendo a necessidades sucessivas,
dentro de interesse concreto.

Temos um exemplo vivido em
reuniões semanais com os bem-do-
tados, realizadas no Instituto Pes-
tallozzi de Belo Horizonte. O obje
tivo era retirar dos excepcionais de
ficientes a marca que os acompa
nhava por freqücntarem tal Insti
tuto. A vizinhança os olhava com
piedade e zombaria de mau gosto e
todos os conheciam por “os Pes-
tallozzi”. Combinamos então con
vidar grupo de bem-dotados, esco
lhendo-se dois alunos de várias es
colas primárias, que aos sábados
para ali iam c lhes era apresentada,
de modo vivo e atraente, a vida de
um grande vulto da humanidade,
sua obra, suas lutas, suas estórias.
O resultado foi muito bom, tanto
para um dos objetivos, que era o de
mostrar que nem todas as crianças
do Instituto eram deficientes, como
para o outro, que era o de dar no
vos horizontes aos bem-dotados.

b) ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAC olôn ias de feria s. Num pe
ríodo de alguns dias, poder-se-á me
lhor observar as reações individuais
dentro dos grupos.

Nessas colônias — destinadas a
bem-dotados — encontrariam eles as
mais variadas oportunidades para
alimentar sua inteligência, suas ha
bilidades, sua personalidade. Have
ría muito boa biblioteca, aparelhos
para estudo experimental de física,
de química, de mecânica, de ele
tricidade, de hidráulica, de marce
naria, material para artesanato etc.
c a assistência de assessores.

No setor de esporte, deverão ter
oportunidade de escolher entre fu
tebol, volibol, basquete, pingue-
-pongue etc.

Nas artes, poderão desenvolver o
estudo do cinema c do teatro, pro

dução e encenação de peças teatrais,
ba lé clássico c moderno, desenho,
modelagem, escultura.

A natureza lhes seria uma escola
viva quanto ao estudo do solo, das
plantas, das aves e outros animais
e início de organização do museu
da colônia.

O céu estará à sua disposição para
o estudo das estrelas, das constela
ções, dos planetas, da orientação ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA423
pelos astros.
i
Com a proximidade de pequenas
comunidades interioranas, haveria
oportunidade para o entrosamento
com elas, dando origem a uma série
de empreendimentos civilizadores,
principalmente dirigidos à zona
rural. Tudo isso seria oportunida
de para se organizar projetos que
trouxessem algo de novo c de útil e
pudessem ser iniciados e terminados
dentro do período de férias. Que
imensa oportunidade para estudos
cada um traria!

Parece-nos que uma colônia de fé
rias assim, a par de não ser uma
ilusão, poder-se-ia transformar em
grande campo para o conhecimento
mais real dos bem-dotados e seu
posterior atendimento.

C ) In stitu to s  —  Criados para atendi
mento aos bem-dotados dos 12 aos
16 anos, faixa etária que nos parece
suficiente para que a orientação lhes
seja proveitosa, habilitando-os, a
partir dos 16 anos, a procurar a es
cola que preferirem. Tratando-se de
bem-dotados, acredita-se estarem,
nessa idade, já prontos para o in
gresso em cursos superiores, ou em
ofício especializado à sua escolha.

Para a civilização do meio rural
será de grande alcance que parte
deles mais ligada a esse meio, se de
dique à área educacional do povo
que ali vive, porque, com o equipa-



mento humano c cultural-prático
que possuem, se revelam na verdade
os mais capazes de transformar a
vida de nosso rurícola. Dever-lhes-
ia, entretanto, serem dadas boas
condições nas escolas c boa remu
neração .ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

7 . F ilo sofia d e su a ed ucação

É necessário firmar-se a filosofia da
424 cdl,caÇão dos bem-dotados, mormen

te em nossa época, quando se cami
nha para nova civilização, que exi
ge elite de alto gabarito intelectual
e moral. A eles deverão caber as ba
ses da transição, opondo-se aos gru
pos de jovens guiados e explorados
por homens inescrupulosos, egoís
tas, concentrados nas riquezas, ou
por extremistas desesperados, sem
liderança de bom senso, de justiça
eqüitativa. A educação não acom
panhou o progresso da tecnologia
e isso é um dos grandes males que
hoje afligem o bem-estar e a tran
quilidade dos povos.

Quando a sociedade vive no caos, a
responsabilidade maior recai sobre
as escolas, por não estarem cum
prindo a missão que lhes é determi
nada; estão divorciadas da realidade
presente e ignorantes das realidades
futuras.

A filosofia da educação deve, pois,
visar ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAao enga jam en to den tro de rea

lidades presen tes não para as apoiar
ou nelas submergir, mas para afas
tar erros e introduzir acertos. Se
toda educação deve ter início na
basca partindo de um problema,
muito mais a que se relaciona com
os bem-dotados, que não se conten
tam cm receber lições dogmáticas.
Sua curiosidade intelectual os leva a
pesquisar, descobrir, deduzir, abs
trair.

Não se pode programar coisa al
guma cm caráter definitivo, mas 

sim na base das experiências e das
realizações. Cada um terá seu pro
grama, pois o atendimento deverá
ser individual, visando sempre às
aptidões c às necessidades reais do
indivíduo. O agrupamento surgirá,
sem dúvida, mas sob forma de li
vre escolha dos companheiros, que
se encontrarão ao identificarem
pontos comuns em seus interesses,
em suas necessidades. De outra ma
neira, determinado pelo assessor
(pois haverá assessor e não profes
sor) , não terá nenhuma consistência
c nenhum proveito; será um con
junto de indivíduos mas não um
grupo de trabalho. Logicamente,
haverá necessidade de os assessores
terem, de preferência, idade não
muito distante da dos educandos e
poderão ser estudantes ou já diplo
mados c mestres de qualquer ofício.

Além desses elementos, a presença
de pessoas idosas, ou físicas senso-
rial c mesmo mentalmente infe
riores, agindo como “moderado-
ras”, é também de utilidade. Mate-
rialmcnte fracas ou subdesenvolvi
das, quando bem constituídas moral
e espit itualmcntc, com seu exem
plo de aparente fraqueza transmi
tem força moral inestimável. Ba-
seamo-nos em observação de fatos.
Por exemplo: a presença de uma
octogenária lúcida e operosa, porém
sem agilidade motora, mãe de pro
fessora, deu ao lar de excepcionais
um toque de alto benefício, haven
do crianças que a procuravam para
ouvir contar fatos de sua vida, estó-
tias etc.

Outro fato, foi a presença de uma
educadora cega, supervisionando,
cm regime de internato, rapazes de
um Ginásio Normal Rural, onde
tudo corria num ambiente cordial
c disciplinado, sendo ela alvo de ca
rinhosa atenção por parte de todos.

Toda escola deverá, a nosso ver,
começar com um grupo reduzido de 



elementos humanos que crescerá na
medida de sua capacidade e vigor
dinâmico c construtivo em geral.
Partindo de um núcleo coeso de
pessoas, terá que desenvolver suas
próprias potencialidades c seus pró
prios recursos para, então, assimilar
novos elementos e recursos necessá
rios ao crescimento da obra. Todos
esses elementos terão que evidenciar
aptidões fora do comum não só na
área da inteligência, mas também
na área social, técnica, produtiva,
moral e espiritual.

l.’ma filosofia educativa, forçosa-
mente, deve valo) izar a criatividade,
pois é obi a altamente criativa, antes
de mais nada. E, em matéria de
criação, a coisa mais importante c
oferecer ambiente onde ela se ex
panda em cada um dos elementos c
se transfira, por eles, ao conjunto
social-com unitário.

Seria a filosofia da descoberta do
desenvolvimento dos valores pelas
atividades adequadas, livremente
escolhidas.

PROGRAMAS? Dentro de tal filo
sofia, não havei ia “programa de
ensino’’ mas, sim, programação, pla
nejamento e realização de “proje
tos", alguns mirins, que comecem e
terminem em curto prazo, outros
maiores, estendendo-se por dias, se
manas, meses ou até anos.

Qual ou onde a novidade? Há um
século Sandcrson na escola de
OUNDLE, na Inglaterra, já a ins
tituira em moldes assim, quando,
aos 35 anos, lhe foi entregue a di
reção da escola, não sem alguma
preocupação. Sanderson era conhe
cido como uma personalidade ex
travagante e o corpo docente hesi
tava em quebrar a monotonia cô
moda e sonolenta em que transcor-
t iam ali os trabalhos.

“Foi recebido friamente pelos que
trabalhavam na escola c pela comu

nidade. Preferiam um homem ver
sado nas línguas c literaturas clás
sicas, capaz de se comportar com a
dignidade fria e severa de um clé
rigo; a idéia de que ia dirigir o
colégio um professor de Física com
suas pilhas e balanças, suas audácias
científicas e, possivelmente, uma
absoluta falta de boas maneiras, era-
lhes absolutamente insuportável; e
logo toda a gente, tácita ou expres
samente, combinou tornar-lhe a vida
dura.

Mas foi o contrário que acon
teceu . . .

Sandcrson atirou-se ao combate com
uma fúria e uma determinação de
animal generoso; não perdia tempo
em tornear obstáculos; demolia-os
de qualquer modo."

Foi uma luta em que tudo podería
ter perdido; mas Sanderson sabia
que o caminho certo era esse, se
quisesse tirar a escola do comodis
mo e do marasmo. Sabia que, do-
brando-se às pequenas renúncias e
às grandes mentiras, todo o seu
poder criador desaparecería em
pouco tempo, para sempre; e é o
poder criador que se deve guardar
em todos os homens, por todos os
meios, como o mais belo dos tesou-
tos.

. . . “Em pouco tempo, a física era
a área preferida, o professor ani
mava as atividades com experiên
cias que nunca se tinham feito,
mantendo constante ligação com o
mundo real. Decoravam-se poucas
fórmulas, mas conheciam-se as apli
cações industriais, as instalações fa
bris, as condições de trabalho; era
como se tivessem aberto grandes ja
nelas para o mundo e este os envol
vesse num turbilhão de vida; sen-
tiam-se ligados ao progresso e tra
balhando, no que podiam, para que
ele se firmasse e aumentasse.ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Modernizaram-se os laboratórios,
montaram-se oficinas para instala
ção de máquinas que foi possível
adaptar, durante a grande guerra,
à fábrica de munições; alargaram-se
os campos de jogos, instalaram-se,
no parque, estufas c jardins botâ
nicos. . .

Sanderson sentia que um educador
não poderia exercer seu cargo sem
que se lhe fizesse clara a sua con
cepção do mundo e sem que seu
tiabalho de mestre se encontrasse
cm ampla ligação com seus deveres
de homem.”

Sanderson era professor engajado
na ação, não era homem de "ter
idéias” mas sim de "ser idéias”.

Também Claparcde era um indis
ciplinado contra regras e progra
mas de ensino. Na ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAM aison de petits ,

no belo parque de Champel, em
Genebra, as atividades determina
vam a força da aprendizagem. E, ao
ar livre, às 5.as-feiras, era o grande
mestre quem transmitia aos meni
nos o entusiasmo pelas descobertas
c seu progresso, relatando-lhes a
vida dos primeiros homens, suas lu
tas e inventos, que os fizeram sobre
viver e fundar civilizações.

Na filosofia educacional dos bem-
-dotados, regras, regulamentos e
programas pré-fabricados não ca
bem. É preciso dar-lhes campo
para descobrirem, para experi
tarem, para confrontarem e, então,
haverá o inverso do que até hoje se
faz: serão eles que mostrarão, por
meio de suas manifestações, aquilo
que lhes devemos oferecer. D isca i a

pucro m agister.

8 . C riação  d o S erv iço o u d a
F u n d ação p ró b em -d otado d en tro
d o p ró p rio M E C , com o  u m  d os
se tores  d a C A D E M E

9 . R ecu rsos  fin an ce iro s  —
S u g es tões :

a) Criação do Fundo de Educação
dos bem-dotaclos, que atingirá
até o final do Curso Funda
mental

b) Fundo Universitário — que con
cederá financiamento para estu
dantes de nível universitário

c) Verbas orçamentárias anuais

d) Verbas extraordinárias

e) Outros recursos.

10 . R ecu rsos h u m ano s .
R ecru tam ento  d e p esso a l técn ico
e ad m in is tra tivo . S u ges tões :

a) Seleção

b) Orientação

c) Estágio probatório

d) Aprendizagem permanente e
treinamento orientado dentro
do serviço, após o estágio proba
tório.

Esses critérios obrangem todas as
categorias do pessoal dedicado ao
trabalho com os bem-dotados —
desde o diretor da instituição até
o mais humilde servidor da casa.
E isso em virtude de um princípio
fundamental na pedagogia dos bem-
dotados: oferecer meio social ade
quado para o desenvolvimento dos
cducandos em ambiente adequado.
Já se falou deste ambiente sine qua

71077 , que é o campo com espaço li
vre em profusão e a liberdade de
se moverem, criando e erigindo algo
de concreto.

O pessoal deverá constituir, em seu
conjunto, o meio hum ano no qual
os educandos encontrem coesão,



harmonia, cooperação, devotamento,
entusiasmo pelo trabalho criador.

Não haverá ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBApro fessores mas, sim,
assessores e m estres de o fic io . No
campo falta tudo, mas, ao mesmo
tempo, tudo pode oferecer para
desenvolvimento certo do bem-do-
tado. É a riqueza na pobreza.

O estágio probatório é indispen
sável e o resultado negativo, ainda
que o professor apresente boa cul
tura, deve ser motivo de seu desli
gamento da função, na qual não
caberá, sob qualquer hipótese, a in
tromissão da força de políticos. Ali
se visará os alunos, os futuros lí
deres de elites, capazes de transfor
mar a civilização ou colaborar no
aparecimento de outra em moldes
humanos de amor, fonte de todas
as demais virtudes.ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

11 . R ela to  d e exp eriên c ias

a) Experiência iniciada em 1926,
na organização P our L ’A venir, de
senvolveu-se, em Genebra, na Suíça.
Havia o objetivo de se constituírem
classes de 7.a série com alunos adian
tados e capazes, oriundos das 6.as-
séries de várias escolas públicas.

A seleção obedeceu a uma bateria
de provas escolares, testes de inteli
gência e de personalidade feitos no
Instituto J. Jacques Rousseau na
Escola de Ciências da Educação,
junto à tradicional Universidade de
Genebra. A seleção revelou pequena
presença desses elementos bem-dota-
dos, visto que os alunos de 5.a e 6a
séries, de meios mais abastados, ge
ralmente deixavam a escola pública
primária para cursar os primeiros
anos do ensino secundário, ficando,
pois, nessas últimas séries, alunos
bem-dotados de classes sociais me
nos privilegiadas.

A primeira constatação foi essa:
pequeno número de alunos merece

dores da qualificação de bem-dota-
dos e necessitando de ensino espe
cial .

Essa experiência trouxe decepção.
No fim de um ano de estudos, essa
classe não só não obteve, de acordo
com as notas atribuídas, resultados
melhores na aprendizagem escolar
(comparada a outras classes não
selecionadas), c em algumas das ma
térias, os resultados ficaram mesmo
um tanto inferiores aos de classes 427
não homogeneizadas.

Uma das explicações desse aparente
insucesso da medida do rendimento
escolar, feita apenas com as notas
escolares, é que o professor que 
cebeu o grupo selecionado, também
escolhido por haver sido indicado
como homem bem inteligente, estu
dioso, interessado na pesquisa de
assuntos históricos, parece não ha
ver correspondido à escolha.

Embora inteligente e culto, talvez
não possuísse aptidão nem voca
ção especial para transmitir ensi
namentos .

Possivelmente, um professor com
menos cultura e mais vocação e es
pírito voltado para as experiências,
seria mais indicado para essa turma
de jovens adolescentes de 12 a 14
anos.

Daí insistirmos na seleção de bons
assessores e sugerirmos o estágio
probatório, além dessa seleção.

b) Outra experiência realizada em
1945, na Sociedade Pestallozzi do
Brasil (Rio de Janeiro), reunia pe
quenos grupos de bem-dotados de
16 a 18 anos, dos colégios da zona
Sul. Com eles faziam-se estudos, por
métodos dinâmicos, abordando lite
ratura, teatro, marionetes etc. O
tempo reduzido de sua duração não
permitiu opiniões concludentes a
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icspeito, a não ser a constataçao de
bastante interesse por parte dos par
ticipantes dessas reuniões.

Podemos, no entanto, assinalar
ainda outro lato positivo decorrente
dessas reuniões: alguns jovens se
prontificaram a ministrar, graciosa
mente, aulas noturnas aos adultos
do Morro do Leme, formando uma
classe de ensino primário e de alfa
betização .

Os jovens mantiveram seu compro
misso de colaboração até o fim do
ano letivo, demonstrando altruísmo
e capacidade de cooperar.

c) Uma outra se desenvolveu na
Fazenda do Rosário, em Minas Ge
rais. No ano de 1962, fez-se a pri
meira tentativa de reunir um grupo
de adolescentes bem-dotados doZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
m eio rura l, no antigo ISER, na
Granja Escolar Gustavo Lessa. Foi-
lhes oferecido estudo gratuito, no
internato, nas duas séries comple
mentares (õ.a e 6.a) primárias agro-
industriais e, posteriormente, no

Ginásio Normal Rural “Gaio Mal-
lins”, de 5 anos dc estudos. Essa
turma de adolescentes recebeu aten
dimento dc modo a produzir frutos;
realizou projetos no campo agrí
cola, construiu seus próprios dormi
tórios, dc madeira sobre base de
concreto; orientado por um jovem,
tiveram boa influência moral e so
cial sobre outros jovens da comuni
dade rosariana e vizinhos.

Grosso modo, a experiência foi bas
tante positiva, pois bom número
desses jovens, ao terminarem os
Cursos, procuraram continuar os es
tudos dc nível superior, ao mesmo
tempo que iniciaram a carteira do
magistério primário.

d) Já estamos iniciando nova ten
tativa neste sentido, ao solicitar às
Stas. Delegadas Regionais de Ensi
no indicação mais rigorosa dos bem-
dotados de suas circunscrições, vi
sando à seleção dos adolescentes
para a experiência de 1972 —
caso não surjam maiores obstáculos
para realizações deste projeto.
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Pesquisa 1 realizada pelo ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA(J[/icc o /

E duca lion foi distribuída a 239 es
pecialistas como parte do estudo
leito por esse órgão, visando obter
indicações de oportunidades para
alunos beni-dotados e talentosos. Os
patrocinadores, representando todas
as classes do País, foram escolhidos
por sua experiência e competência
na área.

Entre os 201 especialistas que de
volveram o formulário preenchido,
contavam-se técnicos em educação,

E duca lion

ta len ted .

o f thc g ifted and thc

Report to thc Congrcss of thc United
States by thc U. S. Coinmissioncr of
Educalion (Apêndice B) . Tradução de
Afaria Helena Rapp, Técnico cm Assun
tos Educacionais do INEP.

1 Exceto quando esclarecido no texto ou
nas referências, os dados incluídos neste
artigo foram extraídos de A Survey o f

l.cadersh ip in E duca tion o f G ifted and

T a len ted C hild ren and Y outh , S ilvcr

Spring M aryland : O  pera tions R esearch ,

Inc. 1971 (/Advocate Survey para o
texto) . A Advocate Survey, desenvol
vida pelo O ffice o f E duca tion , foi rea
lizada sob contrato pela O  pera tions

R esearch , Inc . Um grupo de conse
lheiros explicou o conteúdo substan
tivo da pesquisa c identificou o uni
verso da liderança. O texto da pesquisa
e a lista dos patrocinadores se encon
tram no O ffice o f E duca tion .

professores universitários e repre
sentantes de organismos educacio
nais. Muitas das recomendações fei
tas tiveram caráter unânime.

Iden tificação d o s b em -d o tad os
e ta len to sos

Mais de 80% dos que responderam
o formulário concordam em que a
categoria “bem-dotado e talentoso"
deve incluir “os indivíduos com
aptidão intelectual elevada, os que
revelam idéias criativas ou produ
tivas, tenham aptidão acadêmica
específica e/ou sejam dotados de
habilidade nas artes visuais e inter-
pretativas”. Preconizaram igualmen
te a inclusão dos possuidores de po
tencial subdesenvolvido. Aproxima
damente 50% incluíram os social
mente eficientes e os que revelaram
habilidade psicomotora.

Mais de dois terços dos responden-
tes não recomendaram acréscimos
ou mudanças nas categorias selecio
nadas pela maioria. Trinta por cen
to optaram por categorias específi
cas, como a de criatividade, ou por
uma característica mais abrangente.
Embora a grande maioria conside
rasse a definição acima satisfatória, 

R . b ras . E st. p edag . R io d e Jane iro v . 61 n . 139 p . 429 -446 ju l./se t. 76
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com \·i- u1 - a urn a cíe ti v;i 111 ｩｬｩ ｲｮ￧ｾ Ｑ Ｐ＠

por edu c;idores e pe lo pú b li co. 
:1p1ox im;ida me111 c 20% rc 0111 encb ­
ram 111a ior e pec ifi ;i(1 . 

J)o pom o de \' i ta ger:1J. o · be11l­
d taclu t:i le1nosos podc1n e r o n­
ce it uado e de ·c1 iL s p eb m a ior ia 
d ed uc:1dores e Jc ioo · como po -

11idores cl t: elc \·:1cla :ipt id:io i!lle l 
Lu :il , gr:1 ml e \' c;i :w acad C::m i a, 
e / 0 11 g ran le h:1b il idacl e nas artes 
vis ua is e in terprct:1ti va'. Jaro q11 e 
e a - ca ran erísti ca nãu ,e excl uem 
Jlllll ll :l lll ent e. 

.\. defini ão do ta len to o Lt \ · ;irü­
ter b 111 111 ;i is i11 clusi\·o q ue a cio 
bem-do t:iclo. Enq ua 11Lo Ｒ ｣ｲｾ＠ Ji111i1a­
ra1n os bcm-cloLacl o :ios Ｕ ｾｾ＠ ou me­
no d a popu la ç:io. no L, lentosos 
in lu ír. 111 J 1 a 15% el a po pulaçfo . 
\ percen t;igens m "di a · pa r;i cad a 

c:i 1egori :1. bem-clo t:1cl o · tal en w so, 
ta lv 7. (iq11 ern urn po u o :1ba ixo da 
perce rllagc m :i trib11ícb. u111 a \·ez qu e 
ｾＸＥ＠ prcfer ir:1m limiLa r º' bem-do­
tado a Ｒ Ｑ ｾ＠ ou m enos, e o res La nLe 
･ｾ｣ｯ ｬｨ ･ ｵ＠ a :itegor i;i d e 3 :i Ｕ Ｏ ｾ ﾷ＠ D a 
me 111a fo nn a, -17% limita r:i m o. 
t:i lenL o o a Ｕ ＼［ｾＬ＠ ou rneno· . 

Procura dos bem-dotados e 
talentosos 

Cer a el e q ua tro entre in co d o 
res ponclenLe acon e lhara m se leção 
e busca perman ent es, o u pelo m e­
nos ;:i nu a is, cios bem-d ot ;:i cl os e ta­
lento os. D ois terços preco ni zaram 
11 0 mínimo a reava li ação anua l, pre-
umi velmente vi sa ndo conseguir di s­

tribui ção e pl a nejame nto ed ucac io­
n al adequ ados. 

Como indi ca a fi gura l , sugere-se o 
emprego de múltiplos recur os para 
icl enti(ic;icão dos bem-d otados e ta­
lentosos (nclusive por m edicl;:is ela 
inteligência, do aproveitamemo, do 
tal enLO e cJ;i criatividade. Destaq ue 

principa l foi reservado ao teste in­
di\' idual de inteligência, recurso 
po uco difundido por tornar-se dis­
pencl ioso . Esse destaque se b;:iseia, 
. eI11 dúvida, no conhecimento de 
que, alr<ivés d e medidas coletivas, 
11 :io se identifica nem a metade dos 
bem-dotados e talentosos em qual­
q uer p o pulaçã o. 

.\pa re ntem ente, os p a tr onos preo­
cu1 av<i m-se com a inabilidade do 
p s oal e co la r em ide ntificar os ta­
lclllosos e ta mbém com a conhecida 
fac ilid <i cl e que têm os bem-dotados 
J a ra e conder ua s aptidões verda­
d e iras, adapta nd o-se <io currícu lo e 
a ex igê n cias ela escola . 

R e la tó r io d e 57,53 d as escolas cios 
Estados U nid os, d ecla rando na 
. 'clioo l Staffi11 rr . 11r11ey ｾ＠ que não 
li a\' ia b 111-do taclo , ce n ;:i mente leva­
ra 111 os res ponde ntes a recome ndar 
o envo lvim ent o el e todo o pesso;:il 
no processo d e pesquisa. O s psicó­
logos escolares fo ram considerados 
o. mai s impo n a ntes, seguindo-se os 
es pec ia li stas n a identificação de ta­
l cn tos. Interessa nte recomendação 
lo i fe i ta por se te r e p6nclentes, in­
J uincl o a rti sta p rof iss io nais. A im­
po rtân cia secu nclári a em prestada 
ao aclmini tr::ido res esco lares e es­
pec ia li s ta em currículo foi devida 
ta lvez ao se u contato menos direto 
com as cri;in ças, j{1 que os professo­
res e o ri e ntado res vocacionais rece­
beram e le \·a cl a co tação . 

É cl esalentaclora a informaçao pres­
tada p or mai s ele metade das esco­
la s pesquisad;is em 1969-70 de que 
nã o dispunham ele al unos bem-do­
u1dog. Essa declaração talvez incli­
q ue ig norância ger;J, apatia e in­
di(e ren ç<i , ou h ost ilidade pura e 
imples, para co m a idéia ele que os 

j ove ns b em-dotados e talentosos me· 

- Sc/100 / Staff i11 g S11 rvey, 1969-70. Wash. 
D. C. Dep. of Hcallh, Education and 
Wclfarc, U. S. Officc of Education . 



rcccm atenção. No nível elementar
há menor esforço que no secundá
rio para essa ideniificação, embora
a pesquisa destaque as vantagens da
identificação e planejamento preco
ces. Os jovens bem-dotados, capazes 

de inventar, criar e contribuir para
a sociedade, em tenra idade, terão
certamcnte poucas oportunidades
na maioria de nossas escolas e rece
bem pouco estimulo nas condições
atuais.ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

C rité rios m ín im o s co ns iderad os im po rtan tes o u essen c ia is p aradcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

F IG U R A  1

F on te : P e sq u isa d e L ide ra nça e m E d u ca çã o d e C ria nça s e Jo ve ns S up e rd o ta d os

e T a le n to so s , 1 9 7 1 .

P o p ulação p o ten c ia l

Tem havido considerável oscilação
nas recentes estimativas sobie os 

supostos bem-dotados ou talentosos.
Até fins de 1950, havia concordân
cia geral entre os pesquisadores e



especialistas, de que os bem-dotados
formavam os 2 a 3% superiores em
aptidão intelectual (Q.I. Binet de
130 ou mais). A variação ainda foi
maior quando se pretendeu incluir
aptidão social, mecânica e outras,
ou quando inteligência c talento
foram considerados dimensões dife
rentes. Os valores potenciais envol
vidos pelo emprego de percentagens
selecionadas da população, apare-ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

432 cem no Quadro 1. A projeção no
censo total para a população esco
lar dos Estados Unidos era, em 1970,
de 51 600 000. "

Q u ad ro 1 . T ota l d e a lun o s , n as
várias p ercentagen s n ac io na is , d e
su p o s to s b em -d otado s e
ta len to sosZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

P ercen - N .° de

tagen i: a lunos

1  516 000
2  1 032 000
3  1 548 000
5  2 580 000

10  5 160 000

Os lotais do Quadro 1 aumentarão,
se for providenciada a inclusão dos
bem-dotados em nível pré-escolar.

Evidentemente o talento não se ma
nifesta numa época determinada;
embora sem ser reconhecido, ele
existe em potencial desde o nasci
mento; assim, merece atenta consi
deração o reconhecimento dos bem-
dotados entre os pré-escolares.

O Quadro 2 revela que, entre
11 9Ü6 000 crianças com 3, 4 e 5 anos
de idade, 3 929 000 estavam, em
1968, matriculadas em programas
pré-escolares fora da escola regu
lar. 1 Calculando-se moderadamente
que 3% fossem bem-dotados, 117 870
crianças poderíam ser incluídas nos
programas especiais. Fora de qual
quer programa, restam 242 310 pré-
escolares bem-dotados.

As sugestões quanto ao número e
percentagem de bem-dotados a aten
der indicam que vários milhões de
crianças americanas dependem dc 

Q u ad ro 2 . T en dên c ias d a p o p u lação p ré -esco la r en tre 3 e 5 an o s d e
id ad e e m atrícu la esco la r en tre o utub ro d e 1964 e o u tu b ro d e 1968
(em  m ilhares )

A llO

3 A N O S 4 A N O S 5 A N O S

P o p u lação ! V la irícu la P o p u lação M atrícu la P o p u lação | M atrícu la

1964 4 ,238 181 4 ,148 617 4 ,110 2 .389

1965 4 ,149 203 4 ,238 683 4 ,162 2 ,521

1966 4 ,087 248 4 ,155 785 4 ,244 2 ,641  •’

1967 3 .992 273 4 ,088 872 4 ,162 2 ,724"

1968 3 ,811 317 4 ,000 911 4 ,095 2 ,701"

Excluído; os dc 5 anos matriculados no curso primário: 1966. 505 000; 1967, 444 000:
1968,444 000.

3 P ro jec lions o f E duca liona l S ta tis lics fo r

1978 -79 , W ash ing ton , D . C . Departa
mento dc Saúde, Educação c Bem-Estar,
Centro Nacional dc Estatística Educa
cional, 1969.

NEHRT, Roy C. c HURD, Gordon E.
P reprim ary E nro llm en t o f C hild ren

U ndcr S ix , O ctober 1968 , U. S. Depar
tamento dc Saúde, Educação c Bem-
Estar, Secretaria da Educação, junho,
1969. (OE - 20 079-68).



planejamento especial para recebe
rem oportunidade educacional ade
quada.ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

P ro v isõ es p ara o s b em -do tado sdcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

P ro g ra m a s e m  cu rso

Como se verifica na Figura 2, os
especialistas apresentam sombrias
perspectivas decorrentes dos progra
mas existentes. As disponibilidades
existentes em cptase todas as comu
nidades ou são muito escassas ou
inexistentes. Maior negligência se
nota nos graus escolares mais ele
mentares, mas até no nível secun
dário pouco se realizou. O planeja

mento educacional para os bem-do-
tados tem sido relegado e pouca
gente se apercebe do trágico desper
dício de potencial humano que isso
acarreta. O princípio, tantas vezes
expresso, de uma educação de nível
para todos só tem sido adotado em
casos isolados e em programas ex
perimentais, temporários. A tragédia
se acentua ainda mais com a afir
mação dos especialistas de que a
maior parte dos serviços para bem-
dotados se concentra nas cidades e
subúrbios (embora considerados to
dos insuficientes). A falta de aten
dimento aos bem-dotados aparece
confirmada pelo ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBASchoo l S ta ffing

433

D istribu ição d o s p rog ram as seg u n d o esp ec ia lis tas

F IG U R A 2

R a ro , p o u co o u n e n h u m

G e ra lm e n te , a d e q u a d o o u co m p le to

N ã o ve rifica do , n ã o co n h ec id o o u o u tro s

F o n te : P e sq u isa d e L ide ra n ça e m E d uca çã o d e C ria n ça s e Jo ven s S up e rd o tad o s
e T a le n to so s , 1 9 71 .
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soal Escolar). Isso se comprova,
mesmo para os reconhecidamente
talentosos.

Mesmo a maioria dos considerados
talentosos, recebe quando muito es
cassa atenção. Um terço ou mais
deles não recebem nenhuma assis
tência especial. Excetuando-se as
grandes cidades, onde funcionam
algumas classes especiais, a maioriaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

434 ° 1das crianças talentosas recebe even-
tualmcnte atenção especial do pro
fessor comum e na classe comum.
Segundo indicação das pesquisas
feitas, mesmo que o professor reco
nheça o talento do aluno c por ele
se interesse, raramente encontra
tempo, na classe comum, para aten
dê-lo individualmente. Podemos,
então, afirmar que a maioria dos
alunos reconhecidamente bem-dota-
dos pouca ou nenhuma atenção re
cebem na escola elementar, enquan
to no nível secundário o atendimen
to em geral se desenvolve em classes
separadas, de tempo parcial.

A falta de oportunidade para o
bem-dotado, no curso secundário,
estabelecer contatos importantes,
fora da classe regular, se evidencia
no Quadro V da Schoo l S ta ffing

Survey; menos de 2% tiveram opor
tunidade para trabalhar com espe
cialistas ou em outros locais de es
tudo. No entanto há muitos estu
dantes bem-dotados e talentosos
com nível de conhecimento que exi
ge tais oportunidades para se de
senvolverem. Uma das característi
cas do programa considerado exce
lente está no aumento de utili
zação e diversidade de recursos. A
pouca importância atribuída aos

5 NEHRT, Roy C. c HURD, Gordon E.
P reprim ary E nro llm cn t o f C hild rcn

U nder S ix , O ctobcr 196S , U. S. Depar
tamento de Saúde, Educação c Bem-
Estar, Secretaria da Educação, junho,
19G9. (OE - 20 079-G8).

talentosos também aparece na
Figura 3. Vinte e sete sistemas esco
lares, escolhidos por manterem pro-
gramas-modelo para crianças que
apresentam necessidades excepcio
nais de aprendizagem, dispunham
apenas de 5 programas para bem-
dotados. '• Outras categorias, em ge
ral, dispunham de um número qua
tro vezes superior, com exceção do
programa para deficientes múlti
plos, o qual é relativamente novo,
enquanto os programas para bem-
dotados já funcionam há meio sé
culo.

Dentre os cinqüenta Estados da
União, quarenta não dispõem de
pessoal de apoio e apenas três deles
contam com três elementos ou pon
to mais. E até nesses Estados o apoio
existente é limitado. Na Carolina
do Noi te, 81,3% tios estudantes in
dicados em 1969/70 para tais pro
gramas não foram incluídos.7 Em
Illinois, a despesa média com os
bem-dotados c talentosos atendidos
em programas foi de 28 dólares;8
na Califórnia, 65 dólares." Essa si
tuação se deve, cm princípio, a pro
blemas competitivos e à incom
preensão do público sobre as neces
sidades educacionais características
dos bem-dotados e talentosos, que
recebem a simpatia e apoio verbal,
mas precisam também de auxílio
financeiro.

"Sei que falo em nome do Superin
tendente Riles, quando afirmo ser
nossa íntima convicção que educa
ção de qualidade significa educação
capaz de atender integralmente às
necessidades individuais de todas as
crianças.

6 A bslracts o f N ationa l E duca i  ion  F inance

P ro jec l Sa tc llite P ro jec ts R eported a l

F irst N ationa l C onference, D ec. 7 /8 /70 .

" A S ta lus R epor  t, P rogram fo r the

E duca tion o f E xccp tiona lly T a len led

C hild ren .

8 J/XCKSON, David. Illino is P rogram .

C alifó rn ia S ta te B udgel Supp lem en t,

1971-72, vol. 4.
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P ro gram as execu tad o s em  27 D is trito s-m o de lo , em 5 E stad o s  * co m

p ro gram as su perio res p ara crianças co m n ecess idad es excep c io n a is
d e ap ren d izag em

‘ (C a lifó rn ia , F ló rida , N e w Y o rk , T e xa s a n d W isco n s in )

F o n te : A bs trac ts o f N a tio n a l E d u ca tio n a l F ina n ce P ro jec t S a te llite . P ro jec ts R e -
p o rte d a t F irs t N a tio na l C o n fe re n ce , 1 9 70zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Achamos que os bem-dotados preci

sam receber educação adicional ou

suplementar, se quisermos um pro

grama por meio do qual se assegure
desenvolvimento completo da po

tencialidade de cada criança.” 10

10 Comunicação á Autora feita por Leslie
Brinegar, Superintendente Associado
de Instrução Pública, Califórnia, cm
25 de março de 1971.
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D espesas em  27 D is trito s -m o d e lo , em  5 E stad o s  * co m  p rog ram as
su periores p ara crianças co m  n ecess idad es excep c io na is d e

ap rend izagem : excesso a lém  d o p ro gram a reg u la r

C a te g o ria a a

E xce p c io n a lid a d e

‘ (C a lifó rn ia , F ló rida , N e w  Y o rk , T e xa s a n d W isco ns in )

F o n te : P ro g ra m a s e d uca c io na is p a ra c rian ça s e xce pc io n a is : E s tim a tiva  d e re cu rso s
e cu s to s , 1 9 7 0 .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A figura 4 ilustra a escassa verba
atribuída a escolas-modelo, cm pro
gramas para os bem-dotados. Mesmo
os sistemas selecionados como mode

lares, em relação ao atendimento
dos alunos epie necessitam de apren
dizagem fora do comum não consi-



(leram prioritário o fator custos. 11
O total previsto, no entanto, fica
bem acima do que é atribuído a
cada aluno, nos poucos Estados que
distribuem verbas com essa finali
dade.ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

P ro gram as reco m en d ad os

Existe certa contradição, no que re
comendam 95% dos respondentes,
sobre a continuidade do programa
durante toda a vida escolar do bein-
dotado, achando igualmente a maio
ria que o programa deve ser inicia
do entre o 4.° e o G.° ano escolares.
Talvez isso se deva ao reconheci
mento do fato de que a maioria dos
programas são desenvolvidos no
curso secundário, em bases muito
limitadas e tardias, embora todas as
pesquisas tenham demonstrado que
as crianças bem-dotadas enfrentam
os maiores problemas de ajustamen
to ao ingressarem na escola e du
rante os primeiros anos, quando os
padrões de insuficiente aproveita
mento se tornam arraigados.

Quase todos os consultados reconhe
ceram ser necessário que as crianças
bem-dotadas e talentosas tenham
oportunidade para pensamentos
complexos c criativos, cujo conteú
do seja adequado ao seu nível de
raciocínio. Foi igualmente destacada
a importância de desenvolvimento
da sensibilidade estética.

Os defensores preconizaram a ela
boração de currículo específico para
os bem-dotados, destinado a acomo
dar os níveis mais elevados de fun
cionamento no domínio cognitivo e
especializado. Mais de 90% reco

11 ROSSMELLER, Richard A.; II ALE,
James A. e FRONHREICH, Lloyd E.ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
E duca tiona l P rogram s fo r E xcep liona l

C hild ren : R esource C onfigura lions and

C osls. M adison , W isconsin : N ationa l

E duca tional F inance P ro jec t. Specia l

S ludy n . 2 , /lug . 1970 .

mendaram ainda providencias admi
nistrativas especiais, permitindo
essa diferenciação.

Houve nítida divergência nas res
postas. Dois terços achavam indis
pensável adotar programas separa
dos, baseados no parecer de que os
bem-dotados possuem aptidão inte
lectual superior, enquanto os talen
tosos se destacam numa área isolada.

.\a realidade, a separação implí- ^ 37

cita entre bem-dotados e talen
tosos formando dois grupos separa
dos pode ser um artifício do ques
tionário. Como indica o presente
Relatório, as duas formas não se
excluem mutuamente; muitos bem-
dotados são talentosos e muitos ta
lentosos, bem-dotados. Na verdade,
a elevada capacidade mental pode
ser condição necessária para o tipo
de talento que produz trabalho de
mérito duradouro.

Os especialistas em geral aprovaram
programas de verão, emprego de
pessoal auxiliar da comunidade,
instrução individualizada, grupos
especiais e de tempo parcial como
contribuição para o atendimento
adequado. Houve, no entanto, quem
olhasse as indicações apenas como
“tapa-buracos”.

As formas padronizadas de currí
culo, no caso de bem-dotados e ta
lentosos, não têm tanta importân
cia. Em substituição às matérias
regulares exigidas do grupo total,
os especialistas preconizaram o
currículo aberto, baseado nos inte
resses individuais, com mandes in-
tervalos de tempo para atividades
independentes. Os bem-dotados e
talentosos foram considerados 
zes de autocontrole e iniciativa,
tanto em relação a conteúdo de es
tudos como à distribuição de ho
rário.



Essas recomendações certamenle sao
compatíveis com as pesquisas reali
zadas, nas quais se evidenciou que
a supressão de conteúdo irrelevante
ou desnecessário, cm favor de opor
tunidades para estudar e aprender
cm profundidade, resulta em me
lhor aproveitamento e adaptação
dos bem-dotados e talentosos.

O ajustamento a estilos diferentes
de aprendizagem por parte dessaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

438 clientela foi considerado essencial
por 98% dos respondentes. Como
assinalam várias pesquisas, os bem-
dotados são indivíduos complexos,
altaniente diferenciados, dispondo
de ilimitados interesses e talentos.
O envolvimento em determinado
tipo de aprendizagem pode ser afe
tado por esses fatores e por traços
de personalidade. Entre os bem-do-
tados c talentosos podemos encon
trar os que respondem e atuam com
rapidez, os que, embora decididos,
são contemplativos, os lógicos, dire
tos, bem como os especuladores e
perifrásticos. A qualidade do pro
duto final resultará excelente (e di
ferente) para todos, mas ensinai
aos bem-dotados não condiz com as
regras imutáveis de ação.

O estímulo individual foi conside
rado o mais importante objetivo do
programa. Em seguida, na ordem
de importância, ficaram o desenvol
vimento da iniciativa da auto-acei-
tação, dos conceitos, além do reco
nhecimento da aptidão precoce para
empenhar-se em trabalhos de apren
dizagem complexa.

Quase 90% dos patronos sentiram
que os programas especiais preci
sam de maiores verbas que os pro
gramas comuns. Apesar de 
vado na prática, o bom treinamento
em serviço pode representar uma
redução das despesas não essenciais.
Os professores bem preparados ten
dem a utilizar melhor os recursos 

existentes, liberando os estudantes
para procurarem material ou ajuda
especializada necessária. Esses pro
fessores tendem ainda a recorrer
com mais facilidade aos pais c orien
tadores sobre o necessário apoio ao
seu trabalho.

O lato de professores regulares rea
lizarem experiências diferenciadas
com os bem-dotados, dentro ou fora
dos programas especiais, explica
porque a atenção a eles dedicada,
apenas com esse tipo de programa,
pode significar desatendimento à
maior parte do currículo regular da
escola, principalmente quando as
aulas especiais são ministradas em
dois dias da semana no máximo.
Também foi considerado importan
te o contato entre professores regu
lares e especiais, assim como o es
forço constante para diferenciar os
dois tipos de programa.

P ro fessores

A maioria dos especialistas equa
cionou os programas especiais e gru
pamento separado dos bem-dotados
com a aceitação do mestre como um
professor de bem-dotados. Quinze
por cento consideraram nesse grupo
todos os professores, mesmo sem ha
ver provisão especial, talvez por cau
sa da presença física das crianças,
embora se revelem ineficientes para
elas. Entre os 20-1 respondentes, ape
nas 12 acharam adequado o pessoal
disponível para ensinar todos os
bem-dotados existentes no Estado.
z\ necessidade urgente de preparo
de corpo docente especializado se
revela pelas recomendações de cur
sos de verão, além de programas em
serviço e seminários durante o ano
letivo. Quase todos os respondentes
revelaram-se ainda favoráveis ao
desenvolvimento de programas avan
çados sobre o ensino de bem-dota
dos. O> especialistas e as pesquisas 



n.:;d i1ad;1s co i ncid ira 111 quanto ao 
éx i to d os pro[esso rcs d e bem-clota ­
cl os. n o tando-se poré m um a diferen­
ça: o espec ia listas n ão considera­
ra m i111po n ante, n esse caso, os eur­
os pós-g rad uaclo . a ex pcriência 

prév i:t d e e nsin o (em YCZ elo prc­
p:iro e pcc ia l). a própria pdtica o u 
crccl 11 ia is pa ra lccio n:ir. Opuse­
ra 111 -sc pr i11 c. ipa lrn e11te ;\ ro ta ti vicla­
d dos IJ c l!l -d o tacl os entre todos os 
1n c n1 b rus da equ ipe de ensino. Con­
sidcra r:1m bem su cccl icl o o professor 
q ue s ｩｮ ｴ ｣ ｲ｣ｾｳ｡＠ pe lo ensino e possui 
:ti to prc p;n o, co ncorcl :i ndo cm qu e 
e11 in ;1r ｡ ｯｾ＠ bem -dotados exige m é­
tod o d iferen te. e q ue o elevado n í­
, ·c l d a u to-co n [i ;i nça cio professor 
é co ncl iÇio d l:xito cm seu clesern­
pe11ho. 

[ lllbo ra e. ursos pós-g raduados não 
ross m co1i, id crado rel eva ntes, en­
fa ti zo u-se a impo r t<inc ia ci o preparo 
es pec ia li zado, atualização profissio­
n a l co nstante e fr eqüente contato 
co111 outros p rofessores ele bem-do­
tad os. O estudo permanente aparece 
implíc ito n a reco m endação ele qu e 
os pro fesso res ele bem -d o tados pos­
sua m p e lo 111 en os uma ;írea es pecia­
li zacl:i el e es tudo . A m a ior divergên­
cia e ntre a p esqui sa e os especiali s­
ta s co nsultados fo i quanto;\ compe­
tC: n ia el os professo res : os bem-dota­
d os só d eve ri am ser atendidos por 
professores brilhantes . 

l s,o talveL sig nifique urna reação a 
esse ti po d e a tendimento . Os cstu­
d us têm reve la d o que os professores 
m a is aptos e compe tentes tendem a 
ace ita r e compreender m elhor os 
bem -d o tados, enquanto os m enos 
;1 pt os se n tem-sc ;imeaçaclos e hostis 
para co m e les. 

;\ Ja is impo nantes que as qu a lidades 
inte lectuai s e aca d êmicas no trab:i ­
lh o com bem-dotados ou com rnlen­
tosos, for:im consiclcraclos os fatores 
pessoais co 111 0 ha bilicbclc cm licbr 

com crianças, comprcensiio de seus 
interesses, pcrson:iliclade marcante, 
confiança, maturidade, flexibilicladc 
mental e entusiasmo. Inteligência 
cle,·ada, curiosidade intelectual e 
amor i1 cultura foram tidos como 
os mais importantes em relação 
:ios bem-dotados. Competência num 
ram o específico, com m enor peso 
para os bem-clotaclos, foi o traço 
mai s destacado no caso elos talen­
tosos. Aptidão demonstrad;i como 
professor foi mencionada mais vezes 
cm relação aos bem-dotados, com 
uma citação secunclári;i no caso dos 
talentosos. Certamente essas diferen­
ças se devem à necessidade reconhe­
ｾ ｩ ｣｢＠ ele habilidade especializada no 
ensino elos talentosos, enquanto o 
professor do bem-dotado encontra 
lt abiliclades e interesses mais Yaria­
clos. Mais da metade dos responden­
tes não es tabeleceu diferenca em 
relação i1s competências ･ｳｰｾ｣￭ｦｩ｣｡ｳ＠
indispensáveis para ensinar ;i cada 
tipo ele a luno especial. 

Visa ndo atrair professores para se 
especi:ilizarem na educação elos bem­
dotaclos, os patronos recomendaram 
dotações para treinamento, ･ｴｩｾ ﾷｳ ｯｳ＠

uniYersit;irios e centros ele trema­
men to, preparo em ser\' iço para os 
qu e j ;í trabalham, e cri:ição ele vagas 
p:ira os qualificados. O destaque 
atribuído ao preparo técnico clevc­
sc com certeza ;io fato ele muitos 
professores sem qualificação espe­
cial trabalharem ;itualmente com os 
bem-dotados e também porque as 
pcsquis:is recentes revelam que até 
os melhores professores, graças ao 
preparo especializado, conseguem 
progredir cm aptidão e habilidade 
trabalhando com esse tipo de alu­
nos. Importante t:imbém, e verifi. 
cado em pesquisa, é que o preparo 
cs pecialiL:ido, mesmo quando limi­
tado, reduz ;i hostilidade p:ira com 
o bem-dotado, aument:indo seu 
:1poio como grupo. 
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A maioria reconhece ser necessário
formar administradores escolares
para organizar e manter um serviço
que atenda de fato os bem-dotados.
Entende-se a lógica tlessa preocupa
ção porque o ensino c afetado pelos
administradores em virtude de suas
decisões e atitudes. O interesse do
professor c estimulado ou desenco
rajado com as observações c o com-

440 portamento do administrador esco
lar. Sen apoio precisa ser ativo c
positivo encorajando os professores
nos esforços suplementares exigidos
pelos programas de alta qualidade.

P s icó lo g o s , o rien tad o res ,
assis ten tes so c ia is e tu to res

A u xilia res d e en s ino

Só 3% dos especialistas considera
ram positiva a atuação do pessoal
auxiliar junto aos bem-dotados, en
quanto 22% das respostas descreve
ram atitudes negativas, outros inte
resses ou .apatia e indiferença por
esses estudantes.

Parle considerável da responsabili
dade por estudantes com necessida
des especiais de aprendizagem, cm
quase 60% das escolas, deveria ser
compartilhada com o pessoal auxi
liar que. na parle prática, trabalha
com professores, para que desenvol
vam suas habilidades de identifica
ção e atendimento dessas necessi
dades.

Cerca de dois terços dos respondeu-
tes julgaram a ação dos psicólogos e
orientadores em relação aos bem-
dotados, como fator- altamente po
sitivo; já os assistentes sociais e tu
tores foram considerados neutros,
negativos ou desconhecidos. (Este
dado interessa pelo fato de que os
assistentes sociais, por sua formação
especial, ficam, aparentemente aptos
a identificar as diferenças e neces
sidades individuais.)

Pata os assistentes sociais c tutores,
que atendem principalmente com
medidas corretivas, é visível a neces
sidade do preparo especial em rela
ção aos bem-dotados. Verificou-se
através de pesquisas que os psicó
logos escolares são rclativamente
mais hostis para com os bem-dota-
dos que os demais técnicos no cam
po educacional, embora seu nível de
formação seja elevado. Talvez essa
atitude seja causada pela sobrecarga
de trabalhos de natureza negativa,
levando a considerar os bem-dota
dos uma carga adicional, por falta
de apoio e de justificativa para cor
rigir e normalizar o seu aproveita
mento.

A grande maioria dos especialistas
julgou esse pessoal mal equipado
para trabalhar com os bem-dotados;
85% recomendaram para eles um
preparo adicional, principalmente
sobre os bem-dotados c suas neces
sidades. Os estudos demonstraram
também a indiferença ou hostilida
de nas atitudes desse pessoal auxi
liar pata com os bem-dotados. A
recomendação se baseia além disso,
na omissão generalizada, existente
nas escolas, para identificar os bem-
dotados que as freqüentam.

Aos auxiliares de ensino, responsá
veis pelos aumentos da sensibilidade
e aptidão dos professores e adminis
tradores no atendimento de neces
sidades pouco comuns, cabe boa
parte da responsabilidade por essa
lacuna.

A ss is tên c ia fed era l: n ecess id ade ,
fo ntes p o ten c ia is e resu ltad o s

O emprego de fundos federais for
taleceu bastante os programas de
âmbito nacional, estadual c local
para os desfavorecidos, abrangendo



a preparação especializada de pes
soal, a qualidade da pesquisa e a
compreensão e apoio por parte dos
que trabalham em educação, bem
como do público em geral. Sem dú
vida melhoraram bastante as opor
tunidades de vida para milhares de
desfavorecidos e seus familiares, me
recendo por isso ter continuidade.ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

N ecess id ade

É igualmente critica a preméncia de
recursos para esse atendimento. Se
forem reservadas verbas para desen
volvimento de programas, formação
de pessoal, extensão o melhoria das
pesquisas, recebendo apoio e com
preensão geral, melhorarão as opor
tunidades educacionais c de vida,
possibilitando o crescimento e pro
gresso desse grupo.

cundário.13 As proporções em rela
ção ao total aparecem no Quadro 3.
Se fossem identificados 5% de estu
dantes como bem-dotados e talen
tosos, designando-se para eles nú
mero correspondente de professores,
o total dos mesmos atingiría 109 950.

() Quadro 3 mostra quantos profes
sores serão necessários para lecionar
as várias percentagens de bem-do-
tados. 441

Q uad ro 3 . N ú m ero d e p rofessores
n ecessário s ao a tend im ento d os
b em -d otad os , o s q u a is co n s titu em
as p ercen tagen s seg u in tes d a
p op u lação esco la r e lem en ta r e
secu n d ária :ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

P ercen tua l de N úm ero de

bem -do tados pro fessores

A problemática foi mencionada na
.Iduoca te S ttrvcy , onde se observou
que, cm comparação com outros
itens, os bem-dotados perdiam ter
reno. Mesmo cm Estados como a
Califórnia, nola-sc declínio nas ver
bas destinadas a programas para
bem-dotados, no Orçamento 1971-72.
O mais urgente c preparar os pro
fessores cm serviço. Compreende-se
a magnitude do problema, obser
vando as percentagens e os números
equivalentes a professores de retar
dados mentais. Em 1966-67 o total
desses professores, somados os car
gos preenchidos c vagos, chegava a
90 923, 13 atendendo a uma popula
ção numci icamcnte equivalente ao
total de bem-dotados.

Xo outono de 1968 existiam
2 199 000 professores para todos os
estudantes dc curso primário c se-

i- Quadro 18. Selec tcd S ta tis tics ou

E duca tiona l P ersonnel, Wash., D. C.
N ationa l C cn tcr fo r E duca tiona l S ta -

lis lies , Department of Health, Educa-
lion and Welfarc (OE 5801).

1   21,990

2   43,980

3   65,970

5 ........................ 109,950

10 ........................ 219,990

Aproximadamente 15% dos profes
sores frequentam cursos de aperfei
çoamento e os auxílios para estudos
especializados em educação de bem-
dotados podem atrair alguns deles.
É urgente preparar em serviço os
professores de bem-dotados, pois
eles não tiveram esse treinamento
no curso regular. É certo que o fi
nanciamento direto a 100 mil pro
fessores fica dispendioso. No entan
to, o planejamento de um sistema
de treinamento para liderança, pre-
vendo-se estender esse treinamento
a grupos mais específicos, pode ser
realizado sem despesas excessivas.

13 Pfog/fós o f P ub lic E duca tion in thc

U nited S ta tes o f A nterica , 19GS-G9.
(OE 10 005-G9 A.)
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Os fundos administrados pelo De
partamento de Educação para Defi
cientes, da Secretaria de Educação
dos Estados Unidos, no ano fiscal
de 1971, atingem S 197,797,633.
Vários setores, onde tais fundos são
aplicados, apresentam iguais possi
bilidades de expansão dos progra
mas para bem-dotados. A distribui
ção atende aos seguintes critérios,

442 também relevantes para os bem-do
tados: melhorar o atendimento edu
cacional, c outros que o suplem
tam, aos alunos do pré-escolar, do
curso primário e do secundário; dis
tribuir verbas destinadas a projetos
suplementares, inovadores, visando
à melhoria do ensino; desenvolver
programas-modelo para a infância
pré-escolar; ministrar ensino e ser
viço profissional; melhorar o recru
tamento de pessoal de ensino e di
vulgar informações sobre oportuni
dades educacionais; facilitar as pes
quisas e treinamento de pessoal,
com instalação e funcionamento de
centros-modelo; estimular novos co
nhecimentos e novos ramos da
aprendizagem; preparar e informar
professores e auxiliares para esse
ensino.

A verba global atribuída às cate
gorias ciladas atinge S 102,588,116,
sendo que S -17,188,116 resultam do
Titulo III do ESEA e do ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAV oca tiona l

E duca tion A ct, Parte B da Emenda
de 1968, visando especialmente aos
deficientes.

Dotações equivalentes a essas, com
destinação específica para os bem-
dotados e talentosos, reforçarão os
empenhos educacionais cm prol
desses estudantes. Os Estados quase
não têm utilizado as verbas federais
para os bem-dotados. Se não for es
pecificado que o seu emprego se
destina aos bem-dotados c talento
sos, a situação continuará a mesma.

O custo das facilidades oferecidas
para bem-dotados e talentosos rece
berem educação de qualidade é re
lativamente modesto, comparado ao
de outros programas. Em termos
fiscais haverá até reposição das des
pesas feitas pelo Governo Federal.
A produtividade do adulto bem-do-
tado c talentoso, que recebeu boa
educação e se encontra bem ajusta
do, será benéfica, sob vários pontos
de vista, inclusive o monetário. In
teressantes deduções podem ser tira
das da compilação feita pelo Depar
tamento de Comércio dos Estados
Unidos para o decênio 1956-66 (ver
figura 5) . 11

Essas estatísticas demonstram que o
custo dos programas para bem-dota
dos, resultando cm motivação e pro
dutividade na vida adidta, quando
bem ministrados, será bastante re
duzido e até eliminado graças ao
acréscimo obtido no rendimento fi
nanceiro deduzível do setor mais
capacitado da poptdação.

Teoricamente, a renda dedicada aos
bem-dotados deve ser superior à da
queles que concluíram o ginasial,
segundo indicam os estudos Terman
de acompanhamento (fo llow -up )

das realizações do bem-dotado adul
to. A diferença entre o rendimento
do que terminou o curso ginasial
e o de nível superior fica em 246
mil dólares. O imposto de renda
sobre a diferença, calculado habi
tualmente em 25%, atinge 61 mil
e 500 dólares.

U Dep. de Comércio dos Estados Unidos,
Serviço de Recenseainento, L ife tim e

Incon ie and E duca tiona l A tta inen t o f

M ales in lhe U nited S ta tes; 1956 a

1966 . C itado no D igest o f E duca tiona l

S la lis tics, 1970 . Secretaria de Educação
dos Estados Unidos, (OE 10 02-1-70.)



E d ucação  e ren d a d o sexo m ascu lin o , n os E E U U , n o p eríod o 1956 -1966

443dcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

F IG U R A 5

F o n te : D e pa rta m e n to  d e C o m é rc io d o s E E U U . S e rv iço d e R e ce n se a m e n to . L ife tim e
In co m e a n d E d u ca tio n a l A tta in m en t o f M a le s in th e U n ited S ta te s : 1 9 56 to
1 9 6 6 . C ita d o  cm  D iq e s t o f E d u ca tio n a l S ta tis tics , 1 9 70 .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Jiist i ibuindo esse total entre as ida
des de 3 a 17 anos, seriam obtidos
3 mil 679 dólares por ano. Conside
rável parte das verbas empregadas
na educação retornariam dessa for
ma aos cofres públicos.

Mesmo que se reservasse 2% da
despesa federal para educação, a
soma obtida seria superior a 50 mi
lhões de dólares, com a taxação em
vigor. Como revela a Figura 6,15
2% da despesa total em 1967-68 al
cançaram 48 milhões dc dólares.

Como se elevasse a taxa de ajuda
na Califórnia, refletindo o aumento
de 9,7% na Renda, durante o de
cênio 1958-68,3G o total recomenda
do de ajuda suplementar por estu-ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

!•" P rogress o f P ub lic E duca lion in lhe

U nited S ta tes o f A m erica , 1968-69.
Washington, D. C. Secretaria de Edu
cação dos EEUU. (OE 10 005-69 A.)

lã BERKE, Jocl S. c outros, F isca l P ro-

b lem s o f U rban E duca lion . Trabalho
preparado para a Força Tarefa para
Educação Urbana, ago. 25, 1969. 

dante bem dotado dobraria o total
correspondente a 1961, com um au
mento da despesa estadual propor
cionalmente mais acentuado.

P rioridad es recom en dad as
p ara a ap licação d as verbas

Os especialistas da A dvoca le  Survey

recomendaram as seguintes priori
dades na aplicação das verbas:
1) preparo em serviço de profes
sores e outro pessoal; 2) progra-
mas-piloto c experimentais; e
3) ajuda direta aos sistemas esco
lares.

As questões sobre custo da forma
ção em serviço dos professores fo
ram consideradas como abrangendo
estudos de tempo integral e parcial.
As estimativas divergiram bastante,
com 35% dos especialistas escolhen
do um total correspondente a estudo
subvencionado, em tempo integral.



Em nível local, a maior escassez, se
gundo os especialistas, era de pes
soal. Esse item recebeu o dobro do
número de prioridades atribuído ao
preparo dos professores. Em nível
estadual os especialistas preconiza
ram o apoio de um serviço de coor
denação de programas para bem-
dotados, tendo esse item ultrapassa
do de longe os demais.
Mais de 90% dos respondentes men-ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

444 cionaram os serviços psicológicos e
de orientação como indispensáveis
no caso dos bem-dotados. A percep

ção da necessidade se baseia cm es
tudos passados c atuais; os estudan
tes muito bem-dotados necessitam
ajuda de psicólogos para se adapta
rem às frustrações ambientais c
compreenderem a si próprios e aos
demais. Os problemas de aceitar as
atitudes e malentendidos de ou
trem, sentimentos frcqüentes de di
ferenças e inferioridade, frustração
na aprendizagem, escolha de cursos,
desenvolvimento de tolerância e
compreensão, todos exigem atenção
especial.dcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Muitas vezes os pais também pre
cisam ele assistência.

Aproximadamente 90% dos especia
listas concordaram cm que os pro
fessores bem-dotados precisam dis
por de rápido acesso a consultores
especializados c a materiais auxi
liares.

Como revela a Figura 7, grande
parte da responsabilidade pelo êxito
e resultado do programa deve caber
ao consultor especial pata os bem-
dotados, cm nível local. Rcconhece-
se a necessidade constante dc um
intérprete c advogado para os bem- 

dotados, alguém que possua autori
dade para preparar as melhores si
tuações c associações que sejam fa
voráveis à aprendizagem em circuns
tâncias especiais. É dc supor que os
demais mencionados seriam envol
vidos, porém, como são citados me
nos vezes que o consultor, cm rela
ção direta com o programa, seu com
promisso é menor.

Enquanto não se dispõe dos custos
básicos, só é possível utilizar esti
mativas fundadas na experiência
local e estadual. Não existe por en
quanto apoio adequado nos Esta
dos.ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Quando as dotações distribuídas
se tornarem mais adequadas, pos
sibilitando a documentação dos
custos, a exatidão da estimativa se
rá maior. Os programas para bem-
dotados não contam com registro de
custos apropriado.

Foi difícil senão impossível inter
pretar a questão do custo de iden
tificação. A resposta dependia de

. vários fatores, inclusive totais jáZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
4  40 levantados em determinado Estado,

inteireza dos programas existentes
para identificação, experiência com
os fatores de identificação de custos,
disponibilidade de pessoal qualifi
cado, além da densidade demográ
fica. Pesquisas realizadas indicam
que as despesas com a triagem,
identificação c estudo completo
quase atingiram 40 dólares por
criança, em 1959. Essa quantia pode
servir de base para projetos-piloto
de pesquisa dos bem-dotados e
talentosos. Semelhante estimativa
ocorre quando especialistas pro
curam levantar o custo de um pro
grama de 5 anos para aqueles Esta
dos. As estimativas variam entre 10
mil dólares e 8 milhões de dólares.
Bem poucos Estados demonstraram
ter experiência na condução de pro
gramas oficiais; e onde esta existe,
o apoio financeiro fica longe do
ideal.

Houve nítida divergência nas esti
mativas sobre se os níveis do apoio
existente servem como padrão, com
parados aos custos documentados
nas pesquisas. Assim, em Illinois,
cada criança recebe anualmente o
auxílio de 28 dólares; na Califórnia,
65, incluindo a identificação. Essas
quantias representam apenas paga
mento simbólico, destinado a enco
rajar o esforço local. Se na 
fórnia se atendesse à recomendação
de 1961, a despesa estadual com
bem-dotados chegaria aos 32,5 mi

lhões de dólares c não aos aluais
7 milhões.

A maioria dos consultados sentiu
que a educação dos bem-dotados
não constitui prioridade constante
na comunidade. Recomendaram di
versos processos para informar os
legisladores, o público em geral c
os educadores, inclusive os comuni
cadores sociais, os especialistas e
pais dos bem-dotados.

A oposição ao ensino especial para
os bem-dotados é vista principal
mente como falta de conhecimento
do público e falta de recursos. Mo
ção. no sentido de que os bem-do-
tados conseguem vencer sem assis
tência, c que há outras prioridades
mais urgentes, também foi apresen
tada. Os principais esforços de todas
as entidades responsáveis pela ins
tituição de programas para bem-do
tados foram considerados desorgani-
zados ou não existentes. O mais
baixo nível de apoio foi o rural.

O apoio dos programas para bem-
dotados fica dependendo basica
mente dos que estão mais direta
mente envolvidos: professores, pais
e os próprios estudantes. Os demais
gcralmentc são considerados neu
tros.

O problema de comunicação sobre
os bem-dotados e suas necessidades
foi abordado de vários modos pelos
especialistas. Metade dos responden-
tes considerou a informação dos lei
gos como necessária para obter assis
tência aos bem-dotados.

Atualmente, segundo disse um dos
especialistas, a carga da educação
dos bem-dotados c talentosos recai
ainda, quase que exclusivamente,
sobre os pais.
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ROWLANDS, Peter. ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAG ifted ch ild -

rcn and the ir prob lem s. Londres,
J. M. Dent & Sons Ltd., 1971.
180 p.

O livro de Peter Rowlands, editado
recentemente, procura, de modo
objetivo e prático, ajudar todos
aqueles que lidam com os superdo
tados a compreenderem melhor os
seus problemas, sejam esses familia
res, escolares ou sociais. Parte do
princípio de que melhor compreen
são leva a mais eficaz ajuda, expli
citando, por meio de casos ilustra
tivos, o que acontece a tais crianças
em circunstâncias difíceis e situa
ções ambientais adversas.

Do autor sabe-se que é psicólogo
formado por Cambridge, dedican
do-se a estudos de psicologia evolu
tiva, lendo escrito obras muito di
vulgadas como T he fug itive m ind ,

na qual relata a sua experiência de
pai de um filho autista e outra onde
discorre sobre os problemas da 
paração precoce entre pais e filhos.

Na Inglaterra há, hoje em dia, ini
ciativas válidas e oportunas no cam
po da educação dos superdotados,
porém resta ainda muito a fazer e
a reformular, sobretudo agora que 

o país necessita aproveitar ao má
ximo os seus recursos, segundo de
poimento de llenry Collins, diretor
da Associação Nacional dos Super
dotados. A população em idade in
ferior a 15 anos na Grã-Bretanha
é estimada em 15 milhões com
300.000 superdotados.

A sequência do livro parte da ca
racterização psicológica dos super
dotados, da análise dos comporta
mentos dessas crianças, da observa
ção das condutas precoces e dos seus
problemas emocionais para a apre
sentação do tipo de orientação que
possa ser dado aos pais e à escola,
terminando com uma proposição de
ensino abrangente, voltado sempre
para a vida.

Com casos variados, o autor exem
plifica a múltipla direção dos talen
tos e sua combinação, por exemplo,
o de alto poder criativo e intelec
tual ou a caracterização específica
do superdotado criativo tipo con
vergente ou divergente.

Ouanto ao diagnóstico, levanta
questões e dúvidas em relação aos
testes de QI, como: até que ponto
medem realmente a inteligência e
os resultados garantem a perfor

R . b ras . E st. p edag . R io d e Jan eiro v . 61 n . 139 p . 450 -456 ju l./se t. 76



mance intelectual. Por outro lado,
debate o problema do controle do
diagnóstico e dos resultados dos tes
tes, uma vez que o grau de corre
lação entre os testes e rendimento
intelectual para as crianças superdo
tadas c muito alta, reforçando a im
portância do diagnóstico precoce,
mesmo em crianças com menos de
3 anos.

Por outro lado, constata que o nú
mero e a tipicidade de talentos
variam de cultura para cultura, o
que pode ser atribuído ao resultado
das diferentes respostas das crian
ças às expectativas dos pais, profes
sores ou dos próprios colegas, le
vando-os a comportamentos mais
calmos, estáveis e ajustados ou a dis
túrbios emocionais e a atitudes de
insegurança ou agressividade.

Ao responder à indagação básica —
o que faz uma criança ser super
dotada? — reforça no segundo capí
tulo do livro o papel da heredita
riedade c o condicionamento gené
tico, mencionando estudo realizado
com 500 crianças de 6 a 12 anos,
com QI superior a 150, em 1969,
na cidade de Los Angeles, pelo
Dr. Kincaid, que comprova o de
senvolvimento dessas crianças tam
bém superior nas atividades físicas,
na aprendizagem de leitura e escri
ta, e na adaptação social, embora
tais resultados não possam ser in
terpretados em termos absolutos,
em virtude das diferenças indivi
duais.

Xo que diz respeito ao desenvolvi
mento das crianças superdotadas,
Rowlands registra quatro situações
diferentes: a primeira, relacionada
às crianças que têm desenvolvimen
to espetacular nos primeiros anos de
vida, sendo logo chamados de super
dotados, mas que, por volta dos 6
ou 7 anos, gradualmente parecem 

perder as vantagens, ficando na mé
dia das crianças de sua idade; a 
gunda situação seria a de grupo de
crianças que, desde cedo, revelam
capacidades e habilidades específi
cas em determinada área de dota
ção, como música ou matemática,
por exemplo; a terceira refere-se
àquelas crianças que podem parecer
inteligentes mas não superdotadas
nos seus primeiros anos, ou podem
ser bem sucedidas nos testes mas não
no trabalho escolar, e que, de re
pente, desenvolvem um ou mais ta
lentos, como o acadêmico; por fim,
a quarta situação refere-se àquelas
crianças que são superdotadas, con
tudo apresentam no seu desenvol
vimento pontos fracos, como apren
dizagem escolar, linguagem e assim
por diante.

Estudos transculturais realizados na
Alemanha, Austrália, Estados Uni
dos e índia, com superdotados de
níveis sócio-econômicos e de idades
similares, demonstraram que super
dotados alemães e norte-americanos
evidenciaram alto nível de criativi
dade tanto no l.° ano escolar como
no 6.°, enquanto os australianos re
velaram moderada criatividade, ain
da mais diminuída quando atin
giam o 6.° ano, fato esse atribuído
a métodos e sistemas escolares ten
dentes ao conformismo e menos fle
xíveis.

XTesse caso argumenta-se que a cria
tividade deve superar condições
adversas ambientais c, teoricamente,
os resultados médios podem não ter
salientado o alto nível de criativi
dade de alguns alunos.

Outro estudo interessante relatado
no livro refere-se ao grupo de 19
crianças diagnosticadas como super
dotadas antes de entrarem para a
escola, tendo apenas 7 conseguido
manter o mesmo nível de QI depois
da permanência de um ano na es-ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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cola. O mais grave, segundo o au
tor, c que não estavam na mesma
escola, que podería ser má. e sim
em escolas diversas norte-america
nas que enfatizam c valorizam a
< natividade na educação.

Poder-se-ia argumentar que o leste
de OI não detectou corretamente o
nível intelectual ou que a superdo-
tação ou talento de uma criança
pode entrar em declínio em escola
que não seja a ela adequada, ou.
então, nem ser reconhecida como
superdotada pelas professoras.

Quanto ao desenvolvimento cogni
tivo da criança bem-dotada intelec-
tualmente, o autor, baseando-se cm
Piaget, levanta a seguinte questão:
como saber realmente se está sendo
acelerada no seu processo evolutivo
ou equipada de tal forma que possa
ter desempenhos em nível superior
no repertório das operações concre
tas, e nas etapas anteriores da inte
ligência sensório-motora e do pen
samento intuitivo e pensamento
prc-conceitual?

Pesquisas de dois psicólogos ingle
ses (Lovell e Shields) provaram
que a criança bem-dotada quanto à
inteligência resolve melhor proble
mas que exigem compreensão das
coisas e rapidez dos processos de
mudança, entretanto, consideram a
possibilidade de obterem resultados
não tão bons nas provas de Piaget.
que julgam não muito criativas.

A temática da criatividade dos su
perdotados é muito bem posiciona
da pelo autor, afirmando que para
um indivíduo ser criativo não é ne
cessário ser superdotado, podendo
haver discrepância entre um QI
normal e um alto potencial criativo
expresso de várias formas, reconhe
cendo também as dificuldades em
se localizar o pensamento criativo
divergente ou convergente.

Apresenta a análise de produtos
criativos dc 2 meninos, ambos de 9
anos e admite que as soluções cria
tivas. de certa forma, estão baseadas
na especulação intelectual, 
vando que os alunos britânicos que
preferem as ciências tendem a uma
direção de pensamento mais conver
gente, enquanto os que preferem as
artes são mais divergentes.

Uma das partes mais importantes
do livro de Rotvlands é a que se
refere aos problemas dos superdota
dos na família, às atitudes dos pais
de aceitação ou rejeição e à neces
sidade urgente dc preparar c aten
der sistematicamente aos pais de
tais crianças, como medida profilá-
tica. Ao relatar casos dc conflitos
familiares, problemas de competição
e dc rivalidade fraterna, propõe
série de medidas práticas, como a
de apoiar os outros filhos não tão
dotados, dividir o tempo igualmen-
tc com os outros filhos, dosar as
conversas quanto ao seu nível, en
contrar fontes dc afirmação para
todos e contornar situação tle dispu
ta excessiva.

Para os professores propõe cursos dc
atualização, seminários, distribuição
dc informação periódica. Para os
Departamentos de Educação e Ciên
cia projetos e programas, além de
experiências-piloto em escolas, bem
como a mobilização de autoridades
locais para os aspectos da integração
e da prevenção dc seus distúrbios e
dificuldades.

Questiona paralelamente se há es
cola ideal para os superdotados, dis
cutindo problemas das escolas par
ticulares e públicas inglesas, das di
ficuldades de adaptação curricular,
insistindo sobre a urgência da ade
quação dos programas de enrique
cimento e de material didático mo
tivador, levando sempre em conta



o objetivo prioritário, que seria o
dc preparar tais crianças para a so
ciedade.

Ao final. salienta o papel atuante
da Associação Nacional dc Super
dotados na Inglaterra, que procura
não só explorar e desenvolver os ta
lentos dc tais crianças e adolescen
tes cm prol das ciências, artes c tec
nologia. mas, sobretudo, prover o
seu bem-estar por intermédio da
rede de Serviços de Atendimento
nacionais e locais.

Do conteúdo do livro e da maneira
prática como o autor desenvolveu
os temas propostos, pode-se deduzir
ser cie útil aos educadores, pais c
especialistas na área dos superdota
dos. trazendo exemplos de casos in
teressantes e recomendações válidas.

A nossa realidade brasileira educa
cional, no momento, inquieta sobre
os rumos da educação dos superdo
tados, registra experiências esparsas,
projetos epie começam a ser reali
zados, encontros, seminários c estu
dos cpte pretendem sensibilizar a
comunidade para tais problemas.
Assim sendo, a contribuição da ex
periência inglesa traz subsídios so
bretudo para a integração dos super
dotados à sociedade.

Maria Helena Novaes

ROSENBERG, Rachel Lea. ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAP sico

log ia dos superdo tados: iden tifi

cação , aconselham en to , orien ta

ção . São Paulo, José Olympio.
1973. 73 p.

Vinte e cinco por cento das crian
ças e jovens brasileiros têm, segun
do critérios convencionais da Psico-
metria, inteligência acima da mé
dia, o que corresponde a uma po
pulação de, aproximadamente, dez
ou onze milhões de pessoas com
menos de dezoito anos de idade.

A conscientização da importância
cpte a atuação dos bem-dotados re
presenta para o desenvolvimento de
um país explica o crescente interesse
cpte a educação desse grupo vem
despertando em todo o mundo.

O livro, C|ue resultou de trabalho
iniciado em 1968, procura dissipar
dúvidas e crenças, frequentes na
área, e facilitar a tarefa daqueles
cpte já lidam com os excepcional- ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA453
mente superiores, ou pretendem
fazê-lo.

Passa cm 'revista o que já se desco
briu até o momento sobre a natu
reza da superdotação, particular
mente no que se relaciona com o
processo educacional, enfatizando a
influência e responsabilidade da
família, da escola e do meio social.

A constante preocupação com a
criança e o jovem se justifica, tendo
cm vista que o superdotado — como
todo ser humano — “estabelece seus
padrões dc conduta c pensamento
enquanto criança e adolescente, por
tanto pouco poderemos fazer para
ajudá-lo quando adulto”.

Aspectos básicos abordados neste
estudo: identificação, formas dc
atendimento, desempenho pessoal e
escolha ocupacional. Alerta também
para a significativa contribuição
oferecida pelo psicólogo educacio
nal nessa área.

A primeira parte aborda o conhe

cim en to do superdo tado (atualida
de do problema, conceituação, ca
racterísticas e identificação); a 
gunda visa seu aconselham en to e

orien tação (problemas da sub-reali-
zação, escolha ocupacional e proble
mas pessoais do bem-dotado, bem
como características do psicólogo e
métodos e formas de sua atuação).
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A autora defende política realista
para nortear utn “programa efetivo
de educação especial para o talento
especial". Reconhece que a educa
ção dos superdotados é, sem dúvida,
relevante para o desenvolvimento
de um país, pois, cada vez mais, os
papéis decisivos da sociedade, nos
campos científico, político, econô
mico, administrativo, tecnológico,
cabem às pessoas de inteligência c
educação superiores. No entanto.
como enfatiza a autora, profissionais
c leigos esquecem com frequência
que “o atendimento dos superdota
dos (poucos ou numerosos) só tem
sentido quando a política educacio
nal do país visa ao todo da popu
lação, aplicando medidas que favo
reçam a concretização das capaci
dades reais de cada um".

Dentre as providencias mais ingen
tes para equacionar o problema.
destaca a investigação científica,
pois a riqueza da dotação pessoal
constitui, entre nós, um campo ain
da inexplorado. A pesquisa seria
não só um recurso para confrontar
a situação brasileira com a de paí
ses mais avançados, nessa área, mas
especialmente um meio de reunir
elementos capazes de esclarecer me
lhor as dúvidas básicas sobre as
possíveis causas, formas e conse
quências da superdotação em geral.

Indica ampla bibliografia, cobrindo
mais de quatro decênios (1925/69) ,
e espera “que este estudo prelimi
nar seja cm breve seguido por ou
tros mais relevantes à compreensão
da superdotação e ao atendimento
do brasileiro superdotado".

O curso de pós-graduação em Psico
logia Educacional pela USP e as
atividades profissionais que vem
realizando no Instituto de Psicolo
gia daquela Universidade, como
professora, psicoterapeuta e pesqui

sadora, conferem à autora compe
tência c sensibilidade para urna
abordagem científica do problema.

A coleção “Psicologia Contemporâ
nea”, lançada pela José Olympio,
sob a direção de Arrigo Leonardo
Angelini c Samuel Pfromm Netto,
vem de enriquecer-se com a publi
cação deste volume dedicado à ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBApsi

co logia dos superdo tados.

Destina-se a professores, psicólogos,
pais, especialistas em diferentes
campos, bem como aos responsáveis,
em qualquer nível, por programas
que se relacionem com pessoas bem-
dotadas ou dependam de seu con
curso.

O lançamento é oportuno pela con
tribuição <|iie oferece ao estudo do
problema, sobretudo agora quando
um fato novo — a criação do
CENESP (Centro Nacional de Edu
cação Especial), órgão do MEC —
começa a mobilizar os meios edu
cacionais, abi indo amplas perspecti
vas à clientela cm apreço.dcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

E rn e s tin a A m á lia V ie ira

CRU1CK.S1 1ANK, William Mellon
& JOHNSON, George Orville.
.1 educação da criança c do jo

vem excepciona l. Trad. Jurema
Alcides Cunha. Porto Alegre,
Globo, 1974. 1 ° v. 301 p.

A obra compreende dois volumes.
Aqui trataremos apenas do primei
ro, que abrange duas partes, subdi
vididas em seis capítulos. No final
de cada um deles, consta o sumário
da matéria principal, indicação de
leitura suplementar selecionada c
referências bibliográficas para cada
capítulo.

A primeira parle dá uma visão ge
rai do embasamento teórico indis



pensável à educação funcional de
“alunos diferentes”, quanto ao de
senvolvimento físico, intelectual.
emocional e social, abordando o
problema de três ângulos: a evolu
ção da educação para crianças ex
cepcionais, práticas educacionais re
comendadas e a criança excepcional
nas escolas norte-americanas de l.°
e 2.° graus.

Merece ênfase a preocupação em
fortalecer a personalidade da crian
ça paia ajudá-la a conhecer-se e a
recont iliar-se consigo mesma e com
outras pessoas. Daí a importância da
adequação das atitudes do adulto,
em seu relacionamento interpessoal
com ela, no lar e na escola, preva
lecendo a lucidez, o equilíbrio emo
cional e o calor humano.

A segunda parte trata das “diferen
ças intelectuais'' em face da educa
ção de crianças de três tipos: capa
cidade mental elevada, retardadas
mentais e com lesão cerebral.

Vale destacai, nesta segunda parte,ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

a educação de crianças com  capaci

dade m enta l superio r, capítulo que
mereceu tratamento mais aprofun
dado, localizando antecedentes e
conceitos básicos, bem como proces
sos e programas que estão sendo
mais indicados para atender ao su
perdotado.

Discute modernas definições de su-
perdotação, passando em revista ca
sos típicos, variação da capacidade
potencial numa sala de aula, carac
terísticas mais evidentes, triagem,
identificação e seleção, riscos da edu
cação inadequada, novas medidas,
programas e abordagens, tipos e ní
veis de programação.

O propósito da obra é reunir infor
mações essenciais referentes à educa
ção dos principais grupos de crian

ças excepcionais (infra c superdota
dos) , levando em conta a crescente
compreensão comunitária (que con
duzirá, por certo, em futuro talvez
não muito distante, ao ideal repre
sentado pela “comunidade terapêu
tica”) , os progressos tecnológicos e
a preparação de número cada vez
maior de professores e especialistas
que estudam c lidam com essas
crianças.

Como se trata de área profissional ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA455

complexa, diversificada e ainda pou
co explorada, os editores confiaram
o preparo da obra a uma equipe de
peritos, procurando reunir autores
com experiência de sala de aula,
supervisão e administração em edu
cação especial.

Os autores — professores, psicólogos.
administradores — em atividade nos
universidades de Michigan, Missouri
e Ohio, credenciam-se, por seus inú
meros títulos c larga experiência
profissional no campo, a uma abor
dagem científica do problema em
questão.

Apesar de frequentes falhas de tra
dução, que prejudicam a clareza e,
por vezes, o próprio sentido do tex
to, a presente publicação constitui,
sem dúvida, contribuição válida c
oportuna, especialmentc no que se 
refere à educação de crianças super
dotadas, tendo em vista a escassa
documentação cm português e o
crescente interesse de órgãos públi
cos c particulares sobre o assunto.dcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

E rn e s tin a A m á lia V ie ira

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E
CULTURA. Centro Nacional de
Educação Especial (CENESP).
E studos básicos para enriqueci

m entos das propostas curricu lares

para superdo tados. Rio de Ja
neiro. 1976. 172 p„ mimeogr. il.



Com vistas ao projeto prioritário
do Plano Setorial de Educação e
Cultura do MEC, relativo ao perío
do 1975/79, “Reformulação Curri
cular para Educação Especial", o
CENESP vem de publicar um vo
lume de 172 páginas como material
subsidiário destinado a uma das
áreas mais carentes de informação:
currículo para os superdotados.

Universidade South Flórida. O ma
terial proposto nesses encontros pe
la especialista norte-americana foi
adaptado, traduzido c elaborado
pela psicóloga Maria Helena No
vaes Mira, assessora técnica do
CENESP. com o propósito de for
necer subsídios para o desenvolvi
mento de programação educacional
integrada na área cm apreço.

<r. Segundo as diretrizes básicas esta-
30 belecidas pelo Projeto Prioritário

.32 do MEC — coordenado pela Prol.
Nisc Pires, do INEP — que deu oi i-
gem à criação do CENESP, "criança
superdotada e/ou talentosa é aquela
que apresenta notável desempenho
e/ou elevada potencialidade em
qualquer dos seguintes aspectos iso
lados ou combinados: capacidade
intelectual geral, aptidão acadêmica
específica, pensamento criador ou
produtivo, capacidade de liderança.
talento especial para artes visuais.
dramáticas, musicais, bem como ca
pacidade psicomotora".

Uma das grandes preocupações do
CENESP vem sendo ampliar, pro
gressivamente, as oportunidades de
tratamento especial aos superdota
dos, desde período pré-escolar até
os mais altos níveis de educação.

O objetivo é atender as dimensões
psicopedagógicas e sócio-culturais
relativas a essa clientela. Procura.
assim, favorecer a auto-rcalização e
aumentar as possibilidades desses
indivíduos concorrerem decisiva
mente para o desenvolvimento e a
dinamização da sociedade.

O livro compreende a reprodução
da documentação de duas semanas
de estudos promovidas em 1975 pelo
CENESP, no Rio de Janeiro e em
Belo Horizonte, ambas a cargo da
Dra. Dorothy Sisk, coordenadora do
Programa para Superdotados da

O conteúdo de estudos básicos foi
enriquecido com a compilação de
textos selecionados, quadros, grafi
tos. lichas dc controle e de avalia
ção. bem como ampla bibliografia,
especíí i< a e atualizada.

1 típicos constantes do sumário mos
tram a abrangência da matéria
abordada: estrutura e áreas priori
tárias de um programa educacional
para superdotados; dificuldades e
vantagens da educação diferenciada;
características comportamentais, tra
ços comuns c problemas de apren
dizagem: métodos e critérios de
identificação: aspectos básicos da
avaliação; estratégias de ensino, se
gundo modelos de Guilford, Wil
liams e a 1 axonomia <le Bloom:
programa de treinamento para pro
fessores, preparo de pessoal especia
lizado, competências, temática para
discussão, recursos didáticos, técni
cas de grupo, metodologia do ensino
criativo etc.

Pelo seu caráter prático e tiragem
restrita, a publicação foi distribuída
apenas às Faculdades de Educação,
a Centros de Pescptisa e aos servi
ços, oficiais e privados, que já fun
cionam ou estão em fase de insta
lação em algumas Unidades da
Federação. Mas, em face do interesse
despertado, o CENESP, ao cpte fo
mos informados, já está cuidando
da sua reedição.dcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

E rn e s tin a A m á lia V ie ira
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T O R R A N C E , E . P a u l, B R U C H , B . C a th e rin e e G O O L S B Y , M . T ho m a s . O s
b e m  d o ta d o s e o fu tu ro . R . b ras . E s t. p e d ag . 6 1 (1 3 9 ): 3 2 5 -3 4 0 ju l /
se t. 1 9 7 6 .

L e van ta m e n to /s co n s ta ta m  a p re o cup a ção d o s su p e rd o ta do s n a in
ve s tig a ção  d o fu tu ro . A so luçã o  d e p ro b le m a s p ro sp e c tivo s rec la m a m
a a do çã o d e n o va s té cn ica s d e m en su ra çã o /s d o ta le n to e m é to d o /s
e fica ze s q u e p rop ic ie m  a a q u is içã o d e a titud e s e a p tid õe s p a ra a
re so lu ção d e p rob le m a /s .

L .M .S .M .

T O R R A N C E , E . P a u l, B R U C H , B . C a th e rin e e G O O L S B Y , M . T h o m a s . O s
b em  d o ta d os e o fu tu ro . R . b ras . E s t. p e da g . 6 1 (1 39 ): 3 2 5 -3 4 0 , ju l./
se t. 1 9 7 6 .

S urve y /s m a d e in d ica te th e p reo ccu p a tio n o f g ifte d in th e in ves -
tig a tio n o f fu tu re . T o so lve p rosp e c tive p ro b le m s it is n e ce ss a ry to
a d o p t a n e w ta len t m ea su rem en t te ch n iq u e a n d p ro p e r m eth od /s
ca p ab le o f e n su rin g th e a cq u is itio n o f a ttitud e s a n d a b ility in
p rob le m  so lv in g .

M .H .R .

T O R A N C E , E . P a u l, B R U C H , B . C a the rin e e G O O LS B Y , M . T h o m a s . O s
b e m  d o ta d o s e o fu tu ro . R . b ra s . E s t. p e da g . 6 1 (13 9 ); 3 2 5 -3 4 0 , ju l./

se t. 1 9 7 6 .

D e s e n q u ê te /s co n s ta te n t 1’ in q u ié tu d e d e s su rd o ué s p o ur co n na itre
1 ’a ve n ir. L e s p rob lè m e s p rosp e ctifs so n t ré so lu s a ve c 1 'ad o p tio n
d ’u n e n o u ve lle te ch n iqu e d e m e sure d u ta len t e t d e s m é th o d e /s
e ffica ces q u i fa vo rise n t 1 'acq u is ition d ’a ttitud e s e t Ia p ré d isp o s itio n
p o u r Ia ré so lu tio n d e p ro b lém e /s .

R .H .T .

h

d



D IE R B E R G E R , A urea e R O S E N B E R G , R a ch e l L . Id e n tifica çã o  d e su p er

d o ta d os . R . b ras . E s t. p e d a g . 6 1 (13 9 ): 3 4 1 -3 5 0 , ju l./se t. 1 97 6 .

P a ra a id e n tifica çã o  d o s su pe rd o ta d o /s  é n e ce ssá rio  o a p rim oram en to
d o s in s trum en tos  e té cn ica d e m e nsu ra çã o /s  a se re m  u tiliza d os p a ra
e sse fim . O bse rvaçõ es sã o fe ita s n o se n tid o d e q u e a ca p a c ida d e
d e sse s in d iv ídu os e s tá n a d e p en d ê nc ia d e co n d içõ es e x te rn as d e
o rd e m  so c ia l, p s ico ló g ica e p e d a g ó g ica .

L .M .S .M .

D IE R B E R G E R , A ure a e R O S E N B E R G , R a ch e l L . Id en tifica çã o d e su pe r
d o ta d os . R . b ra s . E s t. p e d a g . 6 1 (13 9 ): 3 4 1 -35 0 , ju l./se t. 1 97 6 .

T o id en tify th e g ifted it is n e ce ssa ry to im p ro ve th e In s tru m en ts
a n d m ea surem en t te ch n iq u e to b e u tilized . R e m arks a re m ad e a b ou t
th e ca p a c ity o f su ch in d iv id ua l b e in g d e p en d e n t o n e x te rn a i co n -
d itio n s o f so c ia l, p h ych o lo g ica l a n d p e d a g o g ica l n a tu re .

M .H .R .

D IE R B E R G E R , A ure a e R O S E N B E R G , R a ch e l L . Id en tifica çã o  d e su pe r
d o ta d os . R . b ra s . E s t. p e d a g . 6 1 (13 9 ): 3 4 1-35 0 , ju l./se t. 1 97 6 .

P o u r id e n tifie r le su rd o u é il fa u t p e rfe c tio n n e r le s in s tru m e n ts e t le s
te ch n iqu e /s d e m esu re q u 'o n u tilise ra . D e s re m a rq u e s so n t fa ite s
à p rop o s d e Ia ca p a c ité d e ce t in d iv id u ( le su rd ou é ) q u i d é p en t d e
co n d itio ns e x te rn e s d 'o rd re so c ia l, p h ych o lo g iq u e e t p é da g og iqu e .

R .H .T .



S IS K , D o ro thy . A D im e n sã o h u m a n is ta n a e d u caçã o d o su p e rdo tad o .
R . b ras . E s t. p e d a g . 6 1 (13 9 ): 3 5 1 -3 5 8 , ju l./se t. 1 97 6 .

P s icó lo g o /s re ssa lta m a im p o rtâ n c ia d a e d u ca ção g e ra l d a d a a os
su p e rd o ta do /s . O b se rva m q u e , p o r m eio d e e xp e riên c ia s a fe tiva s , a
m atu rid a de ,  e a co n sc ie n tiza çã o sã o d e sen vo lv id as p ro p ic ia nd o à s
c rian ça s a a p ren d iza g e m d e co n ce ito s m a is co m p le xo s n o d o m ín io
co g n itivo .

L .M .S .M .

S IS K , D o ro thy . A D im e n são h u m a n is ta n a e d uca ção d o su p e rd o ta d o .
R . b ra s . E s t. p e d a g . 6 1 (13 9 ): 3 5 1 -3 5 8 , ju l./se t. 1 9 7 6 .

P sych o lo g is t/s e m p h as ize th e im p o rta n ce o f g e ne ra l e d uca tion
d isp e nse d to th e g ifted . T h e y n o tice th a t th ro ug h a ffe c tive e xp e -
r ien ce s m atu rity a n d co n sc ien tio n sne ss a re d e ve lo p e d , h e lp in g
ch ild ren in th e le a rn in g o f co m p le x co n cep ts in co g n itive m a tte r.

M .H .R .

S IS K , D o ro th y . A D im e n são h u m an is ta n a e d uca ção d o su p erd o ta d o .
R . b ra s . E s t. p e d a g . 6 1 (13 9 ): 3 5 1-35 8 , ju l./se t. 1 97 6 .

U im p ortan ce d e l'é du ca tio n g e n é ra le m in is tré e a u su rdo u é e s t m ise
e n é v ide nce p a r le s p sych o loq u e /s . A in s i, a ve c 1 'a id e d ’e xp é rie n ce s
a ffe c tive s , ils o b se rve n t le d éve lop pm en t d e Ia m a tu rité e t d e Ia
p rise d e co n sc ie n ce p ro p ice s à 1’a pp re n tissag e d e s co n ce p ts p lu s
co m p le xe s d a n s le d o m a ine co g n itif.

R .H .T .



N O V A E S , M a ria H e le n a . C a ra c te rís tica s p s ico ló g ica s d o p ro ce sso a d a p -
ta tivo d o s su p e rd o ta do s . R . b ras . E s t. p e d ag . 6 1 (1 3 9 ): 3 5 9 -3 6 6 , ju l./
se t. 1 9 7 6 .

Im p la n ta r in o va çõ e s n os m é to d o s d e e n s in o e cu rrícu lo /s , d ivu lga r
p ro ce sso s d e id e n tifica çã o p re co ce d o su p e rd o tad o , p re pa ra r co rp o
d o ce n te e sp ec ia liza do sã o m e d id as p rio ritá ria s n o se n tid o d e e s ta
b e le ce r u m a o rie n taçã o co n tin ua e p e rm a n e n te a o s su p e rd o ta d o s ,
co m  o o b je tivo d e d e se n vo lve r su as p o te n c ia lid ad e s e p e rm itir su a
e fe tiva in te g raçã o e d e se m p e n h o n a so c ie da d e , n a e sco la e fam ília .

L .M .S .M .

N O V A E S , M aria H e le n a . C a ra c te rís tica s p s ico ló g ica s d o p ro ce sso a d a p -
ta tivo d os su p erdo tad os . R . b ra s . E st. p e d ag . 6 1 (1 3 9 ): 3 59 -3 66 , ju l./
se t. 1 9 7 6 .

T h e in tro d uc tio n o f in n o va tio n s in vo lv in g te ach in g m eth od s a n d
cu rricu lu m , w ith d ivu lg e m e n t o f p re co c iou s p ro ce sse s fo r id en -
tify in g th e g ifted a n d tra in in g o f sp e c ia l te a ch in g p e rso n ne l, su ch
a re th e p rio rity m e a su re s fo r th e im p lan ta tion o f a co n tin u ou s a n d
p e rm a n e n t g u id an ce o f th e g ifted , a im in g a t d e ve lo p m e n t o f h is
p o te n tia litie s so  a s to  g ran t h is e ffe c tive in te g ra tio n a n d a ch ie ve m e n t
in so c ie ty , in sch o o l a n d in s id e th e fa m ily .

M .H .R .

N O V A E S , M a ria H e le n a . C a ra c te rís tica s p s ico ló g ica s d o p ro cesso a d a p -
ta tivo d os su p erdo tad os . R . b ras . E s t. p e d ag . 6 1 (1 39 ): 3 5 9 -36 6 , ju l./

se t. 1 9 7 6 .

L 'in tro d u c tio n d 'in no va tion /s d a n s le s m e th o d e s d ’e n se ig n e m e n t e t
d a n s le s p ro g ra m e /s d ’é tu de s , Ia d iffu s io n d e p ro cé d és d ’id en tifi-
ca tion p rèco ce d u su rd ou é , Ia fo rm a tion d ’u n p e rso n n e l e nse ign an t
sp e c ia lisé so n t d e s m esu re s p rio rita ire s p o ur T é .ta b lisse m e n t d 'u n e
o rie n ta tio n co n tin u e e t p e rm a n e n te a ux su rd o u és d a n t le b u t d e
d e ve lo pp e r le u rs ca p a c ité s e t a fin d e p e rm e ttre le u r in té g ra tio n
e t le u r p e rfo rm a nce d a n s Ia so c ié té , 1’é co le e t Ia fa m ille .

R .H .T .



Q U E IR O Z , A idy l M a ce d o d e e R A M O S , Ju a n P e re z . A va lia çã o p s ico
ló g ica d o su p e rd o ta do . R . b ras . E s t. p e d a g . 6 1 (13 9 ): 3 6 7 -37 5 , ju l./
se t. 1 9 7 6 .

P re co n iza a re fo rm u la çã o d e d ire tr izes e d u ca c io n a is p a ra p rop o r
c io n a r a o su p e rd o tad o o d e se n vo lv im en to d e su a s p o te n c ia lid a de s .
A n a lisa a va lida d e d o s in s tru m e n to s p a ra d e tec ta r e a va lia r su a s
ca rac te rís tica s p s ico lóg ica s e a o rie n ta çã o e o a co m p a n h a m e n to ,
q u a nd o n e ce ssá rio s . C o m o ilu s tra ção  a p re se n ta e s tu do d e ca so .

L .M .S .M .

Q U E IR O Z , A id y l M a ce d o d e e R A M O S , Ju a n P ere z . A va lia çã o p s ico
ló g ica d o su p e rd o ta d o . R . b ras . E st. p e d ag . 6 1 (13 9 ): 3 6 7 -37 5 , ju l./
se t. 1 9 7 6 .

A dva ca te s th e re fo rm u la tio n o f e d uca tion a l d ire c tive s in o rde r to
rn a ke p o ss ib le th e d e ve lo p m e n t o f th e g ifte d p o te n tia litie s . A n a lyse s
th e va lid ity o f In s tru m e n ts u se d to d e te c t a n d e va lua te h is p sych o -
lo g ica l ch a rac te ris tics , g u id an ce  a n d fo llo w -u p , w h e n n e cessa ry . C a se
e s tu d ie /s illu s tra te  th e p a p e r.

M .H .R .

Q U E IR O Z , A id y l M a ced o d e e R A M O S , Ju a n P erez . A va lia çã o p s ico
ló g ica d o su p e rd o ta do . R . b ras . E s t. p e d ag . 6 1 (1 3 9 ): 3 6 7-37 5 , ju l./

se t. 1 9 7 6 .

P o ur q u e su rdo u é p u isse d é ve lo pp e r to u te s se s p o ten tia lités il
fa ud ra it re fo rm e r le s lig n e s d irec tive s d e so n é d u ca tio n . A n a lyse s
d e Ia va lid ité  d es In s tru m e n ts  p o u r d e tec te r e t e va lue r se s ca rac te rís -
tiqu e /s  p sych o lo g iqu e /s a in s i q u e 1 ’o rien ta tio n e t l ’a cco m pa g n e m e n t
q u i d o ive n t ê tre fa its q u an d ils se m b le n t n é cé ssa ire s . Q u e lq u es
é tu d e /s d e ca s illu s tre n t 1 'a rtic le .

R .H .T .



A L E N C A R , E u n ice M .L . S oria no d e . R e la çã o e n tre o n íve l d e c ria ti

v id ad e d o p ro fe sso r e d e se u s a lu n o s . R . b ras . E s t. p e d ag . 6 1 (13 9 ):
3 7 6 -3 8 0 , ju l./se t. 1 9 7 6 .

E s tud a a re la ção e n tre o s n íve is d e c ria tiv id a d e d e p ro fesso r/e s e
a lu n o /s . A p e qu e na ca rg a h o rá ria e o p ro g ra m a d e e n s in o e x te n so
e n fa tiza n d o h a b ilid a d e /s n ã o -re la c io n ad a s  co m  o p e nsa m e n to  c ria tivo
sã o re sp o n sá ve is p e lo red u z id o n úm ero d e co rre la çõ es s ig n ifica n te s
e m  a m bo s o s g ru p os .

L .M .S .M .

A L E N C A R , E u n ice M .L .
v id ad e d o p ro fe sso r e
3 7 6 -3 8 0 , ju l./se t. 1 9 7 6 .

S o ria n o d e . R e la çã o e n tre o n íve l d e c ria ti-
d e se u s a lu n o s . R . b ra s . E s t. p e da g . 6 1 (1 3 9 ):

S tu d ie s th e re la tio n b e tw e en le ve is o f te a ch e r a n d p u p il/s c re a ti-
v ity . S h ort tim e ta b le a n d e x te nd e d te ach ing p ro g ra m e , e m p ha s iz ing
sk ill/s n o t re la te d to C rea tive th ou g h t, a re re sp o n s ib le fo r red uce d
n u m b e r o f s ig n ifican fco rre la tin s in b o th g rou p s .

M .H .R .

A L E N C A R , E u n ice M .L . S o ria n o d e . R e la çã o e n tre o n íve l d e c ria ti
v id ad e d o p ro fe sso r e d e se us a lu n o s . R . b ras . E s t. p e d ag . 6 1 (1 39 ):

3 7 6-3 80 , ju l./se t. 1 9 7 6 .

A na lyse Ia re la tio n e n tre le s n ive au x d e c réa tiv ité , d e 1 'en se ig -
n a n t e t d e 1 'é co lie r. L ’e m p lo i d u te m p s co u rt a ve c u n p ro g ra -
m m e d ’e n se ig n em e n t in te ns if q u i s 'a p p u ie su r le s a p titud e s/s
sa n s ra p p o rt a ve c 1 ’e sp rit c réa tif so n t re spo n sa b le s p o ur n u m e ro
re d u it d e co rré la tio n s ig n ifica tives d a n s ce s d e u x g ro up es .

R .H .T .



A N T IP O F F , O ttilia B ra ga . O  b e m -d o ta d o e se u a ten d im en to n a F a ze nd a
d o R o sá rio . R . b ra s . E s t. p e d a g . 6 1 (13 9 ): 3 8 1 -3 9 0 , ju l./se t. 1 9 7 6 .

A bo rd a a s ca ra c te rís ticas p s ico ló g ica s d o su p e rd o tad o , o s p rin c íp io s
q u e n o rte ia m  se u a te n d im e n to n o m e io ru ra l e o s re cu rso s u tiliza d os
p a ra e sse fim .

L .M .S .M .

A N T IP O F F , O ttilia B ra ga . O  b e m -d o ta d o e se u a ten d im e n to n a F a ze n d a
d o R o sá rio . R . b ras . E s t. p e d a g . 6 1 (1 3 9 ): 3 8 1 -3 9 0 , ju l./se t. 1 9 7 6 .

C o n s id e rs th e in d iv id u a l ch a ra c te ris tics o f g ifte d ch ild re n , th e p rin
c ip ies w h ich o rie n t th e ir a tte nd a nce in ru ra l e n v iro n m e n t a n d
re sso u rce s e m p lo ye d w ith th a t a im .

M .H .R .

A N T IP O F F , O ttilia B ra ga . O b e m -do tad o  e se u a ten d im e n to  n a F a ze n d a
d o R o sário . R . b ras . E s t. p e d a g . 6 1 (1 3 9 ); 3 8 1 -39 0 , ju l./se t. 1 9 7 6 .

E xa m in e le s ch a ra c té ris tiq u e /s in d iv idu e lle /s d u so u rd o u é , le s p rín
c ip e s su r le sq u e ls s 'a pp u ie 1 ’a ss is ta nce q u i lu i e s t d o n né e a u
m ilieu ru ra l, e t le s re sso u rce s e m p lo yé es à ce tte fin .

R .H .T .



C o m po s to e im p re sso n o

C e n tro d e S e rv iço s G rá fico s

d o IB G E , R io d e  Ja n e iro  - R J.


